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Colaboradores permanentes de E L M U N D O N A V A L ILUSTRADO: D . Juan Valera, 
D , Cesáreo Fernández Duro, D . Ramón Auñón, Ministro de Marina; Sr. Marqués 
de Arellano, D . Victo: María Concas, Capitán de navio; D . Marión Lotbac, don 
José Ricart Giralt , Capitán de la Marina mercante; D . Mario Rubio Muñoz, T e 
niente de navio, y D . Benito García Mur. No permanentes: D . Eusebio Blasco, 
D . A . Danvila Jalderón, D . José Echegaray, D . Angel Rodríguez Chaves, D . José 
Rodríguez Mourelo, Sr. Marqués de Rozalejo, D . A . Lasso de l a Vega, D . Miguel 
Ramos Carrión, D . Javier de Burgos, D . Domingo Olmeda, D . R . Mesa de la 
Peña, D . Segismundo Bermejo, ex Ministro de Marina; D . Emil io Díaz More% 
D . José Gutiérrez Sobral, D . José Rodríguez Trujíllo, D . José Rodríguez de Vera, 
D . Manuel Manrique de Lara, D . Ricardo de la Guardia, D . Francisco Atienza 
Cobos y D . Benito C . Belzuz. 

R E V I S T A G E N E R A L D E M A R I N A , —M e n s u a l . — ( 1 8 7 7 . ) —Alcalá, 
56.—700 ej —18 pts. año . 

R E V I S T A » E NAVEGACION Y C O M E R C I O . 
Quincenal.—(1888.)—Paseo de Recoletos, 10.—20 pts. a ñ o ; 
número suelto, una peseta. 

M A S Ó N I C O 

(1 periódico.) 
BOLETÍN" » E PROCEDIMIENTOS.—Q u i n c e n a l 

( según necesidades).—(1889.)—Acuerdo, 6.—700 ej. 

M E D I C I N A 
Cirugía, Higiene, Farmacia y Veterinaria. 

(21 periódicos.) 

A N A L E S D E OBSTETRICIA, GINECOPATÍA Y P E D I A T R Í A . — 
Mensual.—(1880.)—Preciados, 33.—10 pts. año , 5 semestre. 
Portugal , 2.000 reis año . Pa í s e s de Europa de la U n i ó n Pos
tal, 15 francos año. Cuba y Puerto Rico, 3 pesos oro año. F i 
lipinas, 4 pesos oro año . 
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B O L E T Í N D E L A R E V I S T A D E M E D I C I N A Y C I R U G Í A P R A C -
* TICAS.—Decenal.—(1878.)—Preciados, 33.-0,25 pts. nú
mero suelto; gratis á los suscriptores. 

Es profesional y se publica los días 5, 15 y 25 de cada mes. 

B O L E T Í N D E M E D I C I N A NAVAL.—Mensual.—(1877.)—Ma
yor, 92.—600 ej.—7 pts. año en España, 10 en el Extranjero. 

B O L E T Í N O F I C I A L D E L C O L E G I O D E MÉDICOS D E M A D R I D . 
Mensual.—(1896.)—Barquillo, 21. 

Toda la correspondencia y reclamaciones se dirigirán al Sr. Presidente de la 
Redacción en el domicilio del Colegio. E l pago de los anuncios se hará al Direc
tor-Gerente. 

C O R R E O I N T E R N A C I O N A L ODONTOLÓGICO.—Cruz, 23. 

C O R R E S P O N D E N C I A M É D I C A (LA).—Decenal.— (1865.)—Co
rredera Baja, 14.—3.100 ej.—15 pts. año. 

C O R R E S P O N D A N T M E D I C A L (LE).—Mensual.— (1893.)—Ca
pellanes, 1.—20.000 ej.—6 francos año. 

fia Biblioteca clásica, rico momento le literatura, ía edita la casa Hernando y c.*3 

= A R E N A L , 11 

Q iimimuimiuiiimMimiiimiiiiimiiimuiiiminiiiiiimmimmniiNiiiiituiM̂ ^ u<(̂  

ECO D E L C O N S U L T O R I O (EL).—Arenal, 1. 
Este periódico es órgano exclusivamente del Gabinete Médico Consultorio In

ternacional. 

G A C E T A D E M E D I C I N A Y V E T E R I N A R I A . — Quincenal. — San 
Mateo, 20.—2.000 ej.—12 pts. año. 

H I G D 3 N E P O P U L A R (LA).—Mensual.—(1896.)—Granada (Pa
nuco) , 3.—1.000 ej.—6 pts. año. 
M A D R I D MÉDICO.—Mensual.—(1894.)—Capellanes, 1.—20.000 

ejemplares.—5 pts. año. 

Hay periódicos que son tan necesarios en las casas, á las familias, que forman 
parte, por decirlo así, del sustento del día. 

Ejemplo: 
E n muchas partes, 

La Correspondencia de España. 
En Barcelona, 

El Diario (El legendario Eruxi). 
En Cádiz, 

El Diario. 
E n Málaga, 

La Unión Mercantil. 
En Sevilla, 

Un periódico joven, El 'Noticiero. 
En Valencia, 

El Pueblo. 
Y así en muchas otras poblaciones. . . , „ P ^ 
L a siempre amena gacetilla es la pimienta de la conversación familiar, > ebe 

género de noticias hay que buscarlo en los periódicos citados. 
Cada uno presenta la fisonomía íntima de su vecindario. 
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MEDICINA M I L I T A R ESPAÑOLA (LA).—Quincenal.—(1895.) 
Leganitos, 17.—2.000 ej.—10 y 18 pts. 

MONITOR D E L A F A R M A C I A Y D E L A TERAPÉUTICA.—De
cenal.—(1894.)—Hortaleza, 2.—1.000 ej.—10 pts. año. 

N O T A MÉDICA (LA).—Mensual.—(1898.)—Fuencarral, 26.— 
10.000 ej.—Gratis. 

NUEVOS REMEDIOS (LOS).—Quincenal.—(1887.)—Madera, 3. 
1.000 ej.—10 pts. año. 

R E V I S T A DE CLÍNICA, TERAPÉUTICA Y F A R M A C I A . —Quin
cenal.—(1882.)—Leganitos, 17.—2.000 ej.—7 pts. semestre, 
12 año. 

R E V I S T A D E S A N I D A D MILITAR.—Santa Bárbara, 7. 
R E V I S T A D E MEDICINA Y CIRUGÍA PRÁCTICAS.—Preciados, 

número 33. 
R E V I S T A DE M E D I C I N A , CIRUGÍA, F A R M A C I A Y V E T E R I N A 

RIA.—Mensual.—(1895.)—Plaza de Santa Ana, 10.—20.000 
ejemplares.—Gratis. 

SIGLO MÉDICO (El/).—Semanal—(1854.)—Magda
lena, 36.—12 pts. en Madrid y 15 en provincias. 

De verdadero interés profesional, publica notables artículos de las eminencias 
médicas españolas, y goza de merecido crédito entre las publicaciones científicas 
nacionales y extranjeras. 

Director: Excmo. Sr. Marqués de Guadalerzas. Redactores: Doctores D. Ramón 
Serret, D. Carlos María Cortezo y D. Angel Pulido. 

VETERINARIA ESPAÑOLA (LA).—Decenal.— 
(1852.)—Mesón de Paredes, 10.—1.300 ej.—12 pts. año. 

Es profesional y se publica los días I O , 20 y 30 de cada mes. 

METALURGIA 
(1 periódico) 

REVISTA MINERA METALURGICA Y D E 
INGENIERIA.—Semanal.—(1850.)—Villalar, 3.—1.300 
ejemplares.—18 pts. año. 

Dirigida hasta fecha reciente por D. Román Oriol, malogrado autor del Anua
rio de la minería y metalurgia. Esta revista da en todos sus números muy exac
tas noticias del movimiento minero en España, y complementa sus datos con in
formaciones del Extranjero de gran utilidad para cuantos se dedican á esos estudios. 
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BOLETIN I'E LA SEMAS* i Core. l o * . U * >1M — r n i n l . i 
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B o l e t í n d e (a s e m a n a . 

C o m o t o d o » l o * a ñ o s — F u n e r a l e s d e l d o c t o r 

L e t a m e n d i ; 

Be v o e l e e i r e p e t i r e u este s i l o , c o n m á s p r o 

n u n c i a d a g r a v e d a d q u e e n l o s ( U l t e r i o r e s , e l e s p e c 

t á c u l o i u . a l i l i c a b l o He n o q u e r e r i n g r e s a r l o s s i l l í n 

n o s i'ii c ióse, y el d i o p o n e r s e ñ (pij> l o h a g a n l o s 

q u e . e x c i t a d o s p o r s u d e b e r , el c o n s e j o d e s u s pü. 

d r e ? , o s u a n u i r a l e s t u d i o , q u i e r e n a i i t l i r . 5" C*T* 
a/lo el a t r e v i m i e n t o y l o i d e s m a n e s d e a q u e l l o s j o -

p a p c i t o s d e s a l e n t a d o s l i a n l l e g a d o a l e x t r e m o d e 

h a b e r s e v u e l t o a i r a d o s c o n t r a u n o s p o c o s c u m p a 

f k r o s q u e n o h n n q u e r i d o s e g u i r t a n p e r j u d i c i a l 

c o u d u c i a . y d e a l g u n o de e s t o s s a b e m o s q u e h a s i d o 

v i c t i m a d e u n a Ir. p e l l o b r u t a l , e n el c u a l g o l e a 

r o n i u e j e r p o . c o n t u n d i e r o n s u c a b e z a , d e s g a r r a r o u 

(US r o p a s y d i j e r o n c o n t r a s u s * p a d r e s i n c u l t o s y 

a g r a v i u s i n a g u a n t a b l e s . 

l l e g a r a l c o l m o d e l a t r e v i m i e n t o y h a c e r 

a l a r d e d e u n a i m p u n i d a d l a m e u t a b l e l o q u e s u c e -

F o l l e t í n . 

U u ftelia i l l i i u l t t i Mkr»s:»l*ctM <" M t f t M . 

N o c o n o c í a m o s a l D r . L l ó r e n l e s i n o ñor r e l e r e n c i a s ; 

i n u e s t r o s oídos h a K u n l l e g a d o v a g o s r u m o r e s de s u 

n o m b r a d l a , ecos q u e a l g u n a s veces s o n a b a n 6 a p l a u s o s 

e n t u s i a s t a s J o t r a s a r e c n m i n a c i o i . e s m e s O m e n o s e m 

bozadas y e n é r g i c a s . A j u z g a r p o r eslos r u m o r e a , l a 

p e r s o n a l i d a d científica del D r L l ó r e n l e s u r g í a e n n u e s 

t r a i m a g i n a c i ó n . >a c o m o u n a ¡.ermoaa f i g u r a d i g n a de 

a d m i r a c i ó n y de r e s p e t o , a l a q u e ' a M e d i c i n a p a t r i a y 

las m a d r e s e s p a ñ o l a s d e b i e r a n e r i g i r un s u n t u o s o m o 

n u m e n t o , i i c o m o u n o b s e s i o n a d o p o r í s n i á s t i c a s i l u 

sione» q u e n o habrían de e n c o n t r a r j a m a s r e a l i z a c i ó n 

e n l a p r a c t i c a . 

N u e e l r o j u i c i o , c o n r e s p e c t o á s u s d o c t r i n a s , es 

« f f . t e n i a , p u e s , a o n o e a a i l i b r i o i n e s t a b l e , q u e o r a M 

d e e n n u e s t r o p a í s c o n o c a s i ó n d o l a s v a c a c i o n e s ) 

e s c o l a r o s y l o s d e m a s í a s d e osos j ó v e n e s ¡iiil<erbee, 

q u e n o s o l a m e n t e m u e s t r a n e n m e n o s p r e c i o a t o d a 

d i s c i p l i n a y i l o s i n t e r e s e s p r i n c i p a l e s d e e n e n s e 

ñ a n z a , s i n o q u o l l e v a n s u i n c o m p r e n s i b l e d e s a h o g o 

al a t e n t a d o f r a n c o , r e s u e l t o y e s p a n t a b l e d e q u i e n , 

p o r ser p u n d o n o r o s o e s c o l a r y b u e n h i j o , p r o c u r a 

c u m p l i r c o n s u d e b e r . ¡ N u n c a se h a b í a v i s t o l e u 

i n s o l e n t e d e s c a r o ' , N u n c a l a h o l g a z a n e r í a y los d e s 

m a n e e d e l d e s a p l i c a d o h a b l a n l o g r a d o t a n i m p u n e 

a t r e v i m i e n t o ! 

C r e í a m o s q u e el d e c r e t o p u b l i c a d o e n el a f l o a n -

t e r l o t p o r l a D i r e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y 

c o n t r a el c u a l se r e v o l v i e r o n l o a e s t u d i e ut«-i a l e g a u -

d o q u e ' n o e r a n c o n o c e d o r e s d e a q u e l des.-o d e l a 

s u p e r i o r i d a d , y q u e si h a b í a n a b a u d o n a d o l a s 

n u l a s , l o h i c i e r o n s i g u i e n d o - p r A c l i v i s h a b i t u a l e s ) 

d e o t r o s a C o s ... e t c . , etc., s e r v i r í a C o r n o u n e p e r c í -

b i r a i c u t o u n o p a r a e v i t a r q u e e*4e '• r e p i t i e s e 

el e e p e c l á c n l o , p e r o , ¡ y a e s c a m p a ! 

H a y q u e e c u s ú n t r s e r i o , a n t e u u ;n. . : . ! . i t n n 

i n a u d i t o , l u i s q u o d l o s m i s m o s e s c o l a i e * , q u i e n e s 

p r o p e n d e r á n s i e m p r e A l o q u e m á s a g r a d e á s u f r i 

v o l i d a d , á l a s a u t o r i d a d e s e s c o l a r e » , d e s d e el ui¡ú¡*> 

i r o a b a j o , q u e c o n s i o u t o u u u d e s c r é d i t o \a,u g r a v o 

d e l r é g i m e n u n i v e i s i t a r i o o s p n n o l . m o s t r á n d o s e r e 

« ¡ g u a d a s , y h a c i e n d o e n t e n d e r q u e . p o r d e s g r a c i a , 

a q u e l d u l c e v a g a r n o c o m p l a c e s o l a m e n t e á l a i r r o 

flexiva j u v e n t u d . T u v i e r e n f o r m a l p r o p ó s i t o d e a c a 

b a r c o n e e l a c e n s u r a b l e p r á c t i c a l o s s e ñ o r e s c á t e d r a 

L e o s , y d e s e g u r o q u e e u c o n t r s r l a u e n s u s c a s t i g o s , 

c a a n d o n o e u s u p e r s u a s i ó n c a r i ñ o s a y p a t e r n a l , 

m e d i o s d e e v i t a r l a y d e h a c e r q u e i m p e r a i e u a q u e l 

b u e n g o b i e r n o y r e s p e t u o s o t r a t o q u e o n l r e j ó v e n e s 

i n c l i n a b a d e ! l a d o de s u s p r e s t i g i o s , o r a d e l l a d o de sus 
e r r o r e s 

H a b l a m o s e s t u d i a d o l a s u e r o i e r a p i a e n e l t r a t a m i e n 

to de l a d i f t e r i a , t a n t o e n los a u t o r e s q u e e n p r o de e l l a 

se h a n u e c f a r a d o s e r í a y f o r m a l m e n t e , c o m o e n l o s que 
l a r e c h a z a n y l a r e c r i m i n a n , c o n s i d e r á n d o l a n o y a s o 

l a m e n t e c o m o i n e f i c a z p a r a c o m b a t i r l a c i l a d s e n f e r 

m e d a d , s i n o p e r j u d i c i a l y r e s p o n s a b l e d e s e r t a s d e c e p 

c i o n e s ; h a b l a m o s e m p l e a d o l a s u e r o i e r a p i a c o n t o d o 

e s c r ú p u l o y m i n u c i o s i d a d e n c u a n l o s c a s o s confirma» 

d o s c l í n i c a y b a c t e r i o l ó g i c a m e n t e se n o s h a b l a n p r o . 

s e n t a d o e n l a p r a c t i c a , y , j u s t o es c o n f e s a r l o , e n t o d o s 

e l l o s h a b l a m o s o b t e n i d o b r i l l a n t e s e i n d u d a b l e s r e s a l 

l a d o s ' . - ; m a s a s ! y Indo, q u e d a b a e n n u e s t r a conciencia) 

m e d i c a a!go asi c o m o u n a e s p e c i e de v a h e , c o m e un 
e n t u r b i a m i e n t o que ao n o s p e r m i t í a v e r c l a r o , como 
verse d e b e e n a s u n t o de t amaña i m p o n e n c i a , á f in d o 

p o d e r s e d e c i d i r e n u n o C otro s e n t i d o ; y a t i e n n o s io~ 
e ü t o b a n so i u p r o ciertas ra innn que a p a r e c í a s caso 

^Aflo <rc&nntfc y ct-atro. Madrid C de Diciembre de 18©7. Mdm. 2293 

http://Im1.uk
http://Tri.taini.DtO
http://recnminacioi.es
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REVISTA MINERA 
M E T A L Ú R G I C A Y D E I N G E N I E R Í A ¡ 

F U N D A D A E N 1850 I 

Año XLIX.-Director, D. ADRIANO G0TÍTRERAS.-1898 j 
Ingeniero de Minas, Profesor de la Escuela de Minas de Madrid. j 

Es e l p e r i ó d i c o i n d u s t r i a l m á s ant iguo de E s p a ñ a ; e s t á 
ledieado á l a defensa de los intereses industriales del pais , sin j 
lescuidar e l estudio de los progresos c ient í f icos que puedan 
.nfluir en dicho desarrollo. E n todos los n ú m e r o s se publican 
as cotizaciones m á s recientes de minerales y metales . 

E n l a Secc ión de I n g e n i e r í a M u n i c i p a l se ocupa con espe-
j i a l in terés de los asuntos referentes á e l ec tr ic idad; de l o 
soncerniente a alumbrado por gas y p e t r ó l e o , á t r a n v í a s de 
todas clases , conducc ión y d i s tr ibuc ión de agua, a l cantar í l l a 
los , v í a s púb l i cas y d e m á s servicios que e s t á n por la ley a l 
ju idado de las autoridades municipales y constituyen e l dis
tintivo de las poblaciones bien gobernadas. 

Es a d e m á s e l ó r g a n o oficial de l a Sociedad Cooperativa de Vehícu
los Mecánicos. 

S u c i r c u l a c i ó n le pe rmi t e ofrecer á los anunciantes e l 
medio m á s seguro para e l é x i t o de los anunc ios especiales 
de l a industria. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N P O R U N A Ñ O 
En España 18,00 pesetas. 
E n el Extranjero (Unión Postal)... 2 5 , 0 0 francos. 
Un número suelto 0,75 pesetas. 

L a t a r i f a de anunc ios se r emi t e á qu ien l a so l ic i te . 

ADMINISTRACIÓN Y REDACCION, VILLALAR, 3 , MADRID 

- A . 1 S T T J - A . R . I O 
DE LA 

M l f f i l A , METALURGIA Y ELECTRICIDAD DE ESPA1A 
publicado bajo la dirección de 

Ingeniero de Minas , Profesor de la Escuela de Minas de Madrid. 

Año V.—1898 
Contiene este A N U A R I O lo siguiente: 
Parte t é c n i c a . — Servicios industriales de Fomento, H a 

c ienda , U l t r a m a r , Guerra y M a r i n a . — Cuerpo de Ingenieros 
de M i n a s . —Sociedades científicas. — Lista de los ingenieros de 
todas clases y capataces a l servicio de minas, fábr icas meta
l ú r g i c a s y centrales de electricidad. — Informaciones t é c n i 
cas.— Avance estadistico-minero de 1897. 

Parte Industrial.—Listas de Sociedades mineras, meta
l ú r g i c a s y electricistas, y otras de minas, fábricas meta lúrg i 
cas , centrales de electricidad, industrias q u í m i c a s y asocia
ciones industriales. 

Parte c o m e r c i a l . — Aranceles vigentes de Aduanas.— 
Tratados de Comercio. — Tar i fas de ferrocarriles para mine
rales y metales. — Reseña detallada de la industria española por cía 
ses y provinciasi 

I Véndese este A N U A R I O encuadernado en te la , á los precioi 
i siguientes: 10 pesetas e l ejemplar en M a d r i d ; 7 pesetas e 
! ejemplar para los suscriptores por un a ñ o de l a K E V I S T A M I 
i ÑERA, METALÚBGICA Y DE INGENIERÍA. 

« A T T r » n r V T r . T . A T . A R . 3. MADRID 
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M I L I C I A 
(8 periódicos.) 

BOLETIN D E JUSTICIA MILITAR.—Quincenal.— (1890.)—Bar-
bieri, 1 duplicado.—1.000 ej.—2 pts. trimestre en Madrid, 
2,50 en provincias, 3 en Cuba y Puerto Rico, y 15 año en Fi
lipinas y Extranjero. Número suelto, 0,50 pts. 

CORREO MILITAR (EL).— Diario. — (1868.) — Li
bertad, 8.—5.000 ej.—1,50 pts. al mes. 

De mucho crédito por lo serio y mesurado de sus campañas. Goza de gran auto
ridad en el Ejército. 

CORRESPONDENCIA MILITAR (LA). —Dia
rio.—(1876.)—Reina, 45.—6.500 ej.—5 pts. trimestre. 

Se publica todos los días, excepto los domingos. Es periódico de muy interesante 
lectura, y batalla incesantemente con bríos y nobleza por el mejoramiento del Ejér
cito y la consecución de altos ideales. 

DESTINOS CIVILES ( L O S ) . —Quincenal.—(1890.)—Costanilla 
San Pedro, 5.—2.000 ej.—1 pta. trimestre. 

EJÉRCITO ESPAÑOL (EL).—Diario. —(1888.)— San Marcos, 
30.—4 pts. trimestre. 

Organo del ejército. Notable por su competencia. 

H E R A L D O D E L EJÉRCITO.—Don Evaristo, 20. 
HERALDO D E L A GUARDIA CIVIL.—Jacome

trezo, 57. 
Periódico meramente de información de las alteraciones que sufre el personal, 

desde el General hasta el subalterno. 
Es uno de los periódicos profesionales de España verdaderamente interesantes. 

LEÓN ESPAÑOL (EL).—Conde-Duque, 12 y 14. 

M O D A S 
(8 periódicos.) 

BOLETÍN D E MODAS P A R A MODISTAS.—Quincenal.—(1895.) 
Montera, Í7.—8.410 ej.—Primera edición, 30 pts.; segun
da, 15; tercera, 11. 

BOLETÍN D E MODAS DE L A A C A D E M I A I N T E R N A C I O N A L D E 
M A E S T R O S SASTRES.—Mensual.—(1871.)—Montera, 17.—-
1.364 ej—20 pts. año. 

BOLETÍN D E MODAS P A R A ZAPATEROS.—Mensual.—(1889.) 
Montera, 17.—630 ej.—15 pts. año. 
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CONFIANZA ( L A ) . —Semestral.—(1896.)—Barrionuevo, 8 y 

10.—500 ej.—Gratis á los socios. 

ECO DE L A ZAPATERÍA ESPAÑOLA Y AMERICANA (EL) .— 
Quincenal.—(1875.)—Duque de Rivas, 4.—3 000 ej.—7,50 
pesetas año. 

MODA Y ARTE.—Clavel, 1. 
N i la remisión de padrones franqueados con sellos del interior, ni los qne se en

tregaron á la mano, pudieron sacar á este periódico de su propósito decidido de no 
facilitarnos dato alguno de su tirada, Redacción, etc. 

M O B 1 E L E G A N T E ILUSTRADA (LA).—Se
manal.—(1841.)—Arenal, 18.—50.000 ej. 

E l precio varía según las ediciones. 
En toda casa elegante, en todo taller de modistas y en todo cuarto de costura de 

casa humilde se ven los números de La Moda, la publicación más antigua de Es
paña en esta especialidad y la que se ha hecho indispensable á las señoras y seño
ritas de todas las clases sociales. 

ULTIMA MODA (LA). — Semanal. — (1888.) —Veláz
quez, 56.—20.000 ej.—Primera y segunda edición, 12 pese-
año; la edición completa, 20; número suelto, primera ó se
gunda edición, 0,25 pts.; la edición completa, 0,40. 
Dispone el periódico de talleres, regala con frecuencia lujosos patrones y extraor

dinarios, y goza de mucha aceptación entre las damas. 
Director: D . Julio Nombela. Redactores: D. J . Nombela y Campos, D . a Blanca 

Valmont, D. Mario Lara, D . a Clementina Campos, D. Juan de Madrid y D. Daniel 
García. 

MUSICALES 
(2 periódicos.) 

BOLETÍN MUSICAL. — Quincenal. — (1893.)—Toledo, 119.— 
2.500 ej.—0,50 pts. número. « 

MÚSICA RELIGIOSA EN ESPAÑA (LA).—San Quintín, 4. 

NOTARIALES 
(3 periódicos.) 

GACETA DE REGISTRADORES Y NOTARIOS.—Atocha, 64. 

G A C E T A D E L NOTARIADO.—(1851.)—Almirante' 
25.—1.200 ej.—20 pts. 

PROGRESO DE L A NOTARÍA (EL).—Cañizares, 3. 
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OFICIALES 
|(8 periódicos.)il 

B O L E T I N ECLESIÁSTICO D E L A DIÓCESIS.—Decenal.—(1895.)— 
Palacio Episcopal, San Justo, 2.—500 ej.—10 pts. año. 

BOLETÍN D E L A Y U N T A M I E N T O D E MADRID.—Casa déla Villa. 
Publica las actas de las sesiones, noticias de subastas, datos estadísticos, etc., etc. 

BOLETÍN O F I C I A L D E ADUANAS.—Decenal—(1885.)—Minis
terio de Hacienda.—1.000 ej.—5 pts. año. 

BOLETÍN O F I C I A L D E L A P R O V I N C I A . — Diario. —(1883.)— 
Plaza de Santiago, 2.—1.500 ej.—2,50 pts. al mes en la capi
tal; fuera de ella, 3,50 al mes, 9 al trimestre, 18 al semestre, 

y 28,50 al año, 
BOLETÍN O F I C I A L D E MARINA.—Mensual.—(1879.)—Minis

terio de Marina.—500 ej.—Península, 0,75 pts.; Cuba y 
Puerto Rico, 1,50 pts.; Filipinas, 2 pts. trimestre. 

BOLETÍN D E L C U E R P O D E I N F A N T E R Í A D E M A R I N A . — M i 
nisterio de Marina. 

BOLETÍN O F I C I A L D E L A S O C I E D A D I N T E L E C T U A L É I N 
D U S T R I A L D E L M I N I S T E R I O D E F O M E N T O . —Quincenal.— 
(1886.)—Ministerio de Fomento.—1.500 ej.—15 pts. año. 

De esta publicación hemos tomado algunos datos para la Sección Bibliográfica. 

G A C E T A R E MADREO.—Puerta del Sol, 1. 
Es el periódico más antiguo de España. En los siglos xvn y xvm su jublicación 

no eraiegular, y sólo aparecía para dar cuenta de hechos memorables ó trascen
dentales. Después regularizó su publicación, y es el órgano oficial por excelencia 
del Gobierno de la Nación. 

Negociado directivo y administrativo de la «Gaceta de Madrid». 
Jefe: D. Celestino Vidal y González, Jefe de Negociado de primera clase, Peli

gros, 14 y 16. Oficial f rimero de la Administración: D. Fermín Carnero y Martí
nez, Jefe de Negociado de tercera clase, Unión, 8. Redactor: D. Francisco Llaguno 
y Carranza, Oficial de Administración civil de primera clase, Plaza del Progreso, 17 

P O L I C Í A 
(3 periódicos.) 

POLICÍA ESPAÑOLA (LA).—Semanal.—(1891.) —Olivar, 49. 
1.000 ej.—0,75 pts. al mes y 3 pts trimestre. 

• Además de ser crónica de la Policía, es periódico de intereses políticos, morales 
y materiales. 

S E G U R I D A D ( L A ) . —Semanal.—(1896.) —San Agustín, 2.— 
3.000 ej.—1 pta. al mes; número, 0,30 ptas. 

R E V I S T A D E PRISIONES Y POLICÍA.—Plaza de la Moncloa, 1. 



LA CORRESPONDENCIA DE ESPAÑA 
7, FACTOR, 7 

AÑO I I Director: EDUARDO DE SANTA ASA Súm., 5 cts. 

Este periódico, e l m á s antiguo de los de gran circulación, 
ofrece á sus lectores, dentro de su tradicional respeto á las 
instituciones de gobierno, á las creencias del pueblo espa
ño l y á la dignidad de las personas, l a mayor imparcialidad 
de opiniones, l a m á s veraz y ampl ia información y la m á s 
desapasionada y jus ta aprec iac ión de todas las opiniones y 
tendencias. 

Su servicio telegráfico extranjero es rápido y completo, 
asegurado por corresponsales particulares en París, Lon
dres, Berlín, Boma y principales capitales europeas. 

Desde que comenzó l a guerra ha organizado un servicio 
cablegrárico ex t ens í s imo , con corresponsales en Cuba, 
Puerto Rico, New York , Jamaica, F i l ip inas , Londres, Pa r í s , 
Gibral tar y otros sitios es t ra tég icos , para informar á sus 
lectores diariamente de cuanto pueda interesar á E s p a ñ a . 

E l servicio telegráfico interior de l a P e n í n s u l a es tam
bién completo. 

Cuenta el periódico con l a co laborac ión asidua de los 
m á s eminentes literatos y de los m á s conspicuos perso
najes, dando lugar en sus columnas á escritos interesantes 
y amenos en l a medida que los grandes acontecimientos de 
actualidad lo consienten. 

S u folletín publica siempre novelas emocionantes de los 
mejores autores. 

Es, pues, L A C O R R E S P O N D E N C I A D E ESPAÑA una inmejo
rable hoja de información exacta, desapasionada y com
p le t í s ima . 

Los anunciantes pueden contar con una copios ís ima 
t irada que hace eficaces los desembolsos de la publicidad. 

L A C O R R E S P O N D E N C I A D E ESPAÑA tiene sus oficinas y 
talleres en l a calle del Factor, 7 , y una S U C U R S A L de 
servicio permanente en l a Puer ta del Sol, 1, y Carrera de 
San Jerónimo, 1, e l punto m á s cént r ico de Madrid . Además , 
esta Sucursal presta servicio de varias clases y grande u t i 
l idad para los suscriptores y lectores, y ofrece verdaderos 
atractivos para el públ ico en general, que tiene al l í á su 
disposición noticias, telegramas, avisos de importancia, 
información gráfica de actualidad y exposic ión de obras 
de gran mér i to a r t í s t i co . 
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P O L Í T I C O S 
(42 periódicos.) 

C A M P E Ó N ( E L ) .—L u n a , 7. 

C R I T E R I O ( E L ) . — P l a z a de la Cebada, 17. 

C O N T R O V E R S I A ( L A ) . — S a n Marcial, 13. 

C O R R E O (El; ) . — Diario. — ( 1879.) — Libertad, 29.— 
10.000 ej.—0,05 pts. 

Órgano el más autorizado del partido liberal. Sus «Balances del día», trazados por 
l a experta pluma del maestro Ferreras, compendian lo más saliente de la política, 
y tienen el atractivo, no sólo de su originalidad especialísima, sino también de ser 
el resultado de inspiraciones directamente recibidas de la Presidencia del Consejo 
cuando al frente de la misma se halla el Sr. Sagasta. 

C O R R E O D E MADRID.—Diario.—(1892.)—Arco de Santa Ma
ría, 4.—5.625 ej.—4 pts. trimestre y 1 pta. al mes en Madrid. 

C O R R E O E S P A ^ O E (EE).—Concepción Jerónima, 
15 y 17. 

Diario carlista que se echa á la calle todas las noches, como puede hacerlo la 
publicación noticiera montada más á la moderna. 

Con fecha 30 de Julio fué suspendido temporalmente este periódico, por orden de 
la Capitanía general, que basó su acuerdo en la infracción, por parte de El Corteo 
Español, del art. 4.0 del bando sobre censura. 

A los tres días reanudó su publicación, mediante declaraciones escritas que hizo 
el Sr. Vázquez de Mella ante el Capitán General de Madrid. 

C O R R E S P O N D E N C I A B E ESPARTA (IA).— 
Diario. — (1849.)—Factor, 7.—95.000 ej. —Número suelta 
5 cents. 

E l más antiguo de los diarios noticieros. Hace muy poco tiempo se vio en i n m i 
nente peligro de perder el sitio que ocupaba entre los mejores diarios de informa
ción, empujado por la nueva Prensa noticiera; pero un supremo esfuerzo de su D i 
rección y redactores le ha comunicado nuevos bríos, y X a Correspondencia clásica, 
con gran salón en la Puerta del Sol, con cablegramas, telefonemas, etc., etc., ha 
vuelto á ser el periódico indispensable de la noche, leído de cabo á rabo por el 
burgués pacífico, l a madre de familia y el jornalero amigo de saber lo que sucede 
por el mundo, sin picantes aderezos oposicionistas. 

Director: D . Eduardo de Santa Ana. Redactor-Secretario: D . Ricardo Blasco. 
Administrador; D . Manuel Espinosa. Redactor en jefe: D . Eduardo de Medina. 
Redactor confeccionador: D . Fernando M . Redondo. Redactores; D . Ramiro Mestre, 
D . Manuel Ossorio y Bernard, D . Conrado Solsona, D . Blas Aguilar, D . Ricardo 
González, D. Moisés García Muñoz, D . Fernando M . Lanuza, D . Prudencio Rovira, 
D . Manuel Escobar, D . Jenaro Alas, D . Juan Herrera, D . Antonio J . Paez, D . José 
Faraldo, D . Rafael de Santa Ana, D . Ricardo J . Catarineu, D . Francisco Navarrete, 
D . Eduardo Vela , D . Federico Reparaz y D . Pablo Perales. 

Colaboradores; D . Emil io Castelar, D. Leopoldo Alas {Clarín), D . Eduardo de 
Lustonó, D . Antonio Sánchez Pérez, D . Manuel Matoses, D . Luis González G i l , 
D . Alejandro Larrubiera, D . Jacinto Benavente, D. Joaquín Dicenta, D . Ernesto 
López {Claudio Frollo)f D. Tomás Luceño, D . Jacinto Octavio Picón, D . José de 
Roure, D . Luis de Terán, D . Manuel Paso, D , Miguel Ramos Cardón, D . Manuel 
Bueno, Sr. Marqués de Altavi l la , D. Enrique Sepúlveda, D . Pablo Parellada (Me
ntón González), D. Rafael Conde y Luque (San), D . a Rafaela Placer, D. Eusebio 
Blasco; D. Julián Romea, D . Eugenio Selles, D . Fernando Cadalso, D . José Eche-
garay, D . Juan Bances Conde, D . Carlos Fernández Shaw, Sr. Conde de Morphy, 
D . Vi ta l Aza , Dr . Corral y Mairá, D . Javier de Burgos, Dr . J . Sainz y Criado, don 
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predMctr • JU le i»nti01a de qae o ueevraa Iaer-
m i i o v - leí eo «q^'ot tuaree bao de q ae* 
4 a / reuu^d** * la aanaadra da» almirante 
Carvrr* 

"roio oaeatroa tactor** q<j* esta 41 Urna 
obeer» .fliuo ea tigporteo»*, y adeaoaa gte 
«e i» fraoaaaoe * buuio do patea 

6 A 
M e o m i u r U «gtt'do I M obfxa -:o6-

.u'ifra j Alufari* pubUo* « O 1» Qu£4* 4 
caouu weoMil «orreapoadi^au 4 «bal ¿I* 

Wiwide í& gastado haaU 3 0 Ja diohc 
l~ot*. ¡L.'M8.4*jaH,T'i«»i« 1 U «I^-

K&cia 3yiU¿1-CJ ueaauu 

L A G U E R R A 
DE ÜUÉVA YORK 

Aí WJfSTfiÜ CtBIKNSSiL M A D 
U «tcuadri de Saraptoa 

I Í M ™ Toril l í . 1 1 
Sagln loa alcimo» iMptehoa repi* 

bulo* aquí da Pnarto PUu (Santo 
Domingo), U oaeaadr. dal comodoro 
Simpion ba «alido da tqual pueito 
boy aa buaoa Je la ascuaiir» ApafloU. 

Ata 
Rumorea coitrtflcuirioí. — ¿Cembata 

a» Terina*.*— ¿Oóod» ealá Car 

M a i n Toril IA. 8 > 
Continúa la inqaietud j ln «n«ia-

dad por oo ubarae * oiaocia ciarte al 
parad aro da la a* adra d* Cardara, 
la croancia da aa v - o u a u t n » l o n i i u a n 

ta aatr» «ata y i- da Sampaoa ó la da 
Scbaly, y cirouiao "ruraoraa coAtra» 
durtorioa 

Gl TOA» intarsaanta •« ra*ara á daa-
paohoa au. ««dicen racibidoa da Port-
au'Princa (Haiti'v y legtír loa cualaa 
somonioan d a ta isla <la la Tortuga, 
cituadf oarcA da n puota Noroesta ds 
la lala da Santo Domiogo y próxima 
al cabo Haitiaoo. que ayer, durante 
toda La tarde, ae oyó DeraUtenta f u e 
go de cañón haoia al C 9 t e , lo oual 
permite c r e e r en UD ancaontro da laa 
eecuadraa qua han lihrado reflido 
combata 

Hcata ahora oo hay jtre noticia 
>iaa -onflrme ^ deaotianta .te ra
mo. 

En cambio . a dice que nan llegado 
dcapacho. da fuerlo l'lete (Santo Do
mingo} enunciando habei fondeólo 
en Puerto H< L acuadrt do Cer
rera 

También ee dice que en Sun» Hie-
rro | ILulinioe) ha «airado U S buque 
español 

Axir 

Uoa .Interview» otra BliffltKk.—La 
guarra hlaoano-americia;—La ail un
ta onjlo-tajona 

Naora York 18. lO o 
La Amanean Aa.-Ki.iad Presa aoa-

ba de recibir un despacho da c o -
rreaponaal en Borlin. qur* mañana pu
blicara oata prenaa, comunicando La 
inWwu- qoa diebo oorreapocaal ha 
celebrado hoy coa al canciller de hie
rro. Ruinare*: h'e condenado energv 
cament- la guerra hapano-ejBenoana 
ceniurando ae veramente la conducta 
de loe yaokeee 

5 •iiiiaa a i7ta.,̂ amiraaa«ataf«j 

Oioba guerra, oa dioho, tai aiato-
mitioamant* prqrooada por loa nor-
teameneanoa, que no han perdonado 
ooaaióo y han buaoodo oooalanteaieo-
te pretexto» de talaa hamanidad para 
hacerla guerre a Zapada, que oo ha 
dado para ella uingo o motivo pía o. 
aibla 

El oanoüler ha oritioado ooa grao 
era ríe ta el diacorao de Mr Ohamber-
lain aobre la aliante anglc-autaricnia 

Le califica de indiscreto 
El miniatr" inglea—<lice Biamarck 

—hace la confeaión de qoe leglate-
rr» aola no ea baetanta fuarta pera 
renaiir, eo ya 1 La tripla aliaaaa ai 
ina-íeae con ella djfleulladaa, aioo 1 
Uoa la y au nueva aliada, la Francia 

11» declareJo también que la alian 
ta anglo-americana nu aeria practica, 
porque no .tarla basada en comuni
dad da ínteraaea, que . lo que heee 
tólidaa « t a . inteligencia», «ino ao
bre un sentimentalismo (i/ia.qgK*x 
ó ¡injoiino) ezagerada, 

ata* 

DE PUERTO RICO 
( V i a B a r m u d a , 

CL «u-iisTHfl cuaae^üKAL PAimauB 
31n aovadas 

8as Juan Aa JTaerto anee lela teonaj 

K'laoibido 4 lea lre» tarde del 10.) 
orante Loa dltimaa reintioualro 

horas no ae he pieaentailo 4 le fiata 
ningún barco nnamigo. 

Ua población y la tala ata novedad. 

Uta* 

D E lilBRALTAR 
roa Tm£a*ATO 

mmmiimm PAITICOWD 

l « «HaMs.—AJarma» y aobrtaaltOa 

CJlbiaila-r I A . O % 
Kii La Linee han producido gran 

alarme les ootieuia de una probable 
allanta da Inglaterra con loa Eetedoe 
Oaidoa. 

Loe españolea ee apresuran 4 reti
rar loe fon doa que tenían en loa ra ta
blee im leo loa de crédito de Oibrallar. 

Diceee que randrá aqui oa regí-
mieato de artillería de placa, inglée. 

Laa otara» da La Linee eaUu pal Q-

Iizadaa, ante el temor da ĉ ue robre-
rango el oonflióto internacional 

Todo el mondo oree «lli y aquí que 
ai la alianza anglo-araericana llega 4 
aer un hecho, serán esta» ooataa teatro 
de suoeaoa Unportaate» 

bcaai. 

D E GURA 
( V l A B E H J S T J D A ) 

i i WCIaD COiRiSPOlS.1 PAttlCIlll) 

El jonierao loaoiar.—EJ bloqueo kpour 
rir»».—£n Cayo Franc*». — La de 
Calbarten. — AjOmaclón.—La escua
dra aipaSola. — Laa p.-etentaclone» 
aiwrvílBilae. 

ars.hajn» (ata (eei-a). 
,Heeibído el 1S. 8 O. ' 
Itaspuée del juramento del genera] 

Blanco, como conseouenoia de la cons
titución del Parlamento insular, ee 
uu oonaCituldo al gobierno, nombran
do al gobernador general 4 lo» ñus-
moa soorotarioa que hasta ahora han 
desempeñado loa oargoa. 

Esto» ae han reunido en Consejo y 
b u acordado loa' mensajes] corraspoa-
dientea 4 la Península. 

También han tomado algunas me
dulas para coadyuvar 4 las de defensa 
de la isla, adoptadas por el general 
Blanco 

Los corsarios diafraaados norte
americanos que tanto corrieron (le
íanle de nueatroe V m a ü t a y Vueoo 
£»pafto, han vuelto 4 presentarse 4 
larga distancia, nomo B quisieran 
continuar el bloqueo. 

Todo el mundo sabe que este blo
queo aa ilusorio y las gentes ampie
lan 4 no tomar en serio las oporacio-
Ooa neValee de lo» ysnlteee. 

Se ha señalado entre Mañaneo y 
Matan tea, 4 vista de La coala, la pre 
•encía da dos buques amenoso oa de 
eacaao porte. 

Frente 4 Matan tu, coa rumbo 4 le 
Habana, ae vieron otros doa buque» y 
un irasatlantioo armado 

La semana pasada, en Cayo N uevo 
Francos, situado al Noroeste de Pun
ió Brava, un cañonero español cruzó 
varios oafionazos con doa buques ene
migos, qae se alejaron sin nacerle 
averias. 

Lo ocurrido en Caiberien no lien» 
importancia Un buque norteameri
cano quiso explorar el puerto pero 
ouatro cañoneros esp.i> .i:as que allí 
habla le hicieron eslir ucyendo des
pués ds dispararla algunos cañonazo» 

Loa voluntarios y la guarnaoión 
de Caibarien ee pusieroo eu el soto 
sobro laa armas 

Auui e»U la gente ony animada 
Mucos» personas esperan ver entrar 
por la bahía 4 nuestra escuadra mas-
dad» por el coaltrajümiraate Cerrera. 

Lt "piaida mía (amral a> ^ M M 

raodri por «hora 1 la Hahasa. 
Continúa la «xpactacate IWMJ 

sor' loa p . -mnlKÚM asuaawdaa d«> 
1* Oriaiita> 

£3 gaiurtl Blanco «KA « n ) aaU> 
fwho del efplrita publico y d*l antg. 
i¿a»5B0 4*1 «jVoilo 7 lo* vohiDtarw» 

arav. 
a*a 

T S L E Q r t A T H A B O F I C l A U S 

^Raoibid» «I » ) 

raesfe11,111 

Ea Pinar !-« Untaba «1 «vana Jatn 
OimaA- hubo un Tiendo (Topa, 

En Hobanv al balt.llón ja BarWa. a» 
Hoyo Colorado, raooffid oa cosaria y aa>ar> 
c u ¿» laígo. LA «Barrilla da AJqauar. aa 
potrero Eaíorma. tomo al aaaaico as o»a> 
pamonco, 3 naballo* T aiaotoa. 

Ea Uataoxaa. al daataoaawato dal tafa 
oio Oojoa Sombra bruo oa (rafa ima i i aa 
lo. caoaáadola 7 raaertoa j ~~ftmW a » 
na. 

EaUVniaa.aa*aaas«aatra*a afílala 
taro al aasaugs U avaartoa T » bandea, 
-alo*» 

taaaetaa 
Doarabwrta al Keroaata aoa t*ajyoraaa 

«J Xana aa ornan y aa ea&eaarai al Kan 
daate aa oraaaro. aa y»ta y oa araaparaa * 
Eaato aja novedad, 

f.l día 10. oa Cayo Fmooaa, at aaniinani 
Htrrnd* Cortil hito S3 dmparoa i bagual 
aaomigoa, qaa toé foataasaao. aia aovada*» 

LA CÜESTliys EUROPEA 

r o a Tra.ttftR.il ro 

£a te Cosan ttt iMtorH. 
t-ndia. I*, fl a» 

Eo la aeañon da toocLa ao la CáSUr 
ro da loa lorea, el pi im»t miniatro, 
loril Saliabury, oiiDtaaiando a una tb-
larpelaoidn del ex miniatio libara] 
lord Kimbcrley, dijo <|us aaa da la. 
menear ûo el gobíarao libarol no hu
biera exigido de Uuaiael acnDy*«K>*Q 
formal de nuitener la integradad di 

I laCbiaa, 
am» 

IterfettckwM t» Rata. 
Roma ia. icyie r« 

6'0s*crvatera río «ano crea aaba» r bnen condacto que «I «obiarao 
Busi» dirigirá aoa aula!loglate» 

rra, pidiendo explicación* ¿al duco» 
aO de CJaainberlain. 

•ata 

D vapor "Bi ta . 
Barcelona lS,«-«Oa 

Loa luvieroa Srea Sena j roa \ 
armado rea del repoi Hita, aproaado 

BIBLIOTECA OE L A OOBfiESPOíJDEtfCl A OE E3PAMA 

• Yssabua uircrulo doctor loques» de tu 
ssrtgu 

•¿Ljuiei. w» lo nubiera preffltbo hace aljíu-
•OS anoeí 

• Yo bu» Uu nuiiie» (uerido jam4e ealu Je 
aueairu Morvan -tno •ivu peel ic»mani« en 
laoasado'm- (lauro b» tenido ^uehau it|ie 
triarme y eeieMecei me en 40 usü> -tei -usi 
eo aohpe&haua le esiabastc-u» 

• Teiiemoe D»r »evtue* >u» aaJvaje». pero «oí 
aoiiern. 

D<»e aecea durentt eale otofio Aemca rotl 
01.lu lo visito -la lúa ti.ni» v nueianlea uiaa 

• No bey lúe _roo< 4ue lúa americanu» loa 
aayen ellarminaoo s UM I I » 

•No han hecno uia> ^ u » *«cna»ar|n. . d**ra 
sha e itqulerda, aj «orla 1 al aui parn. •.loa 
viven, casan, sndai erran le- -1 .luei-uo ei 
IOS territonu» ^ u . le. aun, •leeiirnadf» J ha» 
%a en .tos ultimo* 'leaipn. o»» becne hablai 
éo ello» 4 oonaotuenci» da .ua robu» • op r ro 
1a» qn. demnesaxec sea lesas» de «uevo la 
gastara 

Heroo» teñid, iu. ,(mor- aoe|*it»üdri4i a 
-ersvanw ae caraiaocs» adornado* ana plomea 
«ilocnde» en le cabete «ealido» —qúb •» rito, 
descaí/^J*. qaa iban é ,**r»u>»risii la rauu» «noy 
aiiundante ai nuestra* aaontanaa cvn al per 
iiia. de euoslru. «uioridadm vurw>i»;iiad» en 
en pnpellt* «uesu tu* tebe» aabihc a quisa 
tu deseo 

.Entre elli. habí» unirán joí» 
»iQur dece-roncia' 
• Pero ao * le mu <la ka irte ya ajuiar. ba-

alario 
• Llego ahoia al servicio -|ue «pnero pedirte 
• Y aquí e» previa» que te boyo une cuela 

alón 
«Leí rtotorolau humana ...» ea iim-aa 
• Al "̂ bor la Inita .Ir IW*** «tj-encaonta 

ottn .Ir- o-Hr* «lialor**" t-uyi r-xuordt* un a* «ierra 
»x»r mucha que nuo-U a« la <lui o*.n.r» tle « A * 
viüa 

• lenta fn>« olio una | I W J Í I Ui-tMi-aa pro* 
fundamonio arrai^iuU »iu« tlall<i*ra queiüiu 
errar.t or dr. w «.cae 

•lmpmHrla 
•Mon mim toe I O N «aplican poro 

lilfl Mili twirla» 
al'ü'Hlope» jiutaa .u'.'iyinarte 10 |ue jiu.la «o 

f i ir i-4iari«ia. »ne lu* revolada «eHiOjaiit* taJU, 
r <|iio luvo d*> ella lo prueba irrocuaoblo jue 
..Q ilu lu¿(Q" dUilae, V q̂ U* ilutarla pOí ou 
aJaJ-.da-l 

Adnuin % wato w«myp i» uunvuLUip 

que ana de u.i> hij«> ls rn&A joven era dej 
«manta de Ter<t«a 

Teropuco oubre eete puoto id* ere parroit,̂  
do la dada. 

• Yo tniavmv.. cun coi a iiropiua oído*, ol U coa-
• erttecion úe loo dúo rulpabiea-

• Mo recorilcrun una «aaenci* forud* J A 
crea ujesaea que «-uva er. *•• «ai vicio mÁhurr » 
-iofAi-u»» aJ ladu de caí ueOrn -u *a Olume an-
leraietlou 

• Vd ettabia aun • n PaM'ia dori'l* er aboba* tto 
«avudioa 

•Ol lecir a oque) hombre que querU au íliv 
J» aolo paro ¿1 

•Ni Tereeu, ni tu tinanU, cuyo oombr» pu*> 
do connaxie—M tloinabt <•» marquí* ds Bor> 
dos,—oarepexrhaiun qur vo lea bubiee* oído 

oÜeavl'- aque) uiomerilo. la idea d» cai Oi*r« 
•ha *a fijo on ip) mente 

• Pero no quería dejar a aquelíoa qae can* 
«abai. oki deâ rracia 'a ideo deooiuervar Le, ni» 
*»« A te que lauta querían 

• Llevaba rut nombre,' me permaneció. 
Tente •) 'lereaKo -le dsWpoaer de eila 4 mí 

AHUMO 
»Ko oupoiigos» t a i <«cíf>*rR«. «a* mi* de*>eon 

le vértigo qou ireAb otcanstasT 4 ee* pobre «er 
inooente y ein lefoi.o.. 

•Mr bubter» cOiiai tai «vU, matw * D tSOQ** 
truo 

• Na 
*Me conocer* y to puede» <ii)>oaoraifi o«n41 

de cometer ana ir\fajia» semojunto 
• Hero tu» «r« iiupooiu.*- UevarmeU eon-

mia*o 4 cauta Uo -ue. edad, y pv no exponerla 
4 la» üugoj dr <x̂ t tm.A(r*cÍtSi «e regaoiie* 
do*ooaoctii«u 

•Tuve que ü^*rr*_et •'rancie, cMínÜ4aiAúI< 
en utania í» po^mao muí •WDr«»la» 

Lii..>*:ca> a u> llutVj. 
•Smi caerlos* r'urtiv»a», «n veieroaoa A cneí 

ijuio» otro ouUia*air* Utujo. le buiaU par») 
odiar Lar 

• Yr I - U Í I Í U C O »« abnotra*;*iin, y tvu probidoct 
• ( T* ícunr.U» tle la» «XUUP-IMU*JO tle olroe 

uomfMi» on la -*v.lnijiir* o en Um liu^ue* uro* 
timn* t le Ktvcs Senifrionva, .4».«i»iiv enn eilitav 
temlnér a.»vilroe ->n terrenu* veda*l..»»7 

• ¿Vaino* 4 -of, -{Utée ntr Uene tmadiiltis tle 
eso» enbro la conciencia' 

-Mat-ln (|ne Hln» Uufln acababa J« Ca*Mree 
•Vivió en In* tor*;arilo>a -le 1*4,rU 
*Kul 4 buacar 4 au hormuni. Tvmé* ai oyaj 

hubioro Jr»ewvutlü trae) ^nan^f 
•No lu conotntió 
t'i'wiU eo «4 cnreiop txUo* wrriWe* 
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rancia y valentía, «ju6 puodon dispoiituir mu-
thea raraxa* y ezcontricidiiaioa 

>Aca.b4bamoa de aluiorrar, cuando aaiaUmo» 
4 un Mpocf»a4eul<> noc-» ordinexio, y «jue te da
rá aoe lado* de la* coaLumbroe de tea extraño 
1MB* 

•Ke enUibló una discusión entro une de las 
aBujore» doLgadea. que bebían or uno do loe 
lineónos del eunluoeo hotol y uno de los peí' 
eonajoa mas ó meaos ouiinontae que ta» acom-
pa fiaban 

»Eila le aaoó a la calle cogido de la cruque-
la y le obligó 4 alineara*. 

»Yo me Q uedé en La lueea con rnj hija paro 
eo exponerla 4 ernociones indtilee, y algunos 
momentos despnos euue come U euestioo ha 
tía terminado 

aUabia sido preciso boxear en (oda regla 
»Le mujer y el peraonaje eminente habíanse 

quitado sus vestido» h»sts la cintura y La lu-
¿ha se entabló en proseuoia do loa lestigoa or
dinario» 

«En un principio le joven recibió un mo
rrocotudo moglcoo en pleno rostro, que la tiró 
al mielo, donde iiermaneció do* minutos lis 
•satirio 

tPoro an .vaso ds whisky la reanimó, se pu
lo es pie y entonces ls llegó el turno al ciu 
ejadeno eminente do recibir el IrompatA 

«Después do elguuos puhoiar.as juagado» 
auperioroe, quedó e] euiincnto por loa suelo», 
fuera de oombale ooa los ojo» inyoCUdo» en 
sangro 

•Mu habí» podido resistir ruis que tres tro re 
pato» 

«Le llevaron a eu domicilio, ce loe tras que La 
joven, oon la nana un tanto arañado, pero sa
tisfecha, saboreaba eu victoria y recibía bu 
sin ce ra» lolicitaclonos de au» admiradores 

eSa llama mué Beño, y aupe slgún tiempo 
después que ere inglesa y qu* desertó da In
glaterra p a r a correr aventuras 

•¿Dónde dejaró lo» huesos? 
aiPobre criatura! 
•Tarabita «upo quo ei ciudadano eminente 

e}as hablo recibido uu» sentirte jmrraxoe, y que 
ajerci» el lodo «loJ lintel Intornacionai I» pro
fesión, do tendero, nc habla /urdido resistir 4 ls 
vergOents de *«i dorrota, y oue habiéndole es-
curn.jiilo eo ls iJajnUe dr .Véie Cal y, ae habia 
marchado « otro ciudad aaciente. ilevandoee 
so rasa y su moroanoio. 

•IleoLoro que después de une estancu de 
Dora y reodta en el hotel del coronel .Scotl. 
que ora un hombre diapuesto é todo, que se 
pueda é lúe Cb.TUüjy» y 4 Iva itvWieutm, rjue 

componen la mayor parte de ra cuéntala, te-
nía deseo» do respirar o o aire mas puro y da 
salir «le aquella «ciudad», compuesta coo alga* 
na» cabanas con el nombra de oasae y donde al 
j u e t , oon ei cual t a preciso estar 4 uisn. dieta 
sus sentencias entre cuatro tapia,», en medio 
de lo» cuales hay tres aillcs de madera, una 
rnens roja y una chimenea d s hierro fuñdijfl 
Heno de onn. 

•Y nada mis 
• Asi seque vi con gran plaoru enganchar 

loa caballos, qae tenían buen aspecto, á d o » 
especia de vagoneta», donde pusieron nuestro» 
«¡uipoie» Tomamos asiento, no «iu haber dis
tribuido enérgicos apretones de mano» entre el 
coronal Scott y sus hijea, dos señorita» que 
comparten con él lo dirrccióa de eu hotel y 
que gusas de una salud floreciente 4 pesar de 
a u agilnds vida y las escena» violentas, que 
preeencisn oon uno flema extraordinaria 

• í.o raiicbarla on la cual o u Miro cumpetrie-
es u u » . utrocls husioialidud e*labs situada 4 
una. quince milla» üe New-City. En aquella 
región oo exi»te ningún cruuino. 

•8» viaje como ee puede lo cual no ae aiaut. 
pre fácil 

• El barón guiaba una ae lee vagonetas, y 
aa oorrboys de saneólo leru> guiaba la otra 

•No te describiré nuestro viejo 
• Y» pucaios figurarte) lu que |<oaO. 
• Al salir da New^'ity, todo • n T " ' V ' bastea 

tanto bien. 
. Airaveeamoi uns Llanura sobre le • u . l •» 

seaeboque convulsión ds ls naluialeMs; ka 
elevado unt inanidad ds uontuciilos .••) par 
recidue 4 laa barbajas de une i aoaro'aUa lo.ha 
cociendo 

• E« la pradera 
• Esta cubierta ,MJJ loJaa ,>«ri. de una liier-

Os fina, muy uuiribva, y bou la cual as ali
mentan loe rebahus ,u bueyes y .le cabelle» 
on libertad, lo mismo durante los ( r i o » mas 
intsasos, a as los calores mis slwsaauure» 

• Aquellas torada» y yeguada», sirve» come 
loe búfalo» 4 los ousles han reerujilaaado 

• Los o abarloa sa defleadeii mejor c o n t r a na» 
rigores del invierno, por estar c o n u t u i d u i 

Eira escarbar ls tierra y poner a) deacabierta 
I hierba seca ds ls cual necesitan, 
•Después ds haber trotado y xelopado pea 

aquella llanura dorante tres horas. M n a t r a " 
moa JIOI unas breubas que asustar l»i> a on ca
rretero iio La liesucs, eo una ragiúa que Uaná 
alguna analogía por sus bosque» de piues 
su» aw-srpadoa montes oon la» piritieea-

•£* 1» MunuAa Negra 

http://4eeli.vic.adfl
http://wtr.no
http://Tra.ttftR.il
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Miguel Echegaray, D . Salvador Viniegra, D . Antonio Casero, Dr. D . Juan Azúa y 
Ricardo G i l . 

Corresponsales: Agencia Fabra; Figuerola, B A R C E L O N A ; Semar, M A N R E S A ; Nova, 
C Á D I Z ; Dafonte, C O R U Ñ A ; Curciro, V A L L A D O L I D ; Corral Mairá, L I N A R E S ; Cayuela, 
P A M P L O N A ; Ferrando, V A L E N C I A ; Agencia Mencheta, toda E S P A S Í A ; Sureda, P A L M A 

D E M A L L O R C A ; Edward Rever, L O N D R E S ; Eduardo Huertas, P A R Í S ; Azor, N U E V A 

Y O R K , K I N G S T O N , H O N G - K O N G ; P O Z O , G I B R A L T A R ; Orive," T Á N G E R ; Holdzman, 
B E R L Í N ; Müller, V I E N A ; Mario, R O M A ; Macé, A T E N A S ; Tiano, C O N S T A N T I N O P L A ; 

Norbar y Blas Mart ínez , H A B A N A ; López, P U E R T O R I C O ; L . L . , S A N T I A G O D E 

C U B A , y F . Bonaplata, M A N I L A . 

CRÓNICA M O D E R N A ( L A ) . — A l c a l á , 4. 

CRÓNICA (LA).—Fuentes, 15. 

D E B A T E S ( L O S ) . — D i a r i o . —(1898). —Ballesta, 9.—1.700 á 
2.000 ej. 

Es independiente. Fué su primer Director el popular y notable periodista don 
Mariano Perpén, vocal de la Junta Directiva de la Asociación de la Prensa, y D i 
rector de la acreditada Agencia telegráfica y postal «La Madrileña». 

D E F E N S A ( L A ) . — S a n Lorenzo, 2. 

D Í A ( E L ) . — D i a r i o . — (1879.) — Corredera Baja, 4.— 1 pta. al 
mes. 

Es independiente y suele publicar muy acertados juicios políticos. 
D . L u i s López Ballesteros ha cesado en la dirección, encargándose de la misma 

el propietario D . Antonio Santonja. 

DIARIO E S P A Ñ O L (EL) .—Carrera de San Je rón imo, 33. 
Este periódico fué muy batallador é importante entre los conservadores. Cier t i 

campaña romerista le valió hace algunos años la excomunión del jefe, y desde en
tonces quedó en tecundaiio lugar. 

ECO N A C I O N A L (EL) .—Cruz , 29. 

ÉPOCA <XA).—Diario.—(1848.)—Libertad, 16>—10.000 
ejemplares.—4 pts. al mes. 

Periódico aristocrático por excelencia. Es el preferido por la alta sociedad ma
drileña, y en él publica el ameno Mascarilla las crónicas y reseñas más acabadas 
y minuciosas de las fiestas del gran mundo. 

E n política es conservador mesurado, y de los más leídos en el Extranjero. 
Director: D . Alfredo Escobar. Redactores: D . Joaquín Maldonado Macanaz, don 

Eduardo Gómez Baquero, D . Cristóbal Botella, D . Carlos Fernández Shaw, don 
Francisco Fernández Villegas (Zeda), D , Rodrigo Soriano, D . Ramón Cárdenas, 
D . Javier Betegón, D . Juan Lapoulide, D . Angel Febrer, D . C e c i l i o Roda, don 
Angel Pérez, D . Augusto Barrado, D . Alberto Pérez Cosío, D . Adolfo F . Brañas, 
D . Enrique Gálvez, D . Eduardo Montesinos, D . Carlos Palma, D . Juan Bezza, 
D . Mariano Barber y D . Jerónimo Betegón. 

Léase «Las Bodas de oro de La Epoca», que publicamos en otro lugar de este 
capítulo. 

E S C U E L A M O D E R N A ( L A ) . — A m a n i e l , 11. 

E S T A N D A R T E (EL} .—Diario.—(1859.)— Barco, 23.—10.000 ej. 
1 pta. al mes y 5 trimestre en provincias. 

Tuvo gran significación entre l a Prensa política, y es órgano de un importante 
grupo conservador. 

FIGARO ( E L ) . - Redondilla, 4. 

FOMENTO ( E L ) . — V á l g a m e Dios, 6. 



•UNTOS DE » t SCHiC'IÓ.V 
• • • ( • l i T a t u i ) ) , CaU.B O B C,A l.l.C*TSP. i*. a* J O 

Maalrl*).—Ftctim r Capdt'JIe, fíats «*l rrtncfpi Alfs-oio: 
* r mi i a» r>. Cañan 4» tu Icroeiait. Su ilvllo, eaJlt f » Ca
lve**», r 4-ait prútcipilci ' . .brtr la j . 

tmviaielaa.—ligo, «o re, I n M M. «orilla». Cliiiu 
t. «ciíV, Valencia, r EaJaldg Paif, Marcelo»*. 

«(«o\>.v_u actiinlt Sal», Oficillr, »l, UI.-UJJ j , t , et-

»;( (n .NAS — M.-,¡le,-P. Fcdttict liidalfo, iu ta* ( t r e m í 

'**» ta l«t«» Ei^ÑA. 

*. *franje ro. — i'AKIS — Ab-n.-.tmenii ti rtattliT.iMiAii, 
» * » » . I t a r C J. U « | t t i g , I H Je U Il̂ ífJt ti. 

-»«, . . 
4?i'o.w» «*,»«/<.: ttFüCA, MADRID» 

.málífWOKlJ. jo ' APARTADO NtH 10» 

L A É P O C A 
ÚLTIMAS NOTICIAS I TELEGRAMAS DE LA TARDE 

m e c i ó * P C « i t c i u c i ú * 

s >X0TOiOA¿L—V» «asa, | fO«U« MaMit, Hjs. 
aa •te, «I. - V -

ivm i w n H w - - ¥ » ri'. 1 sayoj-.irraaa.ir», ta •• -. . 
ase. a. •*». »•• x "* * 

T a r i a r a " , Gfbraher s H»rT»»«»e,al auiate prañ* 4a p , l w a , 

Asnselot.-A o.i j <<>t.M> ds »»»r\« u K*M s-tte-rVa 

.... tickAla» r>'« '-•» taarntses (rui«n j rat̂ kirá, edrau. >»~ 
lH rSUttOtJOB. . " . £. 

La cocrstpon-lsací» 4.ka-I «irtfirst al A4»Sf«-*lr»4«« érl z-a-rfe. 
kbcoi D. FritoKe rto-aaat. L.tcrlas, l I. ka-a. U«aVH 
Adra Islairar les, e s l í e de U Libertad. It 

Í A REFORMA ARANCELARIA 
1 J t7rt.vM ilc nyi\- lia publicado Iris anníicladoe 

fl.-r.-..--,» Hacienda, •|iii" il.nli» S U Impoitaiicja, 
op n! j i l o is'prndlti;!.'. 

i>ssrK asi. 

JH*p de Araarcl r ele sarita de derecho» 

Oirínj r.niii.vllA do U tríala rxlrnorJintr!» qut 
«Mr-sr ,.-< i rn la anualidad el régimen arancelan, da 

Gti tala, l a a puu: ipilus naciones de Europay dn Amé-
a. td ( ¡ a h i e r n » d o V. M. huralr comenzar laterl» *u 

»«aalc«b*j-is con l a » dot ventaja» ilii un programa 
Mra«l> hace i» macha tiempo tlarainrnts formulado v 
|l«a»«tiil». T d e un* amplia siitorrtarión legislativa. 

I .aagretulteia > l a ganadería naclanáll». eaipnbi r-
p-aZUt par C » H , di- diirrsa lodolr- A b r o m a d a s por los 
l»q-airal>a, privad.» (!• mcrfaJos. rimonaiadae en los 
bralras a d a m o » di- Mi» producción'« por fornilJabta 
«r-K»pctr*»e¡», solicitan con Incesante., clamora» leí 
BftNMUaidr-1 retado. 
jvWacaas industrias reclaman con Csidenls Justicia la 
a-a « « d o n «ranec-lArla paro mi soalonloilcnto. eln el 
a na: **et posible el desarrollo da la riquesn y la fqr> 
Sauarim do capitales do que, ti palito halla, tilo <'«• 

» 3 a»»Tle8l«nto da lai Idoasen Ambos iéntinei.tes ti 
( « I omlrtrnal aa ol sentido proteccionista, y un irri-
Matis-t* ímpujo liara é loa Gobiernos 6 Adoptar fcoér-
•cVv actitudi'* quo amparoa' la vida económica Indo-

do coda nación contra loa aaaltoa dirías 
k(CM-trii-a» individualistas y coatnopoltlas. En tal sjlna-
kiis. * sadiu ha podida ocurrir la menor duda, «obro 
fcnü r a al derrotero que, aili t acllarlAn, bnn ¿i «rjfuir 
lira hnaubraa pollilroi q»e *n 11*73 auaoMidivrnii la» ri>-
•aaju de" drreclins derrolndaa por [A legialariúii de 
liajj 5 ra 1877 catnblccicron ina doa coiumin' di'l 
JA.-.in.:i-¡ Je Aduana», y ¿ranura hnn nbognd" aiu d i w -
|a«>a M T loa -ni-i <'-*'" de la prnluoriún tinrional. 

>«rndotan »rrnig;ada« ani com ircinnoa y tan llriuca 
avni piop.ÍMt-1-.-loi artunka iniiiiilroi da V.M. tia-
t»rí*ufcúaariijii la n t o f u i A dcadu rl |.rimcr Inilanln 

!>aV.-r «Ido llaiandn* A la dirrcrlün du loa nPRorioi 
•|iAI>!KAa ai lu lUlorha'.lün logl«laliiu que en favor d« 
fc.ua di»:;i iurt< paodrn aprovucliar un IIIM oituvlorn con • 
rodilla rnn tn rondiclin de tumi ft la víala ol roaulla-
«i» do ¡a rnrormaclAn que aj o»tnba pracllcnndo y q,U0 
*iaat« al«ra n o habla concluid". 

Hay adeiná.< quo eatalilo.-or una diferencia entro U a 
w - i , V I : . . V * C , J J U - ac rochen da Arancel eilAu convcnl-
Vaiena otraa uarinnoi y la» quo aa hallan libres do 
r-*r ro«prood»n. K »apccto de l a » r̂ioieraa, In activo 
et«*l poder públjro ae encuentra ya cxpvdita, t a aolu-
rtáii p r o * B a » l a dc»de baro liempo y la opinión gfna-
rnl preparada. P o r l o quo concierne A las dê undaa, 
roawar, «obro tedo. dejar la iitayor libertad al (le-
t a m » para lu futura» iies:orlarloiica aohrodrnun-
jetear, cu ntun, «obro celobraeion do, trala,doa d" 
miañáis, aunque arálaloiido doado lu«)ro, por uiodio 
«ttaun r * i : r -• ; - i ! protector, loi llniitosdo la do-
f-nu aiBi:e«l.iria do loa i,it.-rcn-» ag-rlcola», pecuarios 
* lndu»lrfa(ea de Hapana. 

Inatadialaments debo desaparecer por enmplelo la 
k-nitina» dé imovaa robaja» genérale» do derm-ho». 
I.aa rt̂ rlaa eOlî llldas 0>) Ta baae 0 , a del upoitdlre k-

Sm|.'fia l a loy del prtiaupumto do iiixro.ioi do I." du 
alia-da IbiO, cuya cjocuclou inápdodlú el Real de.ere-

%•• de IT d o Junio do 1875, y rcsIablorlA la ley do 6 do ( 

Jaíiodo ltt8¿, no tuvieron JamAa «o futidninanto lógi-
«-o ra el Carrereado tas doctrina», y han atda ínipracti-
n l l f i oa e l de roa hoehoi. Las proporelonu entro loa 
•ralora» do los Artlíalos y la< suotu del Arancel, ral-
ruladas por téraiiuoa medios de los prados dk'la upe* 
tía de laportecMn iqis abuadants tioíro tai de cada 
•vrrapaelao genérica, coiisUluyen ai, sistoma empírico 
jr arbitrario, a l qae eu nalUtud de casas falta |a eiac- 1 

Íitadt ad'-:uis de carecer siempre de valor «tenUrlco, 
llravasido con tyval cantidad o o pesetas aapeciciscuyo , 
aaior pueda diferenciaría muy cansldtrabldmoate, 
a-Hanüu fija, por ejemplo, para una de ellaa uq Upo de 
Jie.poaiciéa de ÜO po» lO), hace rxaor una carga raa 
y I T aun di> lí.) por 10(1 «obre, la qun »al«;a la »e»ta 

tari i ajno la lomada p o r norma, i de «Mu un 2 Subro 
a <̂uo va l j fA dio?; vucia inéa, 

Mto*delecto», api eiqbaiKO, a.iq iqucho QiC||es |in-

)iartanl*a qo" el sentida rrprral del plan fondada en 
a doctrina da uae la aaarlt de la Agricultura y de la 

Industria ao d e k a a s r eon»iderada por loa leyialador?.» 
rsiaaa un pilotea dlratlt de la nación, aína entrojada 
»/in iqdifcin!icia»«Í l|hre I I IHUJU do |a» luyes jfci|,-iwle» 
lie lee hechos a«enuio| io . i . en llriui! de la» cuale» CS 
avid-aie i j a o aearrulnau la» nacioora quo ooaab.-n 
\1i-fei>derie, como I» hacen y lo han hecho aiampre la» 
Sj-io nghtq «Icqqaado un grado do prnaporidad libro 
«••) polirrede cquip?tonclaa oxtaqnjrraa, 

l'ara raaliaar IQ quu drade lucro*», poalble, y para 
iiri-p«rarss dftbidaroenui é le quo requiere más liein-
M y « t r o » proeodlinienlo», tru¿q la honra de KOAIfiSf 
sVI*ap»b»-|or, d e V, M.. por acuerdo del C'Qnn-ja de 
i t d n l a t r o i , rl adjunto ereyectn de decri'Ui. 

efidiia í« d a Ditlfmbre do IWÚ,—SeAci'a: A lii» 
tí I'. de V. «„ Fri-a>iii<lv Coi<ln¡,i¡„, . ? M u 1 

aaa,L DicniTO 
Un sjoo.hro de m| augoata hijo e] |»oy D, A,irnn. 

ka XI", y «orno Hs|na l(ô oiite del Uu|uu| haciendo 
• " • « e l » euloriaaflótt concedida |ior el art, :bi do la 
l.-y do presupueno. da Í 9 da Junio du r.»io afín, do 
a- ii. rJ.i ron ni Coiijojo de ministro», 
i \ t-ogn rn decmCaf lo «¡juicnto: 

Afttiutó I," Quada de«nlti\ iirn-nlo derogada Va 1 
kféa V di B|wi|dicn letra O * la les dul rsMuiiua.lfi 
«le tilC'eo-u da I," do Julio da ledi, r 

Qsj*s|sm u»nb(éii drreradas laa demAi baans del mis. ' 
•M» «|.érid.;-e. l a loy fla t de Julia de IH82 y ruales-
ainii-r» caraa diaonalcioasa que hayas (Ijadoplaaos i 
rrjrlaa para rebaja* !• laspesk-iun de der.-choa, y para 
tl,l«i¡!íB-ión d » ui-.-reaurla* cu los Aranc.'lei d r Adua-
.»•«". 

A«- D*«d» el día I* de fines*, d* lioi. ts* 
«mu--*uc'a> que é asatinuaclóD ss aaproaan p.^-aréa 
*ii ta» Aduaiia» l'i» aifuinqtea derechas dr iniiiorlq. 
fi n: 
r - . ' i 

' S i I»«r<lkn 
T j *\RTlrri.o4 U O I J I ! 
>: c. reioiaa. 

|»7¡falMllr. cáitia^oi qnc pasen ~ 
I déla mana , . lina.. IA) 

{"••¡I"' deinaa.i l.f.eeyuaa Idem. IM 
li's'tiaiiailii innl.it . . . . . . . . . I d e m , hd 
|liil l|auai|.|a«ir'.: '. Idctn, II 
i ' U O.iadi m i m a Idem. •<4 
^WJISaaalla *l,< cerda fdani. iJ 
js'.í^'t.iiia'lnl'inar > cabria y les anl 

j _ «Mira no iVprraade.' Idem. Í.W 
UljCaMr* M I «almurra.» »r. l * M j o . lOOlu II,tW 
V: ¡jCariii- y manl'ca d< eerjn, ni 

I elu»n el tocino I . 'eia ">0 
SMjCansriU las demás cías. Idea». IH 
¡rUi-Arir.» con c a « c o i a . . . . Idem. 
IflllAiriiz aln c é a c i i r o . .. Idem. I0,ü0j 
tU Tllp| Ide.m t\ 
5é:l Marina de trijf.i . . . \ . | J-m IÍ30 
V'* avnia.s tccealra • N j;i.ani| 

(eacepio el iiiyil Idem. |,u | 
S4.1 Su» harina». I.jrw 7 n 

1 . a. | 
Art ».» t~.n loa ra«n« rn SJue la» mercan-la» « qae 
rrttere r l eriu ala anterior luibi-rt-n ajlidn de-los 

pui^oi de drlissia prAred.̂ nrla ame. del «lia Í7 «le 
ras»! I B I I . aJ.uilaraii ius llorar Huí «Ir.i.n-. m1p ac-

'""diri.**.'• Rlftea dererba. «wa.ij»d-s raj r' 4" 

e a t t n coiiipreudijna lo» que ron el nombre de i r a n n -
torio» pagan ni-luslineiil;' iilguiiae ile las IJit.ic.ínrUs 
ds quern el misino se traía. 

A r l ó " Kl itnMeru", Iruiendo A l a vista lasiira-
pseslat d e la t'.niii.lón creada para i l ealudio tír la 
refñrina aran- rlaria y d e loa tratados do eoaier.-io, 
formará y publlraró npoi-tnriameule e l Arancel gsnt-
ral de. Aduana» que haya d-* regir d e s d e I.* de. febre
ro de IP82, » r n rl rusl sólo podrAn hacerse desiiue» 
las allerneiónr» lonienicnte» p a r a rebajar Ita aeré
enos en reciprocidad dr las ventaja» que a e a u e n n r r -
ilulaa por otros palees | |ns produrloa y al ceincrcio da 
Ksuaña. 

Arl. C." Kl flublernn dnr.t opoitiinanieutc c u e n t a a 
laa Corlaa, a«l de t'ale de.-rrtii c o i i i n del Arancel g«pei 
ral que publiipie. 

Utdocu l'alaci'iAil d e tibie-tabre d e IKK). —.Vn-
rln Ciafiiin.-KI Ulllin-lto di' Jlaiinida, /Vtysjjtff 
Ctyit.'".7ÓM. 

top l i l an «ara r l B a t e t a Araarci. 
') tratados de couerrrto, 

ixrostn/isi 
KeHora: l'er Real doerelo de. 7 de Enero de laeC tuvo 

* bien V. M. crear una Comitióa encargada do ana
diare! taisdo denuaslias relación: s mcrcautllct, oxa-
íuinar Je» rosulladoa d » la terminación de los (raudo* 
d e comedie, proponer laa oiodiucaeieoea coiivealon-
t e j del ri-giroen general délas Aduanas, reunir éstos 
s o b r e la» cuestiones arancelarias y d a r eicUmones so
bro los puntos s c e r e n d o los cuales le coaaalure el 
(¡oblei u n . K.ti Comisión quedó rsCundids por otro 
Real det reto de. 10 de Octubre de ItUJS en la formada 
paca dirigir la información prescrita por «I arl. 2.* 
de la luy de i do Ago.to de 1S8C; y corao osla haya 
terminado ya sea tarea», debo rettnblsc-ertc la autenor 
porexlalir hoy con mayor raxón que. B a n c a los moti
v o s q«e aconsejaron aii crtuci jn en 1886, c o a la misma 
orgaalsuclón quo tuvo, por no haber i n d i c a d a la sxp-i-
riciu-ia inodilícacione» e n la mis na y con u a a ralsión 
muy acmejaat?, ajustada a las n:tcs¡d.adea de lai ac
tuales circunstnnriiis. 

Tal c« t-l objeto del decreto que, de a-uci-ds con el 
Consejo d e RlfnistriM, tengo la honra de anlneter 4 la 
nprobai Ion de V. M.-Madrid 24 dr Diciembre de IHDO. 
ricriorüi A. IciKá l'i de V. M., ftrugggf ti¡ (/'¡ij/-".. 

si > c-ccarro 
t)o tonformidad con lo propuesto por el ministre de 

lliirlrnda, de acuerdo con el Consejo de inlni«tros; 
En nombre d e mi augusto hijo e l Rey U. Alfon-' 

so XIII, y como Reina llcgenlc del reino, vengo en 
decretar lo riguientr: 

Articulo l.» Se crea una Comiaión roa rl encargo 
especia] de practicar loa trabajo» preparatorios qoe el 
Gobierno le encomienda para la redacciéu dal B u e r o 
Arancel do Aduanas, y coa motivo de las negociacio
nes quo hayan do seguirse p n r n la denunria d t lo» se-
tunlei tratados de Comercio,y celebración de e-lroi 
nuevos. 

Art. 2." Compondriln o»la Comisión r>. l'Ucido de 
Jovc y Helia, viicondo deC'amjio-liraiide, qua la pre
sidirá-, rl director general de Coniribnrli.ne.. Indlro:-
laa, el director general de Hariends del Ministerio do 
Ultramar, otro vocal deaigiiado por el M-nialirlo da 
Eatade, y como vocal tccreiario l>. JiiliAu Cnstodo, 
Jefe do Administración do la DtroCCltfU gciioral de . 
Conlribueioue-s indirectas. 

lindo on Palacio A veinticuatro do Diciembre da B i l l 
oclioclentns L O - , .-I.ta. — Ma, i-i t.'i-ú-firij?,—j¿j miulslro 
dv Uacieiidn, tiswulo l ' w O'njyii/i», 

tfceto-s de la rertrms. 
He aquí ladiferencta quo exi.ite entre los dero-

Chus srancelarins que por lodo.s conceptos satisfa-
CÍSJI en las Aduana.» los ganados, carnes, aeréa
les y sus harinas, y los que ahora so les KJan, .'. 
tea et IIUSKIIIII que be bace en la tarifa adua
nera: ' . 

J-ii ios caballos qur pasen de la marca, M pese
tas 70céntimos cada unidad. 

Eu los deinAa caballos y yeguas, Vffjft pesetas 
por unidad. 

F.n ol ganado tnulnr, 00,fO |>eaetai jxy c..;ibi,'za. 
>'.n el asnal, 3,00 por unidad. 
lín ttl viiduno. 2*5.JO cada calKiA, 

.Ka ni Uc cerda, 11 ..'>."» pur id. 
Kn el lanar .y cabrio, una peseta por Id. 
Carne en salmuera y tasaj.i, K pcseias \ "O c¿n-

titán* los 100 kilos. 
Carne y iiianu-radn cerdo, incluso ti b-eino, 35 

pesetas los 100. kilos. • 
Carne tle la* denlas r!ei-re. U pesetas M c*iitl-

Bioti loa 100 kilos. -
Kn el arrox con cAscar». I peseta 90 centlaios 

por i.s:U 100 kilot pora el que proceda de las na-
eiones oonvonidasy 1,30 | « ia la- que no loentan, 
y en ol arrut sin cA>cara J . H U y 3,00 respectiva-
mente. 

En el Irige, 2 i«-u ta» 30 céntimos cada 100 ki
los do las naciones convenida» y J.ln para la» no 
oonveuiUas. 

En la h a i i n a Uc trigñ, 4 peseta» ;i5 céntimos 
luí 100 kilo» para las nacione. convenidas y-1,47 
partí las rostwilos. 

En los deniAs cereales l peseta 30 cóntiiuos los 
100 kilos para las naciones convenidas y I peseta 
20 Para las drnilla. 

En las harinas do estos último» 3 pierias lo» 100 
kilos para las unciones convenidas y '.',7o para las 
• estantes. 

l,os aumentos que se hacen en las partidas 1«7 
A la -J3J, 6 soaji en la ganadería y carnes, son les 
mismos que propuso la Comisión de crisis agríco
la y pecuaria y acepto la encargada de estudiar 
ta roforui» (lo loa Aranceles, c. ¡déiit'eos A los que 
piiliO un las Curtes la minoría conservadora. 

l/i última Comiaión citada propuso también que 
se Impusiera A la carne y manteca de cerdu 76 pe
sa-tas, pem rl Gobierno \,* oreid* quo bastaba fl-
Jar en hO lo» (b'r>t-ln>.». r>tr auinentn y el quo se 
hace á laa earutu de la» di-uiá» C I A S P » responde 
prliirlpalmeiite. a nursitru juieío.jm súlu 4 la nece
sidad de entrar restar la competencia ruinusaque 
nos hace la América e M . a ryc i» , sino tauililonal 
t-i.i Mae.-Kliiley. puesto que de los Estados luidos 
vienen (-rondes renicaa» de ganados y carnes, so
bre lodo du cerdo, 

Pifa n'uvoj' los (lorenlioa A los lrig.i». tx-realet, 
li.M'lil&s y ariootw. al fiub'orno so ha atenido, con 
ligxirlslni&a variantos, para rodondi-ar cantiilndes, 
B^dirtAmcn do la Comisión arancelaria, lacuni, 4 
til vez, A U Inspiro en el informe de la minoría do 
la J U M A para ti estudio do la crisis agrícola y en 
la proposición qur sobre e?te punto presonut A las 
Cortea la minoría cuiiacrradora en e de Febrero 
Ur iKtttf, 

De inaiiri) quo rl HinlsUrlu actas;!, al ( , u n , L l l r 

sus r.oinnconiibos, ha tenido en cuenta i »U» U-
npiu'unel t i un mejor rcnujarian lus r|'-»Oos y nroe-
eI4adps d,cl pal» productor, sin que por olio ven
ga A restringirse a l oonsnruo ni A «urgir el encare
cimiento de laa-lUhsi.lincias. sólo se merman las 
gOi-ancies de In» rxiranjeios y se evita quoel des
een».» do nuestros producios agrícola* los rijas un 
precio qur no baste A reinunrrar l a explotación de 
la» tVrret y el fjinnitu de la ganadería, y nos ll-
*brrdels ruitia Inminente q u i - nos an̂ eiiAzalva. 

|.a •i.dua -̂.a. une *ti uaryn, .„ vs libré dal yogo 
'iu'e tai"?»,!»!» Ja l(tvie -V? trapegiarií •{« IDti'J, sn 

r que »c rslAlA-cia ana l]ICii|fiprt;i|stblC ú lig'ustirica-
tla rebija, ,\ |iinzn» lijos, de los derechos dn Adua
nas rxigibles A las uiercaiiclns extianji-rst, aun 
de lo., ile .-..¡•.ellos paites que cerrasen tus puer
tos ó fronteras ft nuestros produelos, sistema 
absurdo que MI ningún, paU iu (i.i coiiiitido la lo
cura ds implantar. 

Sin embargo, lia eo.slado más de veinte aRos 
destruir esc peligre y recobrar definitivamente la 
nación su soberanía comercial y arancelaria, pues
to que. si bien la eonqui-tó uu el ntln 1H7.1 tiaju e! 
Gobierno del señor Cúnovas, la volvió A pcnlrr en 
el afín leeií mandando el nefinr Ssgasta. 

• J,oa «enipronilsot ¡niernaelennlea que expiran 
en Kcbrere y Junio tío imij no han permitido 
r.hnra elevar loa derrcl:os dn iiuportacióii dn los 
productos manufactur&dos, como se ha hecho ron 
jos agrícolas que se hallaban libres, pero por lo 
menos se ha establecido que el nuevo Arancel no 
IcndrA por b.-i-e la forsada rebaja, y en cambio, 
ni redactarlo, t e tendrán en cuenta las neceaida-
dtM y conveniencias do todas las industrias que 
no se bailan sundrnteuitruc, «lcjqndida> dv la cutii-
pctcncla extraña. 

I.o dicho basta para demostrar lo Justificadas 
que so hallan las felicitaciones que de todos'los 
eentros productores y del país en general recibe 
el Gobierno, y el aplouso que merece el señor Coa-
Gayón por. el acierto y la rapidez con que ba 
realizado la primera parle del programa económi
co del partido conservador, tptv. es el de ¡a mayo
ría de la nación. 

ECOS DEL DÍA 
Vamos A cumplir gustólos la m¡-i¡dn que uno de 

nuestros colegas rn la prensa madrileña, el sentir 
Soldevila, asignó en su Inindis, en ol banquete de 
In titulada Asociación lliapano-Kilipiiin, A los dia
rio» conservadores, tratando-», de la político, con-
vcnícnleen aquel Archipiélago. 

Dijo el señor Soldevila que los entusiasmos dr la 
prensa democrática eu aqui-ila materia encuentran 
correctivo en las frías oliscrv.acioncs de la conser
vadora, y que, der»io modo, se restableced equi
librio y so llega A lo práctico. 

Verdad, mucha verdad. Dejemos pasar sin co
rrectivo la especie de que la l-tulada Asociación 
llispaoo-Kilipinn, A la que no será I . A KroCA quien 
tache de Olibuetera, rcprcsi uta laa aspiraelones 
tío la población del Archipii-la^o. ni aun las do una 
pequeñísima porción del misino, y resultarla de
mostrado quo filipinas quiere la representación en 
Corles, lo cua'i no es verdad. 

I/O peor es que, si fuésemos A poner correctivo A 
lodo cuanto se dijo en el mencionado banquete >y 
ya lo hicimos respecto tío algunos asertos inexac
tos) , necesita riamos la* cuatro planas de I .A 
E P O C A . 

Correctivo merece la mala ¡den do los jóvenes 
filipinos deponer la causa quo defienden bajo el 
patronato de la teudo-masoneria españolo, re
presentada puf una persona como ol señor Mo
ray la. 

Correctivo ol aserto del sefior Becerra de que, 
sa trescientos ano* de dominación, Es-pan-» nuda 
Ka «aseftado A las Islas Filipinas. ¿En poco ense-
Bertaa A ser españolas y A ser cristianas y católi-
caas, tan profundamente, que los esfuerzos do ma-
eouei y demócratas son impotentes para borrar ó 
atenuar ese hechoV 

Correctivo merece Igualmente el otro aserto del 
señor Becerra, deque la difusión por el Archipié
lago del idioma castellano tiene A los frailes por 
únicos enemigos. Kl fraile ha sido y es allí el úni
co que aprende y ensena el idioma de los nalura-
las. La* Gramátiraa, lo» Diccionarios del ..,->_-
del bicol, pnmpanga, etc., ¿quien bis ha escrito 
siue les frailes^ 

l'ues si sus esfuerzos licmlen A facilitar la co
municación entre dominadnrex y dominado.», no ñ 
mantener en ni aislamíent) á ios últimos, como lo 

«hicieron los Jesuíta* en el r'araguay: si lian pro
pagado la religión, y con ella la cultura, entro los 
intligenas, /pur quí esa dxscoullauza de que el se
ñor Becerra se hacia ecoV Cargo» talca, por otra 
paru-, ni aun A los postres de un banquete se for
mulan sin pruebas-, y ni el señor Becerra ni el 
brigadier La Corte adujeron ninguna eu apoyo do 
Su aserto. Que un pertonaje anónimo dijese al ex 
ministro do l.'ltraiiiar que las órdenes religiosas 
seguirían rumbo» que la patria tendría que In-
mentar si ol srAor Ilrcerra >egula avanzando < n 
la empresa di* descatolizar y dvüpannlizar ai a-. 
chipiélago, pudo ser u " aviso de la prudencia, 
poro no se refería A ningún liecli.i, era una pre
sunción meramente individual. 

Ixis frailea ntipinos no se oponen á ningún ndo-
lanto razonable, y menos A la enseñanza del cas-
tollano, proaorita on las luyes do Indias, ordenada 
repetidamente en la legislación contemporAncn y 
quo proporcionarla A los primólos la satisfacción 
tle oir el idioma natal con mayor frecuencia que 
hoy día. en modio del aislamientn del mundo civi
lizado eir quo viven durante largo númui'o de 
aftos. 

El articulo publicado en el Huuio de /birrelonn 
por su director, stftoi' y f'loqucr, con ol ti
tulo de <aagasla contra ..:»- es de los que no 
envejecen. ¡Como que prueba eon textos recientes • 
que el i.-floi-S»t:a>ia. aiempn- üispuestn A dirigir 
cargos A los deiuá», taivc, ile iba ii'lnn p-diiiea y 
d* consecuencia! 

Frueba al CAHIO. ILtce muy |H<CIM alba» Pvll»i4i • 
raba cualquiera coiu.-iUt. ñ sentido «iemoi .•«• e-i 
acouo una traición i.eeli*. 6 su, partido». V. i-n 
ii'iiW, los rn:iU,i|i-in- «un WvJ «tfim/crnias, g,a-
fjias i su jtifp. 

En 17 de Knnro de 18A4. hablando el senur Sa-
gosta en el Congreso, decid que el programa del 
partido liberal era, sin duda, la bandera de la iz-
quierda, «|airo sin el sufragio nuivartnl, que no 
tiene ninguna Monarquía de Lurupa, y que las 
Repúblicas que lo tienen comienzan A modificarlo.. 
Recordó, ademas, que no pudia ser una legalida/J, 
común en Esparta, porque UO la aceptaban todo* 
los partidos iijuná-.'^uióus. y stililulia el principio 
l|« quo la laijislonlóu citCVtoral, A ejnmplo do lo 
praei'oAdo por loa oonsorvadoros, debía ser hpeha 
d« Oomún acuerdo con todo» loa partidos Humados 
t gobernar con la misma Kn IS'JÜ todo eso se ha
bla olvidado: el señor Sogasta presentó un proyec
to de ley electoral sin contar con el partido c ni-
servadur y oonalindolequc íste rechazaba<-l urln» 
clplo sobre el cual dit ho proyecto es(aba rtindadn. 

Verdad es qur. nn mái Ijjot ijue art 18*14, t>l sa
lar Bsgaspt otuna,ba c|t4 sufrofio universal lo qnu 
Sptejaívesui frasa»: 

•«Por qaé isa opongo aLto/rAgio ualvartal? P i t e a 

ma tjpoogo |Mirtjju« tal cual lo 'otliiids la aac.i-l» ta» 

inorr.1n.-n eiSpníínla... ra una nraaniiación armada 
contra lo» alto-poder.-» del K«i»da. uun amonozacnii,-
tniite i\ lodo poder, y <-̂ , por la tamo, el cnlaaueci- 1 
rnie.iiln de la Monarquía, que la» nioh«rquicoa no po- I 
demos «onacnlir, como no pódeme» ron«emir au« en 
poco ni en inuclin »e niegue la ba»a ruudamcutal de 
lodiw nutatras convici ionea política". Me n|>onso ade-
raAs A el sufragio univernal perqur tal remo lo en-
tiende la escuela democrática... es la preponderaacia 
do lo que ac llama el cuarto catado sobre lea demáa. 
es el dominio de la átala sobre la Inteligencia, ,., u 
preponderancia de la brutalidad de les número'.. 

Ksta flnaa de aafragid, hace algún liempo, en lea 
natía» poco ilu>trádo9T)ae coiuaban con un gran pro
letariado, pedia aer f era nao i ergdcuí», un eacauda.'', 
lo, uu mercado repagnante*... 

1>I Oiari» de Barcelona reíame las hechos que 
acaba de probar con texto», en lua tiguieiK,;» p,\. 
rrafo», qua valen por DU vnlumert; " * 

«Resumen: 
Hafaia tn I88t.-E\ itifragia anlversaí es incem-

palible con la inalltuchin monárquica, es un escánda
lo, es un mercado r e p u g T i a n u - , es un (̂ ligro social. 

/.oJ/flfasfino».—;Viva Sagaata, el enrmlgo d d sufragio universal! 
"• El sufragio univeraal es la base 

más svlid.kde la Monarquía, es la gran conquista de 
lu sociedad moderna, ea la aliansa del orden coq la 
libertad, ss la mejor garantís de la paa social. 

iagt*ino$.—¡\ ¡va Sagqsta, el padre del sufra
gio universal! 

El pucoio upaiot—;Qué falta de sentido tomen v de «enlido moral!. 

No hay seguridad de que. en 1894, si para en
tonces vivimos, no oigamos gritar on Barcelona 6 
Bilbao. • , s 

•-¡Viva Ssftsta, el padre del colectivismo! 
i 1 * 

Ha heu-ho El lmparcial ol balance de laa sesiones de 
la Junta del Cenan, y roconoeo que el Gobierno ha 
Iranaljido eu importante» asunto* cerca de la Junta 
minnla. No ha haliidn, pue». la «Uteniaticn hostilidad 
ni otroa extremo» que ol liobiciuo se han pretendido 
«tribuir. , 

Kl mismo colega añade que si la Junta an rlife-
sentc orden de' idcia no ha respondido a la expectación 
de todo», ba «ido porque las tendencia» y los intere*** 
de partido han acabado por niaiiifeatarscdcmaslAdocu 
la mayarla do la misma Junta. ¡ 

El i orrt„ dlctl también quo ai e*ia ha llegado en lo* 
Ultimos fli.i» A perder la Importaaria quu en un prin* 
ripie «c le concedió, con«i«te en. que lo» periódicos han 
i xaprado la matiiria, y siempre hay reacción on to
da» las nxa((uraelO|icui; y tamalea en que lu delibera-
ciónos «o han prolongado niAa d e lo neccario. 

l'or tu pan: recuerda Ita Cormpotulinrin qu* si 
l.i¿ ciic.tion.'s inA« importante, rslativas al cena» hon 
sido resueltas, dobeae en primer .término ni espíritu 
j¿ub..niaiiieiita) del Ministerio, que en la Adaptación 
de la nueva ley para ele.ccionas provinciales y mum-
ripali-N y en la formación de loa colegio» e»prjialu.s 
transigió con la Junta. 

I'nrccc que ha llogado A les limite» del campo de Me-
lilla una compafila de tropas marroquíes piru bjar loa 

Ihnitos de la p l a z a española. 
la Comisión designada por nuestro Gobierno para 

«iste asunto la componen ef general Mlrelis, u n jefe, de 
Estado Mayor y un oñeial del mismo cuerpo que pres
tan aars icio eu Granada, y el mayor de : i . . - . du Ceu-
ta. y loa últimos hxa salido ya para Melilla ea cumplí* 
miento de su misión. 

Como prueba de que loa ministros del partido faaio-
Diata se nao dirigido muchas races & tas Cortes en co-
nmnicacionee que no eraa da F.cal ordsa, recuerda 
¿a ('orrespoiuícncia, ontre otras, la siguiente: 

•Exetno. Sr : Cutaplieado lo dúpuosio por el art. 3." 
de la ley de 11 de Mayo último, »T Uosicrao de S. M. 
tiene la honra de poner en conocimisalo de la» Corte» 
que, en virtud do la autorización del art. 1.» de la ex
presada ley, v previo Kasl deíreto de B de Octubre 
próximo panado, h.i pabllcado el Código civil tal como 
lo ha turinulado la seccióa de Derecho civil do la Co-
i i i -i..a de Ciidigos, y ssn que en «a texto so haya in
troducido iiiodinraeuiii. ampliacioa i.i alteración algu* 
na, iinno consta en el original que, flrnu.do-por todos 
lo- sefiore» que componen la rilada «tecina de la Co-
ini.i.in de C^ign.. -zurda archivado o n este Miolatrrlo 
de mi cargo. 

Diciembre de -Mnrwrl Álonn .Uarllmii. 
V concluye: " 
• Señore-, >;-.-r.-inrins- del Congre.» da loa diputados 

y s -ñores sccrriai ion del Senado». 
N o debe otvidarar que el se f iar A'raso Martines que 

habla es el propio presídeme ds la Junta Central del 
Censas, V de hjn que, por mucha autoridad que A ftara 
l>' atribuya en s u » relaciones con el Gobierno, no le 
en acodera nías que la que las Cortes uenen con al po 
der r j l - r n i i i n . 

Aver publicó la r.nrHn los Realea decretos adinl-
tirado U d.i...si..n * D. Plácido Java y Hevia «Itcon. 
de dr Campo-Grande, aubsecretáno def Ministerio de 
Hacienda, i uomkraudo para esje cargo, A l>. Juan 
Navarra Keverler, que era director general de Con
tribuí limo» indirectas. 

Kl soñor Mzconde pasa, como el lector sabe, á regir 
la Compilóla Arrendataria de Tabacos, en cilio di
fícil puesto estamos seguros de qnr rteinostiarA n u e v a 
mente «u rectitud, s u talento y su- va a tos conocimien
to». 

Kn cuanto al señor Navarro Beverler, pública* son 
también las raras condicione.» de ilustración que le 
adornan y »u cnmpeinucia en los Aattntn* económicos 
> tiiiiiuciércs. y nadio duda que ea ol nuevo caegn 
que ae I» ha eanferido aeré un auxiliar Inteligente y 
.''.«-. del señor Cos-Gayoo. 

Y« que no pude, lurbnr la fleata, ti IMtral pretoa-
de turbar la digestión. 

Uses A los rons-rvadnres, á propasa» dai pavo del 
di» primero de l'asrmn: .yue es ei ulttoio que. romen 
en el tiolui-ino.. 

,Bah' Ksa» son inee«nue esparcen los pavos... y 
que rorfrD I'.» deinórriiioa. 

Kldel»ñ»dr IHSSI .c . .ta i c i a n J s . y rnrreri la«Ucr-
te que el de IrtUO. 

IJiiapiie- . lampacn «o liabrAn conclulJo las Pas
en, i», aal los pavo». 

Se han remitido á bu Aduánatela» ordene» comple
mentaria» ó relativos .1 loa decreto» d" Hacienda re-
cieiitemeiic publicado». 

Kn breve se diclnró otra importantísima dl.poslelon 
del Mlnlati-rio del ramo, refere-ule á las zona» Bacales, 
con objeto de hacer inA-i ellcaz el adeudo do la» mate
ria» |m|ait1Ai|a> rui la HeninauU > «vitar el remira 
Uando, 

• ea • as» — 

Despachos t e l e g r á f i c o s . 
(Ufa «CMVICID r*BTii'CL»» na - L A UPOTA») 

I.oa restea de kUlra Parts. 
I.iaBni ¿x¡ (t(UQ m a f t a u a ; . — S» liaren grande» pu-

Msailvisa para recibir lu» reato» mortal»» del cela-
hi»i atr-lcanlsia Silva Porta, que murió trágiramenie 
dofendiondo A ati patrl i.—IV. 

Iji Uaboa. cuando lleguen loa reato», aulo «o dirá 
una inlaa qno coalca la boclodad d» Cloografl». " »u 
«ec reta rio gi.nrral loa aroaiuanaré de»piw« '»•»,* 
tbjorio, ^ 

".tbres 

— . «-̂ •̂ "̂••'•'''aasaszzj 
T"-n ».ta última rlnd«d .» aariat», . 

I «an n,»,i.-,„ panegírica. , • ' " - ' ^ 
Asi en li.bea como en Opera» v i . . . 

« . ^ . F , l a l , J . » e . h » l . « h . e „ . . r c . , t . . , n , P , r i 

eé, p , „ , . , . r , U v . r », „ . . , . r „ t I w l N -
fraileas.rn .....apiul. M. raunai,. ss u\£¿?. 

El miaistro de Inglaleír» y .1 -un»»»! dt la l . - , . . 
c.onyari.bcn de liabcr llagad, á Marra»., S» ',c 
quesirWilliamKirky Grata psrrsaaactrá tu I» caen 
del Emperador basta qua attén tssutUot lo. uosusaj 
que persoaalme-ate v» | nsg»*,., san »J Sheriff. ' 

Ha fallecido an Msrrue-cet un» tía del Sultán, f a» 
ha mandado A todas la» dudada, bater d e n a i i » p , t , 
regalos al Principo imperial, cuy» ktd» se ka ano», 
ciado. También so .rg.nisarti grandas flesu». 

ElSuItln dejaré 1 Marruaeo» para dirigirás á Mr 
quine» }• Ftf, deapnrl d| daapaehar a la Entallada . 
e-le*«-

La noticia ds la tumsria fsrmtd» al a»Aor CrryeV» 
lia causado nqul mucha imprtsióa. deplorando lo. asa 
conocen sus apntude, el qut haya lomad» ea lo. «...„ 
lo» de Marruecos unn dirección tan »ptu»«|a « \-, ,„ 
tereset nacionales.—.V. 

l'olitlca Interior é fataraarloaal de 
lealla 

ROMA K (10,10 mañana).-Las ea» bajad are» de II. 
lando, general Alewin y e.pifAa laud'srPovi. a— 
han venido A notincar al Rey Hnutbrrtn la i aristas 
do la Reina GuiWcrnuu», tea ekjrio de grandes aga 
sajo» en esta corte. 

rjli nocho h*krAen »a hasisr teselda d» g»i» »••! 
palacio del Qoirinal, eaundn luviud», l.i aaibajada-
r:a y tojo el personal dlploniátU-s éa la LtzjaciAa 
Inodca», el aefior Crlspi y les gramlaa *.ga*lar-íi» «a 
la corte, 

F.1 R-y Humberto persooalmcnls aa ra.te.rr» mas 
iuttreaailo en las reformas t/oaérn-. 
pal». 

Los traudo» todos serán dtnnncudo»; per. W 4 M 
Auslrra-Huagrlaao prorrogará per a» ano asa', ulr-ay 
tras se estudia el modo de saejorario. 

Es muy probablo la negociación inniad.au Je ara 
tratado con Franela, cuya basa s»trik»rá ea La asas-as 
ventaja'posible para la introdac-ció* de laa rtaesj 4 
Italia en ccinpetsneia con los de Lspaús. 

Lo» negociaciones coa Inglaterra tabre .» disliaaii.-
rldn del Africa por la parlo da Obock. M raaaod-srá» 
apena» regrese el cond» Aaloaslli. 

Se »nuucia un aaevo dltasrt. palluca que pr«o«a 
ciará en Vcrona el conde Radial soo motivo d» la la 
auguración de la bandera dt la Asociado» bloesa 
quice. 

Es inminente la resurrección d»> ptrCd» cms»er»a» 
dor, que qued i dlsaelta á I. esutm ds Mtngaaai 

Kn el Varlt.no as tr.b»j» uoibleii par rixaur s» 
gr«n partid» n.cion.l Cílólsro.—<". 

El dosse ais Atusa'..-
r.xau 36 lll,ll»).-EI deque d. Apasal», qu» ^ ta

lla en Chantilly, ha aufrtdo us aiaq.i' atada Je <•<». 
qne ezi los prlmema mooienin. pu rr«a alarete 
A su «eri-tdumhre. 

Aunque oo ae halla de gravedad iii'nn'u4e. aa »i-
taaciuii mapire algún cuidado.— (Wl 

E l •tvealaa delreacral Hell«vereleiT. 
Paala i6 (S.ÍO maftanai.-l^. pen-adsca* d'. «ao*. 

ilicenqueel asesino del geneiai Sel,. aojl-nT e-as
ea Palermo acompañado de liregoirr, el e.Hrq.l-r« *• 
Lxbruyere, y que desde allí w dl/lg" al - «' 
crrrrndo que ae refugiará en Spit» 

Ü polUl» franca» r«c.k» can d»sc.a»»»aa e.i«a r»-
veiacionoa. que parece» ei.caiwaail.i a 
acción sobre el verdadero asilo da l'«dl-»..l' »«•*• 
nos opinan que este no ha «alido de Pan». • 

Ubrovere ha .sldo»oudei,a.lo a " « e **>**' 
,'iOa, M«d. Üuc yuerci A do», > Crego.. •, e. realista, 
á ocho días do cárcel. J 

La opinión concede y» rtca.o i""ref » «*" W 
c«ae.-.Cí". . 

(na i x coiiaaar">««'l 
I • • «alaere» dr Alsterli 

Cf.v.s «6 H tarde. -Acaba ̂ "^tU1^Z 
nlfaaiacién d- má., de WW l"*«*"' *£ZZ 
.probación de lo. acuerda, i . d - »» 
minero» d-Almería . . . . a»«H 

Ro-ramoa * la píen»» qua no» \»S«r r» • 
J,ipi-ncon, . «i . deque ,aa f lM- obrera. . « « -

tOt ta .40/ocin «•«»"• *. 
, „ S i . nssasa " i «va»» 

retío Hrmado p-.c .- . . . . . .««-»•< ^'£JTrZm 
i: la cuorenima de ->'W Ha» «• ™r~ , ^ » c 
p.,..0.b.l,„v.-a 
uurd.n «ijrlo. »"'o 4 Uiw . , , M 

l . r . - « r . . . es .^eK^t i , el 

Beai.ix » 4 . - U - ^ Z ^ r ^ ^ ^ Hacienda han ultimado . a,V»-e»-

^ t á ^ ^ z - * — 
deflnltlv. al Cosstj» de • » ' » ' ^ ^ w - ~ « • 

1.1 par-.r referenl- A la C S . 
. u It» asi id Pail»""»"- - ' -

K l * tm b r . a r l . . 

en .u «e-Ion dr^oyla.nod.dcaci»»»»"-^^ ^ 
íl Senada vn rl.pre.upsr-.ls. '»•-««''* * 

por íi .obre ,L . • « W W~i 
H. .«-««ida " h» aproi-a J« la tasesaaa». 

terminad, la lei.-latur. ( 
L . . . r í a . es " ' • ' ^ ^ « . t -

l^anaa» It U auriga 4 ' "".^í -Z» ~* 

http://sayoj-.irraaa.ir%c2%bb
http://fc.ua
http://innl.it
http://inorr.1n.-n
http://ra.te.rr%c2%bb
http://inniad.au
http://Varlt.no
http://rl.pre.upsr-.ls
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( x L O B O ( E l i ) . — D i a r i o . — (1874. ) — M a y o r , 6. —20.000 
ej.—1,50 pts. 

F u é siempre el más autorizado órgano del posibilismo; pero la retirada del se
ñor Castelar de la política altiva le privó de partido y de jefe, y entonces en t ró 
<;on armas y bagajes en la agrupación liberal, conducido por el Sr. Conde de R o -
manones y dirigido por Francos Rodríguez con tanto acierto, que ya le han pre
miado sus servicios con una diputación á Cortes. 

Director: D losé Francos Rodr íguez . Redactores: D . Francisco Serrano, don 
Francisco Navarro Ledesma, D . Cal ixto Ballesteros, D . Andrés Ovejero, D . San
tiago Oria, D . Isidro Oria, D . Francisco Cortés, D . Fernando Serrano, D . Dav id 
Miranda, D Manuel de Castro, D . Francisco Hernández , D . Manuel Tercero, don 
Vicente Castro, D . Lu i s Cepeda, D . Salvador Almer, D . Justo V i l a , D . Francisco 
Alcañiz, D . Juan P. Arribas, D . Andrés Aragón y D . Carlos Palacios. 

Colaboradores; D . Emi l io Castelar, D . Francisco A . Silvela, D . José Echega^ay, 
D . a Concepción Jimeno Flaquer, D Vicente Sanchís, D . Manuel Multedo, doña 
Jesusa de Aranda, D . José Rocamora, D . Francisco de Asís Pacheco, D . José M a 
drid Moreno, D . F . Giner de los Ríos , D . Jacinto Benavente, D . José de l a Gau-
ni l la . Sr. Martén, D . E . Carrasco, D . Domingo Ru iz , D . L u i s Soler, D . Urbano 
González Serrano, D . Teodoro Gascón y D . R . Maroto. 

I Z Q U I E R D A D I N Á S T I C A (LA).—Diario.—(1882.) — S a l u d , 13. 
7.400 ej.—1 pta. al mes. 

H E R A L D O I>E MADRID.—Diario.—(1890.)—Barrio-
nuevo, 12.—75.000 ej.—1 pta. al mes. 

Periódico diario independiente de gran información. E l público espera impa
ciente que aparezca su edición de Madr id , seguro de que ha de encontrar en ella 
amplias y verdaderas noticias de Ultramar, así como un servicio telegráfico uni
versal tan completo como autorizado y serio. 

H o y es el Heraldo de Madrid uno de los mejores periódicos con que cuenta la 
Prensa universal. E s presidente de la Sociedad propietaria del periódico el ex 
ministro D . José Canalejas. 

Director: D . Augusto Suárez de Figueroa. Redactores; D . Julio Bure l l , D . Te -
sifonte Gallego, D . Gonzalo Reparaz, D . C . J . de Arpe, D . Adolfo González R o -
drigt), D . José García Plaza y León, D R a m ó n Peris Martinez, D . Ernesto López, 
D . Gerardo Sánchez Ortiz, í>. F ide l Melgares, D . José Mar ía Monti , D . Angel 
Caamaño , D . José Castillejo, D . José G . Ceballos, D . Justo Martínez Zamora, don 
J . del R . P é r e z Mínguez, D . José Fernández Arribas, D . Manuel Martinez E s 
pada, D . E m i l i o D i z y D . Manuel Casas. 

I D E A ( L A ) . — Semanal. — (1886.) — Aduana, 25.—1.500 ej.— 
1,50 pts. al mes. 

Periódico conservador. 

I M P A R C I A L (EL).—Diario. —(1867.) —Mesonero K o -
nianos, 31.—122.000 ej.—Número suelto, 5 cents. 

Popular ís imo, de gran crédito y de brillantes prestigios. Su redacción es de las 
mejores; su colaboración constituye lo que puede llamarse Academia periodística ó 
Subacademia Española ; sus cablegramas y servicio telegráfico le cuestan a l día 
miles de pesetas; sus art ículos son modelo de crítica polít ica; sus noticias son 
siempre interesantes y nuevas, y sus rasgos de filantropía tan abundantes y efica
ces, que en los comienzos de Agosto ascendía á 1.055.oco pesetas lo que llevaba re
caudado para socorrer á soldados heridos v enfermos. 

Director: D . Rafael Gasset. Administrador; D . José Gasset. Redactores; D o n 
José Ortega Muni l l a , D . Manuel Troyano, D . L u i s Taboada, D . José de la Serna, 

• ™oüe- A lhama, Excmo. Sr. D . Eduardo M u ñ o z , D . Miguel Jordán, D . Fede
rico Marqués, D . Ricardo H . Bermúdez, D . Nicanor Rey Díaz, D . Bernardo F . M i -
quel , D . Melchor C a n t í n , D . Vicente Guimerá , D . José C . de la C r u z , D . José 
Gimeno, D . Angel R . Chaves, D . Felipe Sánchez Calvo, D . Francisco Alcántara y 
D . Eugen o R . Escalera. 

Hace seis años la Prensa independiente de Madr id alcanzaba en total una tirada de 07.600 ejemplares. 
H o y sólo El Imparcial tira el día que menos 130x00. 
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NÚMtftO S U E L T C 5 CÉNTIMOS 

EL IMPARCIAL 
"PIARIO L I B E R A L 

pmTTUno POR D. EDUARDO GASSET Y ARTIME 

PARA EilTAlU30l.FIJSI0l.ES 
Vo be go»%»éo * tmnurtrol y ministerlale» 

nuestro articulo de ayer acerca del tu mentó 
«je gesto* en el presupuesto ordinario, TtJ 
efecto ere de «oponer, no no* tome de sorpre-
*a. Lo qae no* extren» e« qae alguien se 
imaginara qae eso* aumento» iban e pesar 
«lo que nadie lo* »dYirtie*e y de «dio* protes-

U * * ¿ aeflor ministro de Marina, el euel tiene 
tal confianza en la solide» de «u obra, que 
apenas ve tirar hacia éata una obinlta pade-
«4 un ataque de nervios, se apresuro ayer i 
decir á quien quiao escacharle que lo* once 
millones de pesetas con que aumenta el pre-
«apuesto de su ramo son de necesidad abso
luta por haberle acabado el presupuesto ex
traordinario para la coostruocidn ds la ee-
CTadra, 

Lo natural parece qué» «1 el presupuesto 
aVxtraordinario se ha extinguido v todavía 
fcay pracUión de gastaren el material de ma
rina, se forme otro preeupuvato extraordina
rio, ooa recurso* extraordinario* también, 
apara qué incluir esto en el presupuesto or
dinario aunque sea como articulo adicional? 
El primer perjuicio ocasionado por semejan
te* confusiones es que de ese modo los gastos 
«xyaordinarios pasan á la categoría de usua
les y corrientes y en ella quedan. 

Sabiendo como las gasto el general Be-
reoger, bueno sera, desde luego poner las co
sa» en su punto. ¿Esto el ministro de Hacien
da dispuesto 4 oponerse a. las confusiones 
consabidas y i dejar el presupuesto ordinario 
é* gnsto* en loe limites qtle hoy tlenet (Esta 
es toda la cuestión! 

V lo que decimos deí ministerio de Man
irá habré, que decirlo oon más razón del de 
Fomento, quien solicita aumentar sus gastos 
en nueve millones de pesetas. Admitiremos 
de buen grado que ese aumento es necesario, 
pero la primera necesidad es hoy mantener 
el crédito basado en nuestra constancia en el 
arreglo de la Hacienda, y por tole* caminos 
ese objeto no se consigue. 

El capitulo de subvencionen i las empre
sa» de obras públicas, á quienes se debj», 
oreemos que fué ya incluido en el presupues
to vigente. De todas suertes, en ese terreno 
esperamos admirar la firmeza de propósitos 
del Sr. Navarro Reverter. 

v no hay para qué decir lo que sucederá 
M «ate señor ae ablanda y cede. |8e lo van & 
comer las moscas! O mejor dicho, i quien las 
mosca* se comerán será nuestra pobre nación. 

Insistimos, pues, en la afirmación de que 
tiadie regatea dinero alguno para la guerra; 
mas por aer esto lo anormal, lo extraordina
rio, a un presupuesto de esta Indole deben ir 
lo» gastos y los recursos. 

Al presupuesto ordinario no hade Ir como 
aumento más que lo que cueste adquirir 
aquellos recursos: los intereses de la deuda 
qne k tal fin se haya de contraer. Parécenos 
que no es esto poco. Ayer lo calculamos en 
cuarenta millones, y no serán menos; porque 
es licito presumir que en el futuro emprésti
to, no solamente se incluirá la consolidación 
tie la Deuda flotante, sino también gran
des medios económicos para el sostenimiento 
jr la terminación de la guerra. 

Con estas consideraciones basta y sobra 
para reconocer lo inconveniente, lo inoportu
no de todo aumento en el presupuesto ordi
nario de gastos. La Epoca y cuantos periodi
smos han salido á la defensa del ministerio en 
cate asunto no pueden desvanecer la justicia 
«te esta observación. 

El ministro de Hacienda J)a encargado a 
«us órganos oficiosos de manifestar que los 
«argos que se le dirigen son infundados por 
aer prematuros, pues nada ha hecho sino re-
«•ibir los presupuestas que le han enviado sus 
colega». 

Coii no haber devuelto A estos «aflores su 
«bra económica ha hecho el Sr. Navarro Be-
•erter lo bastante par» que ls opinión se fnr-
sne sobre el asunto. 

ra arrancarla millonea, aaee y deshace en pe
riódicos de corta vid», inania y ese « levan-
ta v rueda, as dlsfrsxs con mil caretas. Nin 
guío de sus antepiaedos la «enoe en' «*sdU-
Pero hoy en al londo de una. eareel rtilexlona-
rá en que loa verdadero* eoada* non aho~ los 
condes qae paca*- ^ 

VIVAN LOS PATRIOTAS 
Cu al oto—La ¿pota lo ella y noset rü» ta

ñemos idéntica* noliciae—que en Cube mu
cho* insulareo aa acogen i la bandera norte
americana para exhibir tu calidad da yonkéet 
ouando llega la hora de laa reclamaciones. 

Pero se también el caso que loe propietarios 
d industríale! cubanos ocultan cuidadosamente 
su cambio de nacionalidad, gozando aal de 
cuanta» ventajas supone en Cuba al sor ciuda
dano eepañol. 

Algunos de ellos caballeros bar, llegado i 
desempeñar cargos públicos, teniendo guarda
da su pápetela de nacionalidad sorteameri 
cana. 

tHay una porción de sonoro» que esttn lle
nos de ilusión pensando en nuevas indemniza
ciones Mora y deeean la queme de cuatro ca
ries para trocarla» en lanzas que se eguian pa
ra abrir brecha en el Tesoro español. 

Algo cebe hacer desde Is cepitenls general 
de Cuba para deslindar los cam,->os y evitar fu- j 
turas, rv clatnacione*. 

Si te pidiera A loe dueño» de ingenios une 
declaración sobre si han verificado ó no cam
bio de nacionalidad, podrían averiguarse rr.u-
cliaa cosas que mañana aclararían no pocas. 

De este modo quedarla deshecho el juego de 
una porción de patrióticos españoles dispuet 
toe A ser yankeoa, y no tendrían más re jodio 
que marcharse a loa Estados Unidos, con lo 
cual nosotros no perderíamos nada y Is gran 
república ganarla unos cuantos ciudadanos. 

Con patriotas asi se forman pslsea como el 
de la Unión. 

jY luego pretenden si llegan ocasiones de 
peligro tener hombrea sbnegados y patriotas 
que ofrezcan ejemplos de valor! 

Loa que se conducen como loa cubsnus alo. 
didos, deben ser subditos norteamericanos. 

Dios dá a esda cual lo que merece. 

D E S P A C H O S 
D E L O T R O M U N D O 

Pares Moreira, Raí.el He ni Márgala, Felipe 
Rodríguez González. Cirilo Rodríguez da la 
Torre, Lino Rico Malpartld», Serafín Menéndez 
Várela, José González Alvares, José Marta 
Pére». 

Suplente: Francia» Hidalgo González. 
Ros» Bian López, Angela Díaz Aravaca, Ce. 

festina Alonso Donoso, Liza ra Santa María, 
Bsnils Belinchón, Tadea Pérez, Tárese García 
Carvajal, Josefa Valero, Benita Urbano, Marti
na Ortiz Delgado, Petra Manrique Martín, Jo
sefa Msrün Martínez. 

Suplente: Manuela Arcos Gutiérrez. 
Vierees Sanio.—Nueve de la mañana, En el 

acto de adorar la cruz indultará S. M. la reina 
4 varios reos. A las doce procesión del Santo 
Clavo y del Lignum Crueit. 

Domingo de Patena.—Once (te le rt.sñans. 
Después de la capilla se bendecirá en el come
dor rojo el Cordero pascual á presencia de la 
real familia. 

rj «ernibii Jal Buen Ladrón lo dirá D. Anto-
no Chacón, párraeo de San Martin; el de Mán
dalo, D. Antonio Nieto; el de Paflón, D. Fede
rico Párez Juana; el ds Lai Siete Palabra», don 
Jusn Oauido, magistral de Valencia, y el de 
Soledad, D Jos* Castañeda. 

CITACION U EL AFRICA AUSTRAL 
trV (sisaran)) 

I n a f r a » y le* M I B M I 
L O N D H K S 27.—Las noticia* que se reciben del 

Cabo de Buena Esperanza siguen hablando de 
la grande agitación que se observa en las tri
bus de los Malsbeles, las cusles han declarado 
guerra a muerte á loa blancos. 

Otro telegrama desmiente que Inglaterra 
haya dirigido una nota conminatoria al presi
dente de la república del Trsnsvaal. 

Ka sirca restallan 
L O N D R E S 28.—Según noticias del Cabo de 

Buena Esperanza, algunas fuerzas de Hu-
Iswyao derrotaron a los Matabeies, que expe
rimentaron grandes perdidas. 

La policía indígena, que excitó á lo* Meta-
beles á rebelarse, so unió á los mismos con 700 
fusiles y considerable cantidad de municiones, 

lauzicae» j be era 
L O N D R E S 2 8 . — L O S periódicos de esta capital 

>« muestran verdaderamente inquietos por la 
situación da la república Sud-ofricon». 

Las noticias recibidas de Pretoria desmien
ten que exisla tirantez entre el presidente de la 
república, Kruger, y el ministro inglés de las 
Colonias, Sr. Chamberlain.— Fahra. 

CARAS Y CARETAS 
, E L C O N D E ' J L R l C O 
' No su trata del protagonista del drama Ima
ginado por uno de los personajes de Un critico 
mapiente, sino de un conde Ulrico auténtico 
y verdadero, el cual en vez de salir á las ta
blas, entrará en la cárcel condenado como 
vulgar sstsfador. Bl pomposo, heráldico, his-
lónco, empenachado y finchado conde Ulrico 
•le Civry, descendiente del duque de Brunswik, 
emparentado con nobles, sobrino de duques, 
tío de condes y ademas lio por derecho propio, 
sobrino da barones, grande de primera clase y 
pillo de euperiorlsirna calidad, na errado el ca
mino cubierto de rosas que le deparaba la Pro. 
videncia y equivocaJoss de medio á medio el 
«•acoger el tortuoso sendero que conduce á pre
stidlo. lExtreño tipo el del malaventurado con
de Ulricol Por lo que toca * comer debiera lla-
rnarse mejor conde Ugolino, pues no satisfecho 
con tragaras la fortuna propia, la de sus hijos 
y nieto* (si loa tuviera), sobrinos, etc , elcéta-

8 quiso tragaras la del Infeliz Máximo Le-
udy, que en eso de tragaderas podía darla 

«amblen quince y raya. 
- El conde Ulrico, descendiente da lo» caba

llero* de la Edad Media, no ha hecho después 
ale todo más que seguir la nobilísima tradición 
«leaos antepasado». La diferencia está única-
«nenie en la decoración que airve ds fondo al 
«madro. Representa la primera decoración un 
{paisaje abrupto. El linajudo Messire de Civry, 
«vcuanelado y chapeado de eacudoe, se pasea 
amblarlo de férrea y bien labrada armadura, en 
«owpaela da sus criados, da feroz aspecto. 
Unes pebres villanos que elraviosan el camino 
caen en laa garrea del nobilísimo señordeaque-
líos contornos: Ies apalean, lea roban, y si es 
«teccaario les empluman bonilamenio. Si entre 
toa viandantes van mujeres, y ésta* tienen la 
fortuna ó la desgracia de aer guapas, huelga 
stecir que van al castillo y que allí el nobilísimo 
Masaire laa hace muy pronto comprender que «recato el deshonor no hay mal qu* uu paao. 

dia protesta; el Messire, pomposamente ves 
«ido. «uelva á la» andada*. [Felices üomposl 
exclaman loa histonadores reacciona rloe-|Gran 
«tsuniol cisman «grito pelado loa piniore*.Y 
«til pergamino* y eo libróles, asalariados cro
ábalas cantan las gioriae del Meseira de Civry. 

Representase tu la segunda decoración Un 
«madro asuy distinto. Max Lebaudy, hijo de in-
«Juatrialea enriquecido», millonario, deseon-
dients de aquello* jiobre* villano» desvalijados 

Br señores feudales, cae en manos del conde 
rico. Ba este noble, atrevido, osado, señor 

feudal de lo* tiempos modernos. Sus batalla* 
« • lidian aa laa redacciones de periódico, au» 
asaltos aa laa oscuras sentina» del cKuntage, 
aus orgulloaas exhiblciouee en ai eatredo del 
tribunal. Ante aada se detiene: vende, compra, 
«otra y aal* por laa conciencias honradaa como 
aa casa propia; militar hoy, aventurero maña-
aja, rico, pobre, granuja, conde, ruflaa y gran 
ajenar, pleitea uaa I* dudad d» Ginebra y Qi'li*-

(pon su. C A U L S 

tro M . ót> *.'.) 
Eterno. Sr. D. Antonio Cánovas del Castillo. 

—Mi antiguo y respetable compañero: ¿Qué me 
cuenta usted de aso de la unión republicana y 
del retraimiento electoral? De sobra sé que to
dos Ion satélite») de usted opinarán d una que 
todo ello es ooaa baladl, sin sustancia.ni trae 
cendencia; pero como la» miras de usted son 
harto mas elevadas y de macho mayor alcance, 
imagino que esos secos le darán algo, y éuu 
algos, en que pensar.—Por si no fuera asi, que 
no lo Cipero de quien tan buen entendimiento 
goza, quiero brindar » usted con una leve >b-
servaeión acá para intei no», y sin que nadie 
sa entere. 

Si yo no me bailara, eomG nif hallo, en la 
reglón serene donde el espíritu se limpia de to
da vanidad mundana, diría á usted que el re
traimiento de los partidos; .«publícanos en laa 
luchas legales significaba mi triunfo potiamo... 
Pero yo estoy ya muy lejot y muy por encima 
de tales vanaglorias y jactancias. 

Quiero no más llamar la ciara atención d 
usted hacia el hecho mas elocuente y significa» 
tivoque puede darse en nuestra verbosísima 
tierra española. ¿Nada le dice A usted, señor don 
Antonio, el hecho este dehaber renunciado á un 
acta segure y A toda una terie de seguros y bue
nos éxitos parlamentarios, oradores como Sal
merón, corrro Azcérate, como Muro, como Va
lles y Ribot, como Pedregal, como Labra,como 
Carvajal, como Fernando González»,. iY cuan 
ciego es el que no ve por tela de cedazol Más 
de una vez le dije en vida: «A todo es capar, da 
renunciar un español, menos A dos rosas: a la 
esperanza del premio gordo de la Lotería, y i 
hablaren público, como tenga la cerina da lu
cirse hablando.» 

El sacrificio que aquellos eximios y siempre 
afluentes oradores hacen de su palabra, es un 
síntoma—no sé de qué enfermedad, señor don 
Antonio—como pudiera ser lo de nr> «é que 
otra dolencia, el hecho de que *i. el pró<irno 
sorteo de la Lotería Nacional se quedase sin 
vendar 1» mitad de lu» billete*. 

KINUT. SA'.I Zsrrülz, 

tf-tiarrf. del conde la Morista 
Lúa restos mortales de> jefe Jal partido re-

formiata cubano fueron trasladados ayer A la 
estación del Norte, para ser conducidos ai pan-
león de familia en Moriera (Santander), 

Presidieron el duelo el señor obispo de Z» 
mora, que vino A Madrid para tan triste ce re 
monta. Le acompañaban en la presidencia loi 
señores conde ds Fuonte el Sulce en represen, 
lación do í . M ' Sagamla, el ministro de Ultra 
mar Sr. Castellano, Maura, Pedrojn» Dolt, Cal-
betón, Alvear (D. Emilio) en representación di 
la ciudad de Santander, Ciará y Madariaga. 

Detrae del cocho do duelo iban tres tandtau, 
llenos do preciosas coronas que los pariente» J 
amigos dedicaban al finado,- muchas de «liis 
verdadurarnents magnificas, hablan sido en 
cargadas telegráficamente por amigos de Cuba 

£jr la Cámara de Comercio de lu Habana, e 
i/arto da ta Marina, el partido reformista ; 

el cuerpo de voluntarios de la Habana 
lil acompañamiento al entierro fué mu; 

grande y lo componían hombres políticos y ea 
crttores conocidos. 

L A S E M A N A S A N T A 
Bu P N L M I T ) 

rio» Domingo ds Ramos, á Iss diez ¡ ruedii 
bkOiá'capillapública en Palacio. 

Juaneo Santo.—Doce de la mañana. A la un 

Smedia da la tarde se verificaré «n el salón c 
olumnaa al Lavatorio y comidas de los pe 

sorteo presenciado por 3. M. la rele 
han sido agraciados los siguientes pobres pai 
asistir a iscsromouis ds) Lavatorio: 

Dominico HermotiltA Quilléo. Ambrosio Pít 
lado Martin, Ecequiel Alvarez, Critlóbai M 
esarla Floras Aiitooio Parejo Cántaro, Viosn 

Entre los asuntos de oficio, dlóse cuenU de ai 
una moción de la alcaldía presidencia en pro 
de la asistencia de la corporación á las luncio- A 
fies de Semana Santa, de una comunicación 
del Sr. Ruis Jiménez solicitando licencio par» 
atender al restablecimiento da-au salud, v de 
los estados de distribución de fondos para el 
mes de Abril por cuenta del presupuesto ordi
nario y del encauche. 

Pasaron luego sin discusión lodos los dic 
támenea que figuraban en la orden del día, por 
iniciativa de las comisiones, menos uno que 
fué aprobado después de amplio debate, el -e- ' 
lativo á la proviaión de la vacante de jefe It. 1 

cuitan vo de la Casa de Socorro del distrito del ' 
Hospicio. 

Y finalmente, fué desechad» niiminalmenle 
por 13 votos contra seis, una proposición, de ] 
la que era principal mantenedor el Sr. Alonso ' 
Colmenares, en demanda de que se recomen- 1 

dase á la comisión de hacienda el examen y 1 

revisión de los expedientes del oersonol de la* 
dependencias municipales. 

A oslo se redujo la sesión de ayer. 
L O A t r ANA/LAS 

Kl alcalde de Madrid, señor conde de Mou-
laico, ha dirigido una circular M 'as empresa» 
de tranvías, ordenándolas la inmediata recom-
-posición de todas IsS entrevias, cuyo estado en 
la actualidad no puede ser mas deplorsbla. 

Esperamos que no habrá olvidodo hacer es 
ta recomendación A le de Madrid A Leganés. 

Tampoco estarla de" más una campaña pa
ra impedir que vayan luíala V) y i>0 viajeros en 
cada coche, como sucede losdlas.de OesU pol
la larde en la ciuda lineo 

SHERMAN 
t u l l e lúa yankeea, alguno» han conservado 

s. D u e n sentido, y de ahí q u e en la prensa de 
los Estados Unidos hayan salido periodistas 
que acusan las cuarenta al Sr, de Shertnan. 

—El amor á la humanidad me impulsa—de
cía nuestro bondadoso amigu en el Senado de 
Washington cuando, fallando A la verdad por 
/aliar á España, pedia que los Estados Unidos 
nos declaren la guerra, llevándola A Cuba en 
ayuda y amparo de osos pobrecttoa filibusteros 
tan blandos de corazón que limitan su táctica 
al incendio de ingenios, robo de poblados j 
macheteo de indefensos comerciantes. 

¿Por amor A la humanidad?—pregunta 
periodista neoyorquino. 

¿No habrá intervenido para nada—dice oslé 
—en los afanes de Mr. Shertnan determinados 
recuerdo» de su pasado v la historia de su for
tuna? 

Sépase que este señor senador da tan pu
ros y bellísimo» sentimiento», que con tanto 
amor «tiende a los negritos cubanos, por los 
españoles manumitidos, ha sido negrero. 

Sépase que á este lucrativo y filantrópico 
comercio debe Mr. Sherman su caudal. 

Sépase que á veces hubo motín de la mari-
. nerla en el barco que llevaba Sherman por no 
i tolerar la tripulación los crueles procedimien

tos del angelical senador pata con lu» negros 
quo adquiría en Africa y desembarcaba en 
Cuba. 

Sherman los hizo esclavos, España lesotor-
i gó la libertad; pues nadie máa indicado quo él 
• para volverlos da nuevo A otra esclavitud mil 
- veces peor que la quo impondría Maceo. 

El compasivo, geueroac.y humanitario ami 
o gu de ios mambises aborrece A España preci

samente porque abolió la esclavitud, queoran-
* dolé de esta suerte un j j en el que no iba 
y perdiendo nada, fuera paite le esas filigranas 
>, del sentimentalismo ahora exhibidas, pues de 

ellas debió conservar muy pequoña parte al 
:. redondear su fortuna matando casi de hambre 
•i muchos centenares de negros, 
y Con razón pueden decir los norteamerica

nos que forman un pala extraordinario, 
y Allí loa filántropo» salen d e los negreros. Se 
i* posan la vida haciendo el más inhumano de 

os comercios para acabar hablando en repre
sentación de las más hermosas ternura* del 
alma. 

Y como nación hacen lo mismo. Ellos, que 
•e han dedicado A casar indios hasta el exter
minio de la raza, pretenden ahora que no se 
castigue en Cuba A lo» bandidoa. 

f»BECiOS ue. SUSCRiClOM 
Madrid, UNA PESETA al MES. 
Provincias, 8 peseta* trimestre-, 10 semestre. 
Portugal, 7.5Í id. id. 

Naciones no comprendida* fli, ¡ i u 
posesiones ó> America y A»ia.< 

Toda I* correspondencia y giros deben dirigirse *| 
ADMINISTRADOR PE «Cl lMPARCI*\L> 

31, Calle d* Me son ere Romanos, 31 
Gallardo alzaba la pomposa freote. 
No le engañe* que te sngsñas. 
El sentimiento de la patria e» (osarte de lai 

pi ración. 
El mundo antiguo dehe rancho al puebla * 

pañol. 
Aut sincere aul mon. 
[Patria querido! 
Y suenan patria» r.»~ '̂r —•« 
Marcha nacional. 
Vivir ee vencer. 
Patria querida que i-ur**» «• «*, -*eu«o. 
ConfUnr». 
Honor e independencia. 
Una letra mil que un* eómponvcrrir» 
Morir quiero en Datrlo »uela. 

Ida crasa «I CanaliHo. Ss instaló una mAqui-
elevadors, A Rn lie facilitar el riego, y des-
Is de plantar alele ú ocho mil Arbola* qus-
ron abiertos unos doce mil hoyos para otras 1 

itss plantaciones, laa cuales no dejó puestas 
tiel Ayuntamiento por lo avanzado de la ss-
:ión. 
Se verificó la fiesta el día 11 de Junio, acti-

> mucha gente, estuvo representada la pren-
y no paró todo en simulacro, sino qua cada 
si puso los árboles por sus propias manos, 
luellas plantaciones, que por cierto se eon-
rvan bastante bien, ton la bate del futuro 

3je del Norte, se unen á Is Mondos y ex-
en la zona del Pardo, sin interrupción, 

«la muy cerca de Madrid. 
Esta et la verdad. Con ayuda de las presen-

l lineas, tenemos por seguro que la records-
n muchos madrileños, Y quiera Dios que los 
boles de ayer prosperen como los de hace 
is anos y que cunda cada día más el buen 
smpls, aunque A la postre quede olvidado 
mo acontece de oidinario. el nombre del qué 
rajo la» gallinas.» 

US PULKS DEL EEWERAL BERAMCER 
Rn El Corno ue anoche hallamoeet eigulen-
relato: 
«Molestado el general Beránger por las ceñ

irás que í dirigen E L I M P A R C I A I . y El Tiempo, 
i dicho esla-tarde ante varios periodistas, que 
i los diez millones de pesetaa del presupuesto 
licional destinados A la marine, se emplearán 
neo en las obras para convertir la fragata 
umaneia en crucero del mismo tipo y condi
onea que los construidos en los astilleros del 
ervión; otros dos millones y medio de pesetaa 
i los gsstos que ocasione este año la cons. 
ucción del crucero Reina Heijeni' cuyo pre-
jpuesto asciende A 12 millones. 

Los millones y medio restantes se emplearán 
[i la adquisición de tres remolcadores para los 
apartamentos y on la construcción de algibes 
ai a suministrar agua potable A los barcos de 
i escuadro. 

Contestando si señor ministro de Marina A 
IB óenturas de Et Tiempo por su poca ttelivi-
»d ( precisamente cuando el gobierno de los . 
islario» Unidos ha ordenado ls adquisición de 
arioa barcoa, decía el general Beránger que 
iene eu estudio un presupuesto extraordinario, 
uyo proyecto de ley presentará A las Corlas lo 
intoi posible. 

Este presupuesto es de 16 millones de pe»e-
ss, que se destinarán A la compra de un e.co-
azado de 10.G0O toneladas y tres cazatorpede
ros de 600, y además para la conservación y 
mtrelcnimiento de la escuadra,» 

El Correo observa que en estos dato» deba 
labee error. Porque sólo el acorazado de 10.000 
toneladas habría de costal 25 millonea de pa
tetas. 

Sin duda, el general BwAnirtt» «sV» ose» 
fijarse en tales picos. 

LA EXPEDICION AL SUDAR 
írsr ttUgraf») 

i.» rs-rsatatarláa « V la* at»eedan» 
r.t C A I R O Í8 . —El i:> de: próximo me» de 

Abril se verá ante e' Tribunal mixto la recla
mación de los a-reedoroa do Egipto contra los 
acuerdos de la Comisión especial de la Deuda. 

Caá aUSealtadVea ale la rampaoa 
Lo.- * E S 28.— Alguno periódicos ingleses 

no ocui' a que la próxima campaña de Dongo-
lah, y sobre todo la definitiva ocupación do 
esta plaza, será muyeoslos», aun en el supues
to de que los derviches, que no dejarán do dar 
batalla para impedir el avance de la expedi
ción, sean derrotados, pues las tropas englo-
egipcias se verAn obligadas A proteger una li
nea de comunicaciones de mil doscientos kiló
metros. 

•.os oasseraae* de la «Tríplice» 
ViEisa 28.—Con motivo de las próximas en

trevista» del emperador do Alemania con el 
rey de Italia y el soberano de Austria, se ase
gura en loa circuios políticos que «e trataré 
muy especialmente dn la cuestión egipcia, A 
pesar de que tiene un carácter secundario para' 
laa dos última* potencias.—Fabra. 

m ARBOLES EN MADRID 
Recuerda el Heraldo, procediendo oon gran 

espíritu de justicia, que el iniciador do los plan-
lacionea de Arbolea fué nuestro querido amigo 
D Andrés Mellado cuando p r e s t ó el Ayunta
miento de Madrid. . _ . 

Ha aquí lo que escribe el citado d.arlo. 
«En 1890 hicieron»» las plantaciones al Nur

is de Madrid, en I. daba** de Amanl.l. por 

EL CERTAMEN 
de "El Imparcia!,, 

• ¡ V I V A E S P A Ñ A ! . 
CANTO PATRIÓTICO . 

A continuación publicamos la lista de los 
lemas de todas Iss composiciones que, en con
diciones normales y regulares, ha recibido El. 
I M P A R C I A L y han sido examinadas por el Jura 
do, con sujeción al orden preciso en que publi 
tamo» los lemas mismos. 

El dictamen definitivo obrará muy pronto en 
.nuestro poder, y muy pronto, por consiguiente 
•'•reinos noticia de él al publicó. 

Victoria. 
Pairia el honor*. 
Tierra donde nací, etc 
Bandera in\euciuK-, ele. 
Viva Espsñ» ron honra. 
Sin lema. 
No importa. 
Sub judice. 
Patria qu-rida. 
Suinitem matcriam. 
Una máa. 
Patria, numen (e>¡z. ele» 
Sin lema. 
Man Santa. 
Por Santiago 
Morir por la patria. 
Glorias de España. 
Qui per patria pentant. 
Asper ubique labur. 
Por darlo un día de glaria. 
El grito de ia patria. 
Amor, honor y fe. 
Si vis pacem paro oellura. 
Cádiz, Criplana. 
Bis, Idem, Idem. 
Batalle hu viente ol cañón. 
Despena ferro. 
Bendigo a Dios que colocó inteuna» 
Por la iiiddpendancia. 
Celtiberio. 
Cádiz ha sido, etc 
Por más cero» igual cero, 
A España honor. 
Dulce ol decorum pro patria. 
Cántale canticum novum 
Si el pueblo un aimbolo crea. 
No ha de consentir abanta. 
Un Dios y una patria. 

.Canamus lenes grandla. 
[Siempre! 
Invencible. 
Todo por Dios y la patria. 
Flores á España. 
Arriba loa corazones. 
Eapaña á Cadiz-
E L I M P A R C I A L . 
Bendita sea lo bella música. 
La patria no os la bandera. 
M L V O Z , mi corazón, mi faulasfá. 
Luchemos en déteos» de l« patria. 
A vencer ó morir. 
Un canto patriótico ese! simad* una nación. 
•ontn patriótico. R. P. f'. 

quiero en patrio «ueli 
Pina!«. 
Morir con honra «a ataje*. 
Vení, noft, oíd. 
Más vale honra sin taren*. 
Cádiz. 
Siempre invicta 
Nación hispana, «aya aonl» trame. 
Amor patrio. 
Ex me i peo renaaeor. 
Salux el honor. 
Patria y honra. 
La nación de Lépenlo » de Parta, 
Morir por la patria: Airiaxe-
(Madrei 
La prosodia enrolaste*. 
,Ob, patria de mi» delciasl 

~ . menos ei honor. 
Patria inmortal. 
Ni sin humo llama. 
Un telegrafista. 
Victimo pro patria. 
Los hijos del Cid, 
Bapaña aurrerA. 
Patria querida. 
La bandera es símbolo de la patria. 
Exurge piaría mea. 
Sino patria nir.il. 
[No importa! 
Epopoys. 
Patria, est silera matar. 
•.Viva Español 
¿apaño inmortal. 
Todo oor mi patria, 
españoles, viva España. 
Despierte, patria 
Patria, nombre feliz. 
Canto bélico españo' 
V la patria. 
So hay patriotismo «ir. nono*-. 
Patria y honor, 
Españoles sobre iodo 
Todo por Espoñ» v o-»-•«*- -«paño!»J. 
3ln lema 
Roja, y gualda. 
Patrio lides amoi 
Desda la cimbre bravia. 
Por la patria hemos de dar. 
Sin lema. 
PaJeetrtaa. 
Nadie en el fliuud» t* imrf«< -"i:>»ña. 
Canto del español. 
Un patriota. 
La música y la poesía. 
lA la* filasl 
Don Juan de Azpelligurrea. 
'in Españo madre y patrio, 
lil quo «mu con ardor A «•• ''.rclli*. 
Todo pnr la patria. 
Orfeo. 
Zaragoza. 
Patria y honor, 
Et movebo omne» (fínté*. 
A ta memoria de mis padrea. 
Ya se oyen en la salvo. 
Qué cieios ni qué solos-
Inri. 
Excelsior. 
No hoy un puñado de uerrs. 
Alza lu voz, patria ni!,:. 
Más valo morir oon honro. 
Quien revola quo no tiene. 
Nos podrán vencer. 
Aún hoy patrio, Vererr.undo 
Santiago y cierra España. 
El patriotismo del pueblo espsiiol. 
tima Ierra natío. 
Bl eco nuinantino. 
La bandera nacional. 
Oros, patria y ley. 
Rica 6 pobre, siempro granrV. 
Todo hombre debe á -*u pa:>ia.. 
[Viva Español 
Honor. 
Todo es poco para ls pelri». 
Los pueblus que se bon-an. 
Yo no tengo otra madre 
Un poetastro patriota. 
[Viva fispañal 
Sobrn el castillo, el lodiv 
lile primiis geómetra» 
El Cid campeador. 
Siempre la misma. 
Toquemos en loa combate*. 
1808. 
Palman qui moruit. 
De España el mejor blasón. 
Unión-
España, patria mía. 
Patria y honoi. 
lamas, jamás, joináe. 
Libertad. 
Anónimo valenciana 
loa lia as. 
Unión. 
Viva España con n-n-re. 

Veucor ó morir. 
Canto patriótico. 
Ño hay palria sin religión. 
Luisa 
Antes muerte que deshonro. 
Nepluno. 
Todo por la palria. 
A fruclibua cognoscetls. 
Frenos para sus calilos. 
E. D. P. Y. 
A la patria de Pelayo. 
Desperté ferro. 
Santiago cerra Fspañe. 
Allá va eso jKir si pega. 
Salve Espaua. 
A. R.T. 
Pacifico. 
Pro patria, , 
Quien dice Dio* patrta r ley 
O Judíeos. 
Dios en nuestras eonqamu 
El pueblo español. 
España en el ordeo mor'J. 
El amor patrio ea el coto'. 
Todo e* poco par» i» pan.» 
Pro patns. 
Gloria. C. B, 
Pro patria. 
Brillará como el sol. 
Presta! fomter. 
Solo Dios ea grande. 
Por Casulla y por León. 
Alendite sd me populo. 
No importa. 
Y suban nuestros «yes. 
Anta* honra sin barcoa. 
El pueblo. 
España es un psls guerrero. 
Puede el Quijote morir? 
Rica ó pobre, siempre graad*. 
La música y la poeala. 
Siempre nobie, sieapr* groada. 
Hie «st vtotoria, 
Carmen. 
Palria Inmortal. 
La patria as Pelar* 
España es nuestra erm-da pltrtsu 
D. F. y A. 

http://EilTAlU30l.FIJSI0l.ES
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EL IMPARCIAL 
MADRID 

31 —MESONERO R O M A N O S —31 

Es 

el periódico 
ile mayor 

circulación 
de España. 

Número 
Ele 

tirada: 

170.000 

ejemplares. 

A N U N C I O S 

Nacionales, 0,50 ptas. l í n e a . — E x t r a n j e r o s , 0,75 í d e m id. —Idem en 
la tercera plana, 3 í d e m id. — Toda la correspondencia y giros deben 
dirigirse al Administrador de El Imparcial. 

Esto per iód ico es el que cuenta con el servicio t e l egrá f i co m á s 
completo de provincias y Extranjero. Tiene 72 corresponsales tele
grafieos y 1.300 administrativos. Para Madrid, 130 repartidores. 

Publica todos los d í a s extensos cablegramas de Cuba, Fi l ipinas y 
A m é r i c a del Norte. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
M A D K I D 1 P t a - al mes. 

( 6 ptas. trimestre. 
P R O V I N C I A S j l 0 , semestre. 

- P O R T U G A L 7,50 » t r i m e s t r e . 
N A C I O N E S C O M P R E N D I D A S E N L A 

U N I Ó N P O S T A L 10 » » 
N A C I O N E S N O C O M P R E N D I D A S T P O 

S E S I O N E S D E A M É R I C A Y A S I A . . . . 15 » 

Número suelto. 5 céntimos. 
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LEALTAD (LA).—Pelayo, 24. 
LEY (LA).—Semanal.—(1880.)—Fernando V I , 5.—5.500 ej.— 

2 pts. trimestre. 
Filiación, monárquico-politico-administrativo, 

L I B E R A L ( E J L ) . — T u r c o , 7. 
Fundado en 1879. Democrát ico independiente. Tiene 1.200 corresponsales en 

provincias y el Extranjero, y es el diario de mayor circulación de España. 
Su Director, D . Migue l M O Y A , y ei ilustre Fernán-Flor, lo han modernizado, ha

ciéndole llegar lo mismo al salón aristocrático que al centro de obreros, la tertulia 
de café y el despacho del ministro. Sus Crónicas fijando la nota del d ía . constitu
yen una innovación muy del agrado del público. E n su personal de redacción figu-
ían algunos de los pocos repotters verdaderamente populares que hay en España . 
E n l a confección del periódico intervienen: 

Alfredo V I C E N T I y Luis M O R Ó T E , ar t ículos de fondo; Fab ián O R T I Z D E P I N E D O , 
Crónicas de la guerra; Jul io D E V A R G A S , Edición de p?ovincias; E C H E G A R A Y (don 
José) , Crónica científica; Ricardo B A L S A D E L A V E G A , Crítica de Artes; Antonio 
M A R T Í N E Z S O T O , Información política; F e ipe P É R E Z y Ricardo D E L A V E G A , Re
vista cómica diaria, en verso; Joaquín A R I M Ó N , Críticas teatrales; José D E L A 
L O M A (Don Modesto), Reseñas taurinas, y á veces las Críticas teatrales; José 
R O M E R O C H A C Ó N , Crónica de sucesos; Antonio R O D R Í G U E Z L Á Z A R O , repórter de los 
Ministerios, y las más de las veces viajando dentro y fuera de España . 

Por úl t imo, A L O N S O D E B ERAZA, vicepresidente del Comité de redacción, está en
cargado de las Secciones íinanciera y económica, cuando no se halla viajando, con 
sacrificio de sus propios intereses, para abogar en los Congresos y Asociaciones in
ternacionales de la Prensa por el prestigio y respetabilidad de la española, que, 
gracias á ese ilustrado periodista, disfruta entre l a Prensa asociada, euiopea y ame
ricana, de l a consideración y el respeto que merece. 

Ange l P U L I D O , que tiene á su cargo l a literatura médica; Elad io D E L E Z A M A (com
pañero de C A S T E L A R en La Democracia el año 1866). Mariano M A R T Í N F E R N Á N D E Z y 
Antonio M A R T Í N E Z V I É R G O L (El Sastre del Campillo), trabaian día y noche en las 
labores del periódico, y lo mismo confeccionan sobre la propia hoja del cablegrama 
l a noticia acabada de llegar, á punto de estereotiparse las ú l t imas planas en los a l 
bores ya del día, que aderezan un artículo sobre un episodio de la vida madrileña, 
ó salen á casa de un ministro á comp.obar las ú l t imas impresiones de l a noche. 

Todos trabajan en El Liberal, y puede decirse que de todos ŝ  destaca el Director, 
Sr . M O Y A , dando el sentido político para el art ículo, revisando los originales, 
abriendo y repartiendo cablegramas, fragmento á fragmento, para que la noticia tome 
m á s pronto vida en la caja, trazando ante el operario confeccionador la factura del 
periódico, distribuyendo trabajos, recibiendo visitas, contestando cartas ó animando 
con un chiste ó una frase ingeniosa el trabajo de sus compañeros , que, por un po
deroso esfuerzo de voluntad, ahuyentan el sueño para imitar á su Director. 

Para todo tiene tiempo el Sr. M O Y A , y aun le sobra para concebir nuevas ideas 
que den mayores éxitos al periódico, y l lama á sus columnas á Juan V A L E R A , Euge
nio S E L L E S , Emi l io C A S T E L A R , Eusebio B L A S C O , Jacinto Octavio P I C Ó N , Joaquín 
D I C E N T A , Gaspar N Ú Ñ E Z D E A R C E , Alfonso P É R E Z N I E V A , Enrique S E P Ú L V E D A , y 
otros colaboradores fijos que hacen de El Liberal una mezcla originalísima y atrac
tiva de periódico político, crónica literaria y diario noticiero. 

Son muy notables los suplementos dominicales que lleva publicados, y en los que 
también ha puesto su ingenio y su buen gusto el dibujante Angel , cronista encar
gado á diario de esbozar con una pincelada gráficamente la actualidad. 

E n la primera oportunidad que se presente dará El Liberal una nueva prueba al 
público ¿e que sabe corresponder á sus favores, y en su sección de publicidad ha de 
realizar también innovaciones radicales, respondiendo á sus tendencias modernas. 

El Liberal pertenece á una Sociedad anónima, y es presidente de la Junta direc
t iva y del Comité de redacción D . Isidoro F E R N Á N D E Z F L O R E S , más conocido por 
Fernán-Flor en el mundo de literatos y periodistas. 

E n el Congreso de periodistas reunido en Heidelberg en 1895 fué Pre sent^o mi 
facsímil de la Gaceta de Alemania (año 1609), en el que se leía el siguiente titulo 

Relación de todas las cosas notables y memorables que ocurran en la

r

a%y™¡* 
Germania, ó en Francia, Italia, Escocia, Inglaterra España, ^ ; „ S 
Transüvania, Valaquia y Turquía, durante este ano de 1609. Todas las noticias 
que se reciban serán impresas con el mayor esmero posible. 



* 

P O L Í T I C O S 437 

SUBSCRIPCIONES 

PAGO ADELANTADO 
H>r>wrn- P " U S A raBTi.- F B O n i C I U : u-i« 

H M M . C U C O - Í E T T I - L A S rsFiáoLAS r S A C I O M * 
r D Q t A J T U *el T R A T A D O POSTAL• trla>«eW, Dltt .-
bOFTTJOAA Vt-Mtn. O C B O . - l t t lot dama» FAISX* 

2 5 ejemplares 7 5 céntimos. 

El Liberal 

nmmm i MORÍAS 
Ha impresionado faTOrabla mente el 

¡fdulieo la presentación del cabecil!» 
ftassó, efeetoade según indicibamos 
ajar, en el miaino Krritorio dando Mi-
limo < *oo4w castiga con pana <U muer
te ioi*o conato da an misión A Eepsf\». 
Ka importaale al aaceao, primero por 

Ja ciíCuneUncie qua acaban-oe de raen-
• ruñar, y luego por el número y por la 
orfcar.í-íción da la partida insurrecta 
«ue aa ka scojrJ*** 'Moa «aa oficia-
J«a i indulto. 
Paro «o ai mil tocevfl, ¿orqoa mi-

«ta, * D O dudarlo, ana eerie de análogas 
tomen tacíonee. Cuando i loiáJdlaa da 
implantada la nnsva legalidad ha ha 
tido Ta O D titulado gensral, que al 
frenteMe ta col a ra na ao nos eatregate 
!' rindiese, aalVal ra da que aaa buena 

rodeada cuenta con mucho» partida-
e-ioe en ¡a meoigae. 
Ko ea improvisan eemelantee retola-

doñeo. Hespondea, por el contrario, 4 
OD» larga preparación anterior y no toa 
pnaataa en practica siso dcspnés de 
muy medido y mny allanado al te-
Treno. 

t'n cambio, i o bien dedo el primer 
.ejemplo, sosis teoer al panto numero-
aoe imitadores, porque gracia* A él co
bran Animo loe indecisos y ae apresa-
ian A realizar aa aecreto iutentó los de-
aeraai nados. 
No hay, pus*, exageración ni opÜmís-

#no an deducir de la preeenUción de 
Juan Meeso lee sais iisonjersa eaperan-
«ee. 
Aa. le preaienle el inetinto de le 

opinión, qoe sinceramente deeee la paz, 
7 ae. lo demuestren lea i ra a y lea iu-
TMeioaei de cierto, elemento" disco-
So* A qateoee eolivianta la idea deoue, 
Hedíante une politice contraria A la 
atrye. puede terminar y terminar pron-
4o la guerra-
Sorpresa «rende oaueerA entre laa 

eraate» sencillas el segundo dato, rmea 
ai*) te explica, la peaadumbre por el 
cien de le patrie, aunqae eee muy pro-
r 's de nuestra flaca condición la pesa
dumbre por el bien ajeno. 
Pero nade tan demoatrativo de 1* ¡m-

Crteacie del aaceeo como el coraje de 
Intransigentes qne, aplicando ahora 

i la is vería ua axioma may común, 4 
irneqce de que ae tal vetan I U I yri nci-
Íioaao sentirían quiza te p.'rdida de e colonias. 

Por loiUina, A nadie preocupan, y 
aada importan eaot mal intencionado! 
sene me» 

lee qoe España ha proeedido en Cu
be nomo debía proceder, empiezan A 
•lar loa hechos oportuno y visible tea-
11 moni o. 

Je polítici justa so define por su bon
dad moral A intrínseca para loa hombree 
¡••ea»Jaree y para la gran mes» del 
yweblo por ene resultados. 
A esto último vamos llegando, dei-

rmée de haber realítado anta ln con
ciencia oRÍTrraal lo otro. 
¿Contó no habíamos da llegar/tenien

do con e oso tros le razón y la tuerza' 
Al mismo tiempo que partidas con-

Hderabies ae acogen A los beneficios de 
1» pe*, onestro valeroso ejército deecu-
nae bale A lee que perseveran en la 
rebeldía 
Ceieeádleedo esei con la noticia de la 

.presentación de al aseó, be venido le ds 
v a gloriosísimo titanio de nuestras 
erssaa 
Gracia*, sin duds, A indicaciones y 

eenfldeneise cetteras, hemos conseguí-
«o sorprender el campamento donde 
Besadle tranquilo el llamado gobierno 
ee»eloeÍ«iariode Coba, y hemos des 
Iraldj é locendiedo sus barracones, po-
•ieeelo en faga A loe cómicos uobeman-
•ee y 4 la taerU columna insurrecta 
que lee deseadla. . í**0» •» euoootramo* ya satas 
•^«•davade satee no habla mis que 
! w" r'** y treidorea V ye no cueuta la 
•aaasnsKesón con la pasividad ó coa la 
ebedienoa del peta rural, en qoe cilra-
•* asa apoyo mis seguro. 

P O T eWde quiera qoe Tan n use tros 
* > t y B > *•* Pronto con un snoraigo, 
^ r i " ? 0 * * * * " •J***to™»osu iavi-
a*b.l*dad la pruapal y ¡loica faena. 
fceo, cabalmente, era lo que eaperi-

* * " ' lo toe predeclamoa, cuando 
ea» ia.Bei.ble Ueóo damanulbamosaae 
ê 'laŝ msl ° P ° , , Ü f * 4 U « « 0 0 

£̂••555. íreace y despeado el ca-

C
P w el peaéaa llegar el regare de Ee-
•» ensacados qne recoaorcan s;i 

. f mm acotaa 4 indulto. Por él 
l r* c aaeetrns vel.eeUs, eia recelo de 
* T í eeaaer coa lee s* enture 
ÜTLr* tf1**™"* <iue parmaaajcan 
s.r-i'í-rrs-.̂  .» . msctjrje. 
£a heea Mu héseos proerindiáo de 

C l a l K U " 0 T, «"««ttba la T O -
*m*Aé*tm ea^bia, «tranoa, y hV 
anaeil^titiM, m m € ^ j t nuestro JJ«J*ex el qae a» %puu 4 los loe-
¡2 Í ! i * a Í L " A J ^ * d ' , , a * u ^ a i w »o ee-g n •• iigi i l M frtdhg^ eesi rebesMate 

^J^**™»* * «reda de aen-
f * * ¿ * -* *«*etrt ejercito, y lo-
• • • ^ J ^ * d o > oaepea tai ne-

*n ' ^ " * * l t , e « P^ra Cebe. 

éKsssaaes 
* i *í*T •*r4ed eólidamen-

«•iiiibes eofcre Ua prirúcee Je ana 

genere*» y racU políticay las iomedi»-
tca rtoompenaa» qua se traducen «n 
psz y prosf eri.lad par*, las naciones-* 

U PAZ DE FILIPINAS 
Aacebeee recibió fl esperado telesraoj» 

dsbJe astieiadsl Wramo le la guerra a? 
Ftlipiaa* Dios asi: 

Manita 21 fll-WnA 
Oubernador gmeral y gener-tl en je

fe al presidenta dal Consejo 
Gánetela» y Jala» comisionados por 

mí par» apresurar sumisión rebelde*, 
qna marcharon distintas localidad*» 
coa j»f*a mi» influyanles y da acción 
•n la rebelión, Riza), Aguinaldo, Arla-
cho y Xativídad, ma coMnnícan rendí-
otó o do lodaa las partidas que queda
ban ea armas. 

Al felicitar OobUrno y paeblo «pa-
rtol por tan (suato suceso, debo mani
festar qn« día 21 sacio de 8. M., so can
ter* solemne Te Jhnvt acción gracias 
por resUbl coi miento pa/, publicando 
Jurtta «itraordinario mismo día con 
alocución al pueblo participando lér-
miuo «cerra, otr* ejercito y volju'-a-
ríoa, sgredeciendo au vaUroao y deci
dido concurso, un bando aliando de
portación** y embaí R O S y concediendo 
indulto con exclusión Mntenoiedus que 
habrán de aolicitarlo del soberano, par» 
qa« libremanU h»g« uao de su regia 
prerrogativa. 

Otro bando ooii aararísiroai medidas 
para reprimir bandolerismoaabaiguien-
te A toda guaira, y tanto más ea Fili
pinas, que en otto tiempo sulnó azote 
tulísanes, y otro decreto disponiendo 
qae la» numer̂ aas beatas preparadas 
por corporaciones sa celebren días 'X\ 
31 y 1." tarminanUo 'i Kebraro. 

Wmo «fe* Rlwors. 

LO DE VALENCIA 
, roa TtL»ro\'<' 
Tsrailaá r l r • a c | c i • 

r*4rs«i*fll(M0U £1 rleerreetor de 1* Uei»eret4e i aooedió *«oohs á le peiieiJe ds los ettudiaeiss de qae lee dtsr* .r. kcml deatro oa la L'cirsr-aidal paraoelebrar uo mtetifg. ooa obieto ds evitar q -s ae m«olsr«n coo l<-s estudien-tes s'saauiui aicoes, eaiarbabiara ocarrlda de vsririo«rse el se re «a si teatro l'rio-i pa!; 
El Sr. Melieer b* tren -,r. -laíi eats asafia-•% ea dieeervei lea eai.dtaat*. lleov de 

•asietad f *-**( A la javeetad. 
R.<CóA ioeeaiaoi»Blae q*a dscoosan^ «otiladeabverswe, qae veelvsn A la* ffjT-•se j qae reauneieo á «aisbrer el mníing. 
Tasibiáo ia prsaaa oobllo* el r - ¿« del Sr. Moliusr á loe estudisatea eo ij-.ial aen-ude. 
Eaioe'e aaerdires aal.eotrsa lo tolos so Udu Isa oleses. 
Ki 8r »l- laer «tsreba i MadrlJ ee rl tren •erreede bov.rsu el i Mtéáttk di*e i\, de lojrrmr isr* la t'ai*ereids4 de Vetsncia BD recter viuiieie. 
Lcseatudiaeue kan Ida A «'espedirle j aelacarle — Ajuinr. 
IVe«a>«ell«a al deci«r ••álaer 

r-/(t>ciaJHu-;> i) 
Ta el Isea earree ha asa re hado el Sr. >lo-

mm 
Desde ea e*sa le ha ae»ap*ft*de auateeo-

s* «rape ds •ewdketss. 
hm lewueiá* babl* ases dts rail *-tla-

dlaolM da ia rotrarsidad, dsl loatiiat". de 
Le dsei.i.|iaroo oea viras j ep suso». 
Al partir el tree »Ho el Sr Ueliaer rrt 

ra e aosve rcler!. y race oseada á .ee eeco-
t*r*easacKa pradeBcis. rara»Jola» ^aa DO 
banaa aiagda tete besul j ^eeacauoiaa 
dii(««ici isas da la soperieildad —Apitlar. 

C*«a*• tari»a l*clr«« 
fei€«ria21 (11-31 a.'. Ee may eoaente te el heebe de qas resis-u sI GoMarao so si ooatramisnlo de reo-

Ur de esta L'slvtraldad A levar del Sr Pe-nsr j Js.*s, á peser de laa trancas deela-raeiiaa-a da aate. dKieed* qae «o aoe>tari ai rectorada psr eree* lajeeta á lrBprJoe-daais la dastltaoióa de: tír. M-ncer 
Le preasa da asy aa ocapa de asu par-tico, .r , de olrectsueate heebe per «. ae-Aor Farree del Par-aoiare ds U Ualverst 

dad, raía qaa loa estaJtaotM oe ebraran el mutxmg de proU»u.-̂ «««íar 

OPINIONES Y JUICIOS 
- Ua Cerré*•••«••«ta all litar* -El pslaciv*' abjete de fode» les esaver-aaeieeee le ba eaaetlisllo seta Isrlc la prr 

—im¿m dal eabeeslUt Ja** Haaeá otu ledas laa d* ea ..?•...» 
Ks ese salsee qae eete hecho tlsee vsrds-dar* ••parteaste, y -e* asieleterieiee. albo rvca-aae y aakt»aieah»a deeia* «a* la araaee • taatóa de a-,.al ttteedo a-eoera. rebol le eará as basa da etias 4* a-ayer tope tusóla Aaatra de ase/ arare stuo 
Uavttsáa da bsberse Boaside A ia Inlv» Jaso alaaad, «si* eoabraada a&ai*lo.*eU par Ule«r«ase dal teatral Btaac-*. qaie* é*r taU* l*a latera*seta aotiota deatre da ta aaspütsd qae lerasiieet lacéale *o dal oa BsM 

•La r a e r á * 
• U «etieia de Saberse presasU-te A la-delta e> utaaía ce—ra' lea arréela Jes* at**adeae sa partida ba pasd^tda baaa «l«eU e« la «aseida pábilea- • recto qae ea «aaniemrta et. u-ae aascoraa loe *aia**e 

«aa Ü a asara a, i — presa* tac.íe ai«-iaraa •trae de ia atiera* 4 asaror iaiporUr-cia 
£1 pal*, el aoactar ia ooacasió* dal rsarl-esass aet—̂ aatoa á H leía da C.ba, ee aa ie*-pAraáVaa asa tac1 (¿atas aaetaa de pas qaa 

i i : keíl * aaaW i • aesM » ajs> 
aaieiallS raáarids «e e*e»aet*s eao*r*ua-i*a saasasrtaate* asade besarte as

peraoras Je Q ie el ss<3rifo¡oac « i estéril. 
Persoessoonoealewad* Cob* Jsclsn se

is urde qn* el titulada iom«.. •* ouressl 
AJ«tiato Ksris.qu« figore sotrs ka , raían-
radee, Uali í.aporlar.eis aa la leaorreMion. 
Keace o( lo eesgorer 4 oa distlecoi le cenar»! 'i os b» (tssenpefladu rxiao lasas te on eevaJocsrío an itsr, qoe U irasaotscióo dal cabecilla Meeso liooe vurJadars listar-«cois, oo »ó o por aa paraoteso) con »i es-presldeot* de la tltulsda racúb lea tibaae, sino porque ei catee: la Msa*i usle arae preetigíe entre loe sayos, y lu* de los peineros <-ae se Unssroo 4 •» SSSOIKO*. T 

ilaeirs t;>aerai At?4• re.-» ¡ sriieipa ds I» misos oplolóa • 
• K I Corree MHilar» 

^Lojelroaleaiolit'coe ss han TlstoaeU 
Uids so enrase coaoorrMoa 

Ea eMoe ee hee trsUdo nuoues y iirar-
eoe asaotoe, eaeqae ds tsdoe el'ee e! qae 
o-syer iaperUBCie ee le eiooedle ere si re-
i creo te i le preetetaeióe so le llsbeaedel 
cabecil e Mu.', ese loda ea p*rtiJe 
Consldersee eete bsebo ooao de ssof 

baea preseflto tere I» próito» psaítioeoioe 
de I» Ule, roas al cateenU ireeeoudoere 
ooo le toe ds más ioporUaols de le rebel
día. Unto ior aer parieoU de tlialsdo r̂e-
silentedele repóbllfe eebaue, C O B O pjr 
Eeperaeeque 4 eete preeeoUoión eegal 

rio en breve etres de iaperuoole I 
-fct Blerclle Kapaael-

• la 11eienitfico de Mascó sa Las Vitlsa, en ls eoaarce donde sieroe s aapraaaa ea-
toridst M4iUoOóo>es,el osereilU-oe de le rebeliio: la elreonstsmci» Je beberes eje-can Is Is sasilsioe ais tener onusta Oóaes 
At los trebejos i*rsvlee (ere eieseeiak-le, O 
al loe cancele el ao haSer podido oponerse si aplicsr sos bsadoe < u?nai %% ee ssBsl de qae ea el oaapo lnearreeta sid U lisrr/. sboosds perstílrJS trebeioe de i¿-»tiaio-le,aQa ósioe e>ssenti eiealo del )*(e sa-proso. 

las lapreeiooea qoe n t t lirJe ranaSen ao el salín de o.Btsrene.es y ee iodos lee 
ctroato* pellit ĵe, eren ds eetle'soclóa. 1s grende eouüeoie en qae tan de oeerrir ao-
oBSoe mia helsglisfloe ea aa (leso anay breret 

"EL LIBERAL, EN COBA 
VÍCTORIIS EN EL GH16QET 

D a r r o t a d e l g o b i e r n o d o 
l a t i t u l a d * « p ú b l i c a . — 
P u e b l o r e b e l d e d o a -
t ruxdo 

U A O i V A 91 . 
Noticioso •! ganaral JiménaR Caste

llanos por oonh'Jeociaa cierta* de dou-
'ir tenia au residencia actual el gobier
no reToIucioaario, eslió Je Puerto Prín
cipe con 2.2'X) hombrea, 400 cabellos y 
[(os pierna ds artillería. 
Después ds tres días de ana penosa 

msreha por Isa estribaciones de Sierra 
Cabita, qaa asti al Norte de Puerto 
Principe, avistó el poblado La Espe
ranza, construido por los insurrectos 
nara residencia del titúlalo gobierno 
de la imaginaria república. 
Deteodleu el p-.ieblo 1 .OD rebelde* 
Deapuéa de an cámbale re'iJo fue

ron totalmente deealoiadoa por nuee-
Iraa fuerzas, qua ao batieron brava-
méate. 
Le columna, para evitar qae volríe-

rao 4 guarecerse allí incendiaron las 
casas y dealroyeronel pueblo 

A ! día siguiente el general Jimónez 
destéllanos batió an 1>9 montea da la 
Kapeieu A ¿ O O J rebebelies recogiendo 
il enemigo B O muertos. 
Nosotros tovimos lasaigu ieates bajas: 
Kl teniente coronel IVrez Monja y 

;<nco soldadoi muertos y treinta sálde
los hsridoi. 

fiaati,Moe<ta 

C o m b a t e v i c t o r i o s o e n 
X - * Q V i l l a a . - "Ce pue
b l o a t a c a d o . — L a g u a r 
n i c i ó n r o c h a r a e l a t a 
que y v e n c e á l o a i n s u 
r r e c t o a. 

RABANA 31. 
Ies partidas da le provincia de Sen-

* Clara, reunila» bajo «1 mando del 
cabecilla 51 ont«agudo y despechadas 
>or la ultima presanucíón importante 
le laa (uerzse de Masad, atacaron el po
dado da Li Kiperaaza, qua eet4 cerca 
Le !a capital. 

I* guarnición rechazó heroicamente 
»1 ataque. ( 

El enemigo dejó nuevo in Jertoa 
Se le cogieron muchas a - me*. 
AdemAj se le hicieron ír*J heridos. 
Esta pueblo tu6 tembién a tacado en 

a primaTer* do 189U, al regresar lea 
Bsnrrectos de su invasión A los pro-
ínciaa occidenUlaa 
En aquel ataqusía¿ dunda elojra de 

a Eeperaoza se defendió heroicamente 
' ae ganó ana cruz é hUa ataches bi
se A loe insurrecto». 
También fui atacado al puebl> en le 
nterior guerra díte rentes vecex 
Le opiaión aplaude 4 nusilro glorio-
o ejército y se felicita del triunfo de 
as armas espeBwlaa y de.loa - -. - po-
Itieoe del nuevo rútrlmeo. 

1-jeÍMOeW 

O A B I I I E L D A K N U N Z I O 

' INFüRMAGIÓM ELECTORAL 
Toledo 

Laa aoneotos de 1* prensa ftaor» Ts díse-
lacióo de las«ataai*e Certae ea ee* leen* cuas 6 sseeee prosiga, bas dado laaar ea a 
prvrtBCts da Telado 4 que asa oaeJidaios 
para dlpatalos ss saavi.0 f be asnao dan-de pncoikie 4 ios trabarse preparatorios oe toda ooatieode electoral. 
Esta provieeU OOBSI* de ocho dietriles 

e'asaoiB'e*, y ae da por segara qae se tres 
ds elios. qaa aoo Uoe&a, (jaleuear 4 1 lea-
cas ae baori oposteioo, por doa ie reapeott-vaissst* ee p<eaaatao, y reaaitaria elaci-
dot oesso aJiotwa al Usbisrai hbsiat ¡or pe-aeras stgoieour 

O C A M S . —D. AllOBSO Gaoiilar-
ÚLINTANAl. —0. Fraoctseo Martiaes da 

laa AÍVBB. I w • i í>. laidero Reoiuds Ipo a-Pl'INTE DKL ABzoaianx En rata distrito a» osod» es aspara qee la loaba sari trae reflida eatre «soaedidatoe 1- KaCao Uaast.Bd.eto, y D.Jiilia baubia lotéales, eeoeervaler, ioaeusle*,*lt*reativasea-ta, han veoi 10 repreeealaado eats distrito, 
esgQoqoel* situaoi6B Itbaral ó eaessrva-
doredojilBBb» eo lae altas aaUras del pe-dar. Por esto, la opinión oensiderael diatri lo da I'jante dol Arsoblipo Q9.D0 mlotala-rlel eisatpra, y î or o tatito oree qae tuas ireaJes preoabi Hades de trieolo la cao-dtdatara isl-Sr M»3s:. 

(Jao «z, - Ko aaoeds lo «iis<ae ea a de Orase por donde baila ahora ee «.raoealaa los are*. U Ua aeréis lo Días Coidwva*. evoeas-rador. y D. Cristi oo atar toa, adieto, posa ee aoaeidera mes probable el trtaele •• *qa4i, ooa ssayar raioa *I.OÍI." est* suordisnd' eo easi tadi* tus pu«btee de la prunnoia, e>olí*ú*o tas i U i s i suto<-i'\j„a loo* ee qoe taoia la sltaaetóu eaosarvadMa. 
T A L * 1 ra» ir. L A K K I N A . - E B ests dia-tntaiaobai4 a Pablo Bie-ia*,»dioto, y el 

d4q*e de Ue*4a,oOBBervaler. («ro taabiSa 
ee acerar* para a eioiisada D Santiago gs Da gado, literal, qae ea la DipuiaeiOB proriacial na reprseeBiado da*1s t:» :* asi-oboa anjs 31 distrito de TBlevera Pasóte; dloee", sio Binoargo. qua al dr. D«gatp abandónala sus pr>>pdsiioa porque ae ewoei-dsra ssgarjal ui.nia de laoaall ial.ia Ua. Sr- KAepide, que f* rapreaeBt eete oiatrtf) SS h» úlUasa aitoaoido ibaral , iSMt»*>a 
! M sla-u.ore» as Myor re.re*sfiiacioa-«iB-
floSSCIS. 

TouBiio.v Ee esa* probab sq.se» tuga eposijloa e. aoi Jal aaBaacreune ae Gracia y JoBtieia. 11 Manual Ueears* y Porto* cerrar», poes si biso L>. L;-is H erro h. ra présenla J J asta uiltrito duraoi» la sitúa-sciOo ooosei * adora, ea lo alerto quo ai serWr Beuayae ha eonsegalda 1* *Jtiat*J y el **-nfto de le graa ji**orla det c Kr to electoral y bs asagarale asi el trianio de »o oaa-att tasara. 
jOLeoa -Por el distrito ae le capital ae prsrarao pera la locha 1). Hasta va Msra ee, hor eeoaler , ur farutl, y Ü. Sergio de Nova ea,log9eiero agróooo>e yaoaudaiado pro-aiataiio ea e<> ter-uiao ataaioi. si, aaaqae de Madnd. Aaooe eaedideioo lacas 

r.r-, 
E« eete irvviaeta, y atuy ast*etalaacw w el 'liatrtio de I» eaaáta , ae bao par .i ta 

•a isrlaeocia e ijsvsrtaaoia loeeaagoed* U Veaeorle G-.nw ai asi eeqae e rec-i mi-nd.oion qee lee bioier* sa bife LV Altease ea isvor d« eaalquieia de es candidatos deetiirlaea innata. 
S t n a d o r s a 

Para señalaría ae oresaetas, exno «disto*, lustre* D. Jos* fdarla Pares Cebadero, D. Kraawaoo Teda y Ü. rtioard- tnsr-l*s, o o j« eleecida ee Otf«*td«ra tau .u»rj'.a Eato. ae obelante, ae ladina sao i*eh*r»a u-abtSa et d-qaa de I* Catoa deC«ba, ova-serrad» r, y el Sr. La ras tare, ai, oom> e* estará, tuer* derrvuJo e* Púsote dei Aniibts-pe per el 3r. Mas ai. H«ep*eta Ja las •anejo-ees. aaUia da*a as Toled* d*l Irtiot- da la oseduatara «siiietariaL 

Ja m * «ta* sVaS/as. 

EL CORONEL RUiZ 
veaTBXtoaaro) 

I;*Í M-J.'-K 21. 
Lo Comisión de asuntos extranjeroe 

de la Cimera he resuelto dirdictamea 
ea pro de le proposición por le c isl ee 
pide 4 Mr. ttbernun que eouaaique 4 
íe Csmara el fniorme Jel cónsul eu la 
Üebeua, Hx. Lees y loa demaa intormee 
qae leuge, sobre «1 asaetéelo del »o%o-

0 , 1 ' m ^ 

'SáUéo&ém firlTró cía lS3t* . 

Admiaistrador de El Libofat 
frsrsxrciiBCnueiU U O LIíl'IÍ, 7lll*,f. 

raj«i«na eiOB-LITÍ, Barill», la -Lo, AOÍCWCKJSl 
•a rtriban ir> U AUatlKlSTI»ACIÓK « t f u - al «Ja, j «•> 
** ntrasarT* *uauta u &•<»•• 

Humero ^snelto 5 t í i t l l l R 

C R Ó N I C A S 
fOR MAL CAMINO 

fk%4 .**.«>•*> Oa. 
¿Haa visto oaUó*«t algún numera da 

L A FaoKDt'/ 
Yo an buena hora lo diga, aún no 

ha laido ninguno. Lo hago conster asi 
pravian-anta pata qu«n» se «rh« A rea
la parte, ni ea achaque A intención 
aviesa cualquier error «n qua puedo 
íncunir, y en qu« incurriré d* ee,* iro, 
r«firiándom«al colare recivn nacido.' 

La tronar ea «I órgano que «a la 
preña* perieieaae (y, por ahora, «ti )a 
pransa «uiops* y ndn ere? qae en le de 
lodo, si mondo... ai bieuda «ato ultimo 
no rs*pondo) tiene «I /Vni-x-isidicho 
aaa con parddu de la Ácodruis» 
áVo's. 
Da lo gs* *» propone # defienda y 

propaga L-> /V -a-Jr, ine,or J O S con di-
Inaas stplinelor.»», más »* harán usla-
das carero layando 1» i>ri.¡titnn <<t /' es
tampada coa grueeoe csractares en I* 
cuarta plana del periódico mismo, y 
que et como »i¿u« (A lo qna :r.e han di 

«Lea muiersi componen *n Francia 
la mayor parte ds I * uobkción. Hay 
•aa-ta nitllooaade mujeres solterea Ó 
viudas qua vivan «in al sosten letfsl 
dsl hombre. La» mu)sr*i pagan iin 
puesUj* qaa no votan, contríonytn oon 
eu trai^jo material d intelectual A la 
riqueza de la nación, y crean ten*r ds-
raoho A dar oficialmente su opinión 
•caro» de todas laa oueetionea ó asan-
los que interesen A I* sociedad y A la 
humanidad de laa qo« forman paita Jo 
miamo qna «I hombre» 
Y eraaa part«ctt»¡<n»menla; /pJN no 

han d« Uner aae derecho? Y «o h»r 
quien con formalidad y con ratoneo'ad-
lid»» sa lo niega*. 
Lo qa« La t»nia dice da Frenci» 

petada ser aplicado A Espala: tamb Aa 
aquí forman las mu jeras Is mayor parí» 
ds La población, aobia todo ouando, 
como adora, oon motivo de las uuarraa, 
aa qoed» el pat« ain hombre*; también 
sqnl existan majerss eoltersa y mulares 
viudas que.viven ain * I sosten I«jsl 
del hombre, preecindiendo del gran nu
mere, dal grandiaimn número ds casa
das qae son si soe.éo material de BUS 
mandos, lo miamo an Eapafta qaa oo 
Francia: casa las 4 Isa cuales, por arce 
ao da delicadez* ain duda, no han que
rido aludir laa periodista» d» La tr>;,d*. 

El argumento no tisna vuelta da ho
ja* * ai como et hombre contribaraa A le 
vida social, como el hombre tangán 
derecho A intervenir on ella.. Y MÍ '.sn 
rte'jídu reconooorlu en toas» ta, 4p to«s 
de la hietorie roe legieladoraa ma* re
fractarios á La declaración de «aoe d«ra-
choa. La intervención d» 1» m «jar an I* 
marcha y an «I d«senvolvimiento de la 
humanidad es •!• tal menare «viieatv 

ÍJ« nadi* la deeconoco nt la i.ieg». La 
r*el*V pretenle «hort que ol hechii ae 

convieits au derecho; q .« 1« i n lar ven-
cíúii oficios* sa* oficial; q*e la iuiueti-
ci* eacrau va h*«a \> \ ilica; bieft, puse 
•ao no val* ai iniera «I trabaja da discu
tirlo. 
«La froaJe ÍJica para terminar aa 

prolesión de 16) es el ><co riel de e-»e 
apreciaciones, de sus criücaa v d» sos 
justa» reivindicaciones-a 
Carnéala y qne aaa mny anh )r*bi«-

na. Muchos anos/antes da que á>i fr-.s-
*t* sa pjblicsrj, V quista soles de qu« 
l«s aeAoras fmnímm pensasen e.i par
tease** al reríodistno, había vo diano y 
había «acribo lo quarallae escriban y di
cen «liara; comprénd*»», puea, qu • ai ta
las preienaioi.es, A mi modo da var 
aov iuatiticada». me eKsndaRzsn, oi 
me pillan da nueva-, tales razón»míen
los. Encaso tro, no obsUaU, en eso de 
L> é'vnt-, un «seo an ponto vulnera
ble y A fuer de amigo leal, aincero-y" 

Íijrl hasta desinterasado y*por si >' de 
M a fío»—¿9 ellas asa permito eenslar, 

por aí—como es pasible «unqa* no pro-
babla-r^uiaieran .us fr>i*-tiMa* »Und«r 
mía initcacionoa de aliado y seguir 
aia advertencia» de viejo. 
Patee*. a*í ma lo haa «sagirada, pa

raca, repiii. oue La ti»nu, aa un p«-
riódioo dirigido, redactado, edmin-e-
trado, compáselo y tíralo por mu>*i es, 
sín qaa an opsraco'm alguna, ai intalec-
tosl ni material, de lee ranchas \\ir> ha 
menaater La «parición de ua periódico 
tanga :« i ntervención mi» pa ¿ua' a al 
aereo luerta. 
¿Cuidado, selora» fr-AtUtn* maeho 

c jidedo,qae aun teniendo ustades rtzón 
ea lo «ssnci»! como iiid¡Ktübl»maa-
tel» tienen, sí por le Hada «mpr«udi-
d* conliniUn pueden nundiraa desda 
las altura» d« au «mencipacidn, v«rJt-
Jarsmanta justa, A Loa sbism >• de 1» 
proscripción dsl hombro sobar*nsmsa
le ridiculo! 
En al tdimino de «»o csrainí, pr>r «I 

cn*l tratan ustedes de buscar al pru*re-
»o y «1 meJuramiestUt.B* halla talslmen-
ta ess hipócrita sapsración da eat »s 
que «un hemos alcanzad.» «n nuaetroe 
teatros los ooa ya somos viajo*. 
77 „ |OS Lnm ezrreavra a-. »(-**», dlCB 

el vulgo; ci eo qua dice bien, A lo ma
nos en este caso Ueu» razón, tjae la mu
jer racismo supariiciperión rn Is vid* 
sozta!, qae etne el rejonociaiisatj la-
gal y efectivo de B U S d*.*chos, que haga 
valar sua aptitud** par* al «jarctei i de 
proiesión q-i« heeU huy la han estad., 
ini-'.. lamente vedada*, lo hallo m i v 
bien v me paraca ooaa eeri». qa» aspire 
4 piasectodir del nombra, qua rsUblei-
c* esa sipecie ds anlsgo'iismo Je estos, 
! ie inicis una A too tu decompauncia 

la lucha por la vi Ja, con exclusivis
mos ularaicrtuls imposible*, rt toe pa 
CW« «áa>da sAiute, ei» «atxamea, ó 

da opaiot» bofa; do lo a*rid\ do lo g-«• 
v«, podemos pasar A lo poenl, A lo gro-
lescvi, y «ato deben avilarlo Ua /rsj.. a. 
(«i A toda coate. 
Hecooido ahora que ana círr'.á re* 

unión organizado haca yo baatarlsa» 
•nos por la Sociedad ale'trt»nt»ta do la 
esclavitud, como a» dircatíeaa por ala*o-
noa oradores si la «bolicidn da . • asarla-
vitud había da aer inmedi«t» 6 gra
dual, un entoeiasta «niieaclavista . • 
ar-c*t.rd ooo I» aiguienla proposicióa: 
«Z'i'itd-in sr ¿Qué «s esa da qus ea 
pienas «n •nrtsn/rnr A loa poaaodoroa da 
esclavos? No, aeflorae; A loe easOavoa as 
A loa qa«hav qoo íe*4ajW>f ff por ol tisra 
Íio que lo han aido. ¿Qu« uu? ? * ' a 
ligo que »í. y falo, y so*i- lorpiaa* 
digo, qu« 1* mejor iisasatroraAei «ar J» 
qua loe esclavua lueaeo ames y loaoatoo 
•se la vos por otros tanloi «Aos ova-o 
h»« aido vi es varea • 
Va oomprenderAoostadfiqoaU pro> 

posición de aquel raOtsaao-» (qoa ao 
dejaba do diimirrir rsclsmaate á M 
manera* no fuá aprobad», ai «ua Uw-
d« en consideración.- l'uea bien, r*. sa> 
noa varan abura laa rsdactonee ¿ '-*•-
fr*r>» da La Front* con el propósito d* 
ene no* príveme* loa hombree da l^s 
nsrschoa que 1» mojar qoicra conqat-
tsr, poique entonce», lo qU« poos-ta aer 
par» las persona, sinsata* proble-o» • 
eiológico digno da modíUción v de es-
ludio, ae convaitiría eu lance Je D I O , . -
gang» ó aa escena de L* \i\aa* th* 

Si eecierlo qn«lo malootrazsde «-»*-
I» no »c*b*r bien, tospecho que l«s far
dado rae da L% frjn it han tomado mal 
camino. 

y lo atento,ftariue la ctuaa qo» de
fienden me paree* buena y inata, p*l«-
bia de honor. 

JL0ámm*+M f M » . 

RESTOS ANTIGUOS 
(fo* Tii.lunrc, 

Toltdall (U.IB B.\ Ai «brfr «ea ataje tara «oaairau ea*) oieeo. ea el Oulegto de Ilaánta*» ie Harta Crietios, siiasde se el • ••*• aiatigas * baalllaa de riit.t* Leocadia eea—t*e ra -g> ráese la per a arante del Crasas * * W ga, haa sido deecabisrtee besa ndasar» ea eep .lirte ds la inlíe, adetirableateele sei • irdltwe. He bao encontrad ..adaruia, aiexlia da i a dárerea allí sep Udoe. 
Ta-abisa haa sido bailadas a ge «as «rila acatas euraorts* iraaeedss, ea •»•*« d« vanea trvaaa de oobra 
Loa ssro eree ealab»« esblarb»»*»* pUa-ehas de ."»r ccl. 
¿¿aladeas bn.nieslo aoo hrme la «rasaría de qas la baslltsa léele gra*d*e ÍI.-.BQ---«•*, asi cebeeaagarae) raeor blatórlta •• -s esj(.oílies gns tanta inportaaola soelaa para T.leda 
Le ©rioiío publica «e a so ra ooa grao ra-lorias as a-torUaias o, oats-ian qee 1* cioaea paee i-jr el comeo tarro osio ioo. 
«*.i>tiaesa las sbra\ ee toeaoQa* bre»e*g*» Bsrws diagiews, aieilae ds e>i-
*tía:h»s araonas ss rnegaaqoa tu Li 

B K S A L sa oOae* Jo,e*u «eaow — «»'«. 

LA EXPOSICION DE 1900 
ZU marco r ama 

ÜaaAeluoosai e>is oeubles da le E T -aoeioióa da VJU «ae ha de eei«breree »o> Parla,eerA ai» duda el aterevraBa ua riax* 
de A eet. 
Eiieszeiteau erUase ae es HoilUiA 4 pieur en i eaoraae o-uso elro oaaldoiera. 

p-eebe Bfv.eeudo eirteer si póblio* i» liosióe Owesplete de ea Tisie per oter. 
Periieoue del leBoeene eegóe ai ooel et aaevi îeele le ea objete qeeooata toda et oaaapo de le vuids, prwieroieae elea.eete-

dor leoiril U teeseoiOa deei p ío , ;o ao-vlsienie, Haga de Alesl sret» e H - I K < 
el efvewde ee viaje c«eer4eiioo, eayne .. 
Boaeeírie dassrrellaed» ee lereo ue —t viejares. 
fceiaa ee telUrln colecado» ea tn i átele da*ee gran iraeai ieiíoe, q-ia deeceneeea-bre ue sie solería • eeetrel. qas per hits leí-prietirle es auTÍaileotoe cirresfea nsnUa A tea vatreeee v al in eaees. l)e eeie •sed » 

ee .edri eoieeer baste I» impresión de na» Wiaaafedi 
El proyecto del arttsu qos be Ideado 

el Me roo ra L B, eeoslate aena tie¡e le M-..-

ger. Argel, Ntpeae, Venecle, AiajwodrU > 3*1 roe 
Pera Le vista de laa alujados y aillos ci-lebreeq is preaetoiari e- espectador, i v ear del mieras artlstioo y de \<t • crlevlo de u i-oiidn, nt oeasiUjir4, ata ê abergos ora* qoe ai airaelivo seoeedarlo del eepicUcile. 
kll isayor Baeease para a esayaris dal po> blioe ceaaiaiir4 ea <e ilesioa ael visie per eser. oo le visU de lea asaniebrae amulada* 

uor TerJaderuS esarioeros osaadedos .-r ua espiUa, ee el eevmisasodel bd-i-s, eael ruidu la U aiqaina y ea fcudee ee *.eu tas 
re eti*ee 4 a r i la jae ee bees 4 borlo de» 

La Ira reala esr4 easalsada, ee soto eoa eseeaas > eoadrae ayerlliaos, euee •• ee osraira rte oes t too adre, a bocióe ie eaa 
teiepeelad aoa re «o» j irueo >a >iea es i 1» 
da avl. oe eleeso da uoch-, el&. «uv. eio«. saeoiie oeaeorieeoe esveeiieaKa » leeui-
cea. Par eje apa, ee ta escale te N Í . J - M . 
J birAe 4 eerde verija esaiieerue ]ae «je-eauráe bateada! aeie r'laeg ,eeBtrv pae-U, la eaasadt tas al mese saauiH|is » us 
aaiesade y a sgre tarantela. 
Ceapraades» Jaeie leego, wr ssU breve relato, la ea traer diea fie snsnaaiaad dal proyecto i loegraades eiraativee q ->e »dr eeri asta eanentse> lo ua laureen* J tiaise arliattee y eotrrtseldo. 
Loe p.eeaa Ja riogo de Alesl baa I Je sea tajee por e Ci.uisioa eoesrfs ie ú> 

esa eioar les preyeotee ds ia>cietiva i rirn-
ds, y ba ooaeeJidA ra el tecieao t*-ia • ineuraetAe >e Ueseee Mareure aa. cuneioe-raie aov-ooBaade .ai graBdeeevr.reaaa 
le a Kspoeteioa. 
rleg«-u A eei ee he se barcaje bvea cabe 

diea ee Meieella para dar oca.ite»o A .•• beeeioe de ee le'eseaee trábete 
e. artista tiataxe aada oaiass qoslrev kUótetfoa Ae liste, 

E l Times, en sus primeros tiempos, se componía de un pliego, impreso por una 
sola cara en una máquina que tiraba 300 pliegos por hora. 

En 1814, gracias á la máquina hecha por Kcenig, tiraba 1.800 ejemplares por hora. 
En 1827 adoptó una máquina que imprimía 5.000. 
Después empleó otra que tiraba 10.000. . , 

Hoy tiene una de fuerza de 45 caballos, que tira simultáneamente ocho ejempla
res y despacha 12.500 por hora. 
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GL NACIONAL 
DIARIO MONÁRQUICO POPÜLAB 

ACTUALIDADES GRAFICAS P R E N S A E N F E R M A 

0.a) la o » mnflcadn en pina» C»mar» ->#av 
«rt* «i diputado «oelallrt» Mr. Rmumet. 

V h«7 qne ootrfesar «¡no ba «atado Jo»«o «a 
«a •»rrftoatlvo 

Va *» maro qne tnooboa partodloo» parí 
ejteEses «m lian merclatta 7 eattn intrn-l'» 
«lo e*an fcro» (lo diremos «11 frasee* porqno 
•B -sate.Mano ra mí» expresivo ) 

TampocoCe, añoro qne la opinión « T A eon-
«eaeMo de «¡lo ea. franela y forro 4* f r&n 
ate. 

? oo es moa u o o qo» por nn pnfit4o ds' 
tftaaeos ponen alguno» periódicos <le la VUU-
'As-mler • «na colamnA» a la disposición del. 
«jue vi.*!»» haoer Ban csrapalia. al ea ')> es-' 
«sacíalo c Irrahnlar. mejor que ai reaporda a 
Bn-s telieatoe 7 probo*. > 

Üaanodo qae on estoe antneedentn no es' 
«Ir nxtrsftar qne as penarjülo ajoaie á tan» 
I» .leer» para dañe el fustaeo de sutoarr 
«.atibo» dn gloria i MAxleso Gótnej y al coro 
srmlrrtttaadn qoe te aesrapasa. 

T.\ Tqoerarlo I>«an, «ae papelón eertote 
úedlcedo 4' ee aparee de todo en grande 7 
«nny rnraisd* todo, ka tocho ana primeras 
armas laborante» publicando an «rtionio de 
«fxuríisn-propcrcloi'ea qne psmee eacrlto por 
W>.iy« o por eoalqtJcr» do loa Perra 6 G0-
«nec ja» trolnlen por qianlgau 7 caminos de 
la gTati tVntSH*. ' 

Coioc»s£s lerrtpt lo bar» todo ro grande, 
fea dudo ion el articulo on mapa donde aja. 
a» ?ltaacJ6n de' loa rebelde», 

*&r>J* el a/tlooBsta roñados frsr_s»o2 de 
tos espaSole» con loe mitra de hombro» que 
a» can, sóido a lp»54«í a?» Jaf* da lo» aepa-
•atisiaa. 

tfJVquello a« «na catástrofe! 
« o la Rabana'*» han levantado rila* aula» 

machas barricadas. AHI nadie pieos* a) non 
«n vivir, el comercio ti» cerrado so» pneris», 
Im teatro» -Mipl6n, en lis, la ma»'... de íaa-
traías. 

rjQa* XítímoGónje» eaU deaaJeotaío» 

S"nena es «sal 
de Gómez esta mas brioso qne' trono», 

.Ofrecealeónente millonee do dnro» 7 el 
/3uonoolm!onto de la mitad de la deuda en-
Una, todo ello a cambio de la etacnaclín de 
tal b ¡ * por Ua tropa». 

•V 00 ofreeo «ñas porque A Le Tetapt ao lo 
«cotuoda. 

Pero t'unrrrtldo en narro Jeremía» can 
iriactlato y yarey, 7 sin pico* da le»b». pro 
Cétb* la (lv&trttcción do Coba por Oónxea, al 
Kspnfta no.aooede A ¡o qne pide. 

Lo» amigos de Comea, Maceo, ote., ate., 
«¡no residen en Parta, on/nontra» de perla» 
«I artWÓIIto. 

Le Rapptlno quiero sor mono» ó 00quino 
perder los criminaos de la -rxxryu acparaiisi* 
y se cotona A 1* altare de L'lntntnngtnn't7 

Lo fíenaieonoa, es decir, A la altara qae 
le ¡orre »poilo. ' 

ilubla L'lHtranri<j*anl do aoonteolmfen-
•o» de gran hnportAnola prosiuic») á de»-
wr.'ollarse y ^nc tienen »Q origen en el r e 
ayreeo del general Martines Campo». 

Qae el muido presaacUrA asa lunes cal
lejo «O Coba.' 

81, samo*, como [as corrida» de toreouai 
4fst ea aso? ' 

U como lis trágicas eaornaa de tetero» 7 
yrincís*-» " f 

r.jpaoá gutarA la mar de miles de millo-
asua, perderá la mar "do nülr* d* hombrea, 
AcnilrA la mar de derrota* tan'notables 7 
femadas como las del Tonkln. 

Y romo On cendra qae abandonar la Isla. 
Vsrdi nstex? 

tTomo so ve, esta campana de ta prensa 
#/nncesa (saleo txoepoione*) es nobilísima. 

Poro, en fio, ¿ouAnto? 
Porque sin eso no hablar» habido tal cara

vana. 
iat raída Marre Ronanet! 

las Coaatsa de riqaeca da tstt> país ln-
«J ••"••••w> 

(«les, «ato OOOJT* 6> orrCaArio y te pre
senta el tieebo ana enfrento de u opinión; 
• 1 spareo» osando esa resalta oosítrail», r»r 
«<>. ..Tinar el p4>Vioo prospera IksHoaoloo de 
1 -á GsmpalUea, ¿qno no podrA*aoeder en lo 
»r.rvenir, daspoíe que oor-otro*, la parto de 
ipr-naa obligada en primer termino A poner 

¡•o probable es q*H rat* «amento proceda 
¿ • los Wunspurras uililtarra efectu»'!oa. No 
•rl'i'oo atribuirás A la gnrrrra de tarifas, pnea 
IA »das lap C-orcpaflas las perjadlcsba igual 
f iúOCSj . " 

tata %«> «rordern mny ptlnolpilmenie A 
ta vrearrs d» tartras, hoy aeaap'j'ecict». A 
|>erOr do t * di Enero írl rorriadie »3i b«a 
mejorarlo baatsnae lo» ingrn»^», ooupHradoa 
w i lo» nlujildos <¡-,;;««» Igo.'.l ferióle de 
/:•}•,. en el . I . - . V T I - ' • 

ilcsdr ti «no lr»l . :a Componía no re-
•arwi : . i . * l g on i > a »as ar^iooiíua. 

• ID !• . <• ea da auponer qoe 10 roolbaA S£ 
*t de luao. 

Compulia rl» a. Z a l 
•on los aigulrintea: 

C'owipoMn del e/orn. 
!.» leoaad&cion total atranco M sania ano! 1 

AV.- lo» meDClonado» ojurcloio». 
«cr en esta aaanto. )» acia cansa de qae no» 11 
•«i.MutieroHs dlspaottoe A dlsoatir, hasu e l | i 
asceao, an pauto qne * algalen qalsA podio- , 
» « par-ce» aelantdo «illolentemenle. Lea I 
«-.•lüpnaln» djiJerrooarrlles sor. las sola» ora-
(s^rsaariAs tWcas entidades mereaoUlss de 1 
«j-c ieou, pondo doolraa qno sorter.ran con for 1 

la» notiiuroaa* oalamidadea del ano ei-
r . i » > . genérale» al reato dn i» o irWn Bay r 
(qw- haoar a la verdad ol buDor«jae ee mere- c 
av. sin donrulr. sl^olcr» aoa apareowime&v, 1 
•n fu erra tntoctra»table. 1 

rato sentedu, exj^ndremos A «ontlnoaolún 
-v-, reatsarenne comparativos de ln .voaeda- t 
cióo, dato» por loe caate» aacMmoa !a» coeae-m . •::>-. i* ai,leriormente msai/esiada». 7 qae r 

de ciroío; si ayer .̂ onoedleir».' cjato 
a.-o, uia» Larsifl serio capaoe» de negar Saa- « 
s» -I derecho qu» jlempre «aune pura qoe ae 1 
•>--< rscnoiie /Oo ge* autoridad LOdremo» | 
p>!ir hi qne »« 7 » hj) tan nnoesario. I» r* 
|ia)a ),i •) l . v i . >i da laa tarifa» de irmoc 
fotft... 

Me ale] la racor «nlua ds oneain. asodo da 
fío "mbargv Je ua* 110 es hay» publicado 1 

ehlsvla el oi'nip'rtu dn U receadaolOn, por o 
ar ya ju.. » ain in:nor í Inoarrlr no eqol I 
«ixAcsoae» de U3|«xt*oots. reapoct,' Cari re 
*.."ail" de la e»pMH«<.lón de hueetrtv aa:l t 
n.« -Ir Linri-- da :«Abi a*' afiu qtu- acaten a> 1 
c.: minar 

K'«imn.nr el ,0.. 4« 1*9.1 00 dato aar eoo k 
aideradoous** lóalo a* al tauiUd» «jtooluw 

de ta palabra, poe» r. bien a» verdad qoe j 
par* alginaa CirepaQI»» ban atdo meaorraj 
qae «n el anterior lo» Ingreso» obtenido», 7 1 
cotetnae entre 'at aladldaa A la dal Norte.J 
la diferencia e». la recaodaeloo fu* debida, \ 
principalmente A nansa» naetdao darant* « I 
corso del *Ba •!«, I "'<* 

A qoe! ser*, pies, el mas», 7 regnltr A lo 
menos, bneno probaNmaeme, «I de l »W, 

' too"-, ves qne, con lo» elementos qo* »por-
tara al trAfloo, perml>IA resistir el empaja 

9 arrollador -la tiempos 7 canana anteriores 
A B O U O D I FIGUEROA 

I | fOTIS tlUUMÍt 

)WMm¡¡mj msmm 
.* 'B punco ptiorlpiU, el Je oieyor rrorv./taocl» 

ero le fixplotecfon tvrock\ni\*'* le execle f 
»;r.'U-í» --píscxción de U» Urtfee do Creta porte; 

r un d«*:cDido relcule numérico podría «rltnr la* 
1 niiltee reclenaecionee q a e rj publico fórmale, y 
1 aun cnendo A prrroere vieu ee considere difícil 
) el vb'.entír nqnél. ten VnenVioso para el pñbllco 
r y baen rredlco ae he» Compaftlae, erodlnre. mny 
, Uen ai cauca ree rti. oereaided do (Tandee ee-
, fuersne. por na» de eatoe doe mAdioe-. unificación 
. dn (arlfae ¿eorjienle de)>ereennt. 

Llevadas les Cf>mpefilu de Ice oejoree deaeoBt 
bada -í público, A te ves OAie por aereefoiCar ea 

K rendimiento de aun faene, feraara infioltae tari
fa/ pee i* lee y enlo e.?T**,'t;uft. entorpece-r al 

, irAfleo. ear.néo DO pcrjodlearle taAe notaMerann-
,. te, pues bArteodo Imposible a ene emfile^¿oe la 

ÍActl apIicae.»An de nquéDne, p4<> ta dinc.\r!ed de 
rrteoerlae en ta meejerín, e da*e e! ere as.» per-
seuai de factores eon raAacteo A lea expedlcíonee 
eVe eada tocetldeel, ae ieac«rre de o»43par*» « a 
perjodlciailsiaioa ernvee. Rittoa, ^ee eola^ence 
le.fin) loe •ntereeee del pdWlco, uenca loe de lea 
Compañías, «e evitarían, repelimos. Üeerando A 

i Is practica le aiilficaeióQ dn le-rllaa dentro 4e 
i "cada red. orlaren da La poeable nnlflcac 16o enere; 

r-.-Jra ., i " - : . - . I-j.i ¡o "Jpr-..» ' O D i,"'" ' 
[ eelerto la Coro lato a nombrada para el catadlo de 

!ss urff.ie Irg-elee d e lee Empresa*, en en dicta- j 
men 51 de Mayu de 1SH4. alendo mUT limen- ; 

i tahle el qnv'en ten largo periodo le tiempo QO 
hayan po<lido. 6 querido, mejor dicho, adoptar 

. las Empmeae una mejore ten pro*eeh»ee la unl-
1 fl.a.tóo i'.n tarifas H a y a conet̂ ro la brevedad en i 

U-3 caU-uloa. y car» esto viene *egerao.ente el > 
i eclerto en la aplicación, ton necesario elempre • 

en lee operaclooee proptaa A la ejtplotaefdii ( 
Siu emOarío, svempre serán neocaarlui *•'-... i 

«ee tarifas especiales loealeepera varloa pnvJoa-
toe goe ae fabrican 6 cultivan en determinados • 
esotro* de produrclon, al bien padleran traruv j 
forraar* en combinadas, pere ron aplicaeloo t 
loeeJ, dado «ate criterio de aorftcacioo de tari- • 

! fas. Aparte lo que dejaiso* ozpacato eebre te ( 
tutlflcacliSa d*e tarifa*, sólo un rae tamal aumente r 
del peraur-ffj podría mejerar «I servicio eiprvae- < 
do, ra que A u-i*« luers es ineuUcionte el que i 
Actual men l> cante; pero lo qnn oo resalla tan f 
evidente 4 buen eefri.ro. ee que rae Cofnf-ablui 
en •.•nrae'itroo ill*vu-*i«e A e-»tietae-r 'ee necrev < 
dadrs * panudas, y de i ¡¡< ras te^nrteS reda- -
Oaeciciiee Que A d'-ano ee fermelaeu y ee> ; 
trauiltaclon frenrreo eneas vordedereanojote ln- C 
••ompi iMiBilde.i Véase como a 

A n t e a de eutrefrar ta mercancía objeto del t 
transporte a su coa»ts*Tiaterin. bAceee en la neta- r 
c46u em J -1:':- . le de tasa eorreepoadtnntc. y eo-
no*.'jde t-on «xe»rutud e l precbi qae se debe co- -
brar. n el ̂ obrado en la procr*'i*'nciA si DO e* on D 
porte debido, naife la Emprxae a. rUade «onsia* 
naterlo le 'llferaruna qua resulte A eu favor, caso " 
de que bablere ele-dn error en le »-i:i.*r/ la/»-
elAn. y nn ectre r̂a la :a-n ancla ínterin el abono 
DO ana completo .'usto es en > c'-te proee-
dei Y nadlo extrauarA tal coiiducia, paaate qae i 
:odo aervIUo preatad^ debe ser steupre retribuí- • 
do serrón corresp<.nda 

flxaicloemos abóte a i asunto on eJ eaeo 
contrario, edmltieode el supijeeto de qne el reo-
dficar loa portes ae ebaerve <«*ino cobrada una <• 
canMdad superior A la que legalíñente corroe* g 
ponda. Le r-nipresa. ¿n este segundo easo. debe- ( 
ría reintegrar el exceso el entregar ta marran ( 

ele, *• 'ata llegaba en porte pagado, y eolcst-
Laetíie ronrar lo JQSV) cuando lo (ueae en porte I 
debido ¡rato es lo obligado, le Justo, pero Jas r, 
Compaftlai, Icgiolandn por ensata propia, ni de- u 

vneiven el exceso, ni di su existencia ae aperci
be el consignatario, á iam-*e que eonnece el pre-1 
ció quo te rorT.s;-oo3e aedelace,*. bien por t i l - t 
culos de anteriores traesporu», bien por posees r 
tarifas 6 por ee->tttr sus telones A laa Agenctis -
une . - ., este objeto hay establecidas. Al cenoc,-
miento dn vete berbo ana reclanie&Q*) da 
tramltr Isborios" |>.e deg«u*i>e en -Afansivo, qui
tando las capo:ease* al ricUmeatc df conseguir I rj 
la devolución de una diterende tan mjUSÍAn | fl 

te retenida Esta conducta de tes Compeftlas, I 
que pugno con la justicia y tí buen aentido, hA ~" 
Hese en abierta oposición con lo dispuesto pee ta »• 
iv-r̂ ateciiSn rigente reape<̂ o de te Di '^na J 

raoanuro t>%t MADsJlIAOA • • 
• issa a r 

us mm$ FRANCESAS' i 
q 

Sao^nSaJe siAiaare . — b i u a i u i A» alee:. r 

n.t -- Aeesaoiaaee eoetra aujrmai y ' 
üatTtri -ld*a» eeatv. la pr«a»a — l«aa 1 

ruua . 1 ¿a la i w . « s E l J a i v a U M a ti 
UaaarA. u 

La acaldo de boy en «I Con4Toaa ha «ido 
UabtAr. borraaaatalms 

El dJp.tadO «oclal..ta sil -touaael Da prt>-
i . - • i.w-. ao -loiruiio discarao lleno de tro- ~ 
renndae ̂ oaactwoe» coutr. Mr kaynal an 1 

el asunto de las garantías A las llaipreaas de 
ferrooarrllc*. 

, B * impelido «-rs vial moa carro» tatoMAs 
A Roavler, dioleddo de auibua ^u» eaUa e-
veadldo» 

Tampoco se lia librado la prensa y los pe-
riodisáfs ' ios ataque» de Ronaaet, pue» 
qae 'ee ba bnc*io muy rada» Impatacionna, 
acai>r.b.:u por decir qo* la prensa franca** a. 
eaU 

Mr brisado b.* roto do» cavupaufllaa luna-
tandJ , - e,-. t «I orden 

Toda is aosidti Aa aido ir» aarle o* tnto-
rraropld» t*i taoctue y nacAndaloa 

Kl juevra oootUiuars la de h.-y. 7 os da 
suponer que as la misma loasltara —1>«-
LSTTC 

Bal aarla. -Bl ••aado »a rrsáte del i,', 
SI .» oe -a\rnesdee . mrabadaa. - r » U » M 

alea í ~ Caaada ta 

•Maxiassaj m 

La altnauloa potinca «e va compllcandu r> 
cada ve» ii. v aleudo al rerdadero origen dn 1 Cv 
o»-o is . . . i ... i . - . , .,. ooairarLa de 
l a aeiiadcrva al loif-u'ato sobre la rvtrta. * 1 

F.i Oxiblerav rata rufricvn<k> del Sensdo su *•* 
retivns y pre)«*A>a fracasos, per» muy slg <B¡ 

Kl Haaad» pretasil. srtla/ la enaíVIO» de _ 
asa »«aaloa«w «e (.m>-*mia*,_»¿J»vXrS aa 

tAS CIGARRERAS SEVILLANAS.-Irterior d* una sal» ie la FAkrica 

Visitar I» gruta de Coaadonga e r» unoiqoe lo* S I I cuna La batalla, lo» moros, don medio, mis ourvr anos, y confiado laege í 
d«>lo» deseos qm' yo ahroenuba y que h a b í a I Pelayo. el dcicooocido origen, de U efigie . Ventura kodrtguri. autor de na proyecto 
crecida en intrusidad desde que iu»e non I que veneraron tantas generaciones de ere-1 arquitectónico muy bueno cuya descripción 
cía del provecto debido al Sr. Sana y Forra veniffs. y ahors llanuda la Santiia fot habla yo leído en Caveda y oo recuerdo en 
óe erigí en aquel lugar el ternpl" que hace dos asturianos, mb compañeros de viaje, los ;coal otro autor, allS en mis mocedades, 
siglas deblnioi edlbear alj los espsflolev antiguos ermitaños, los canónigos de Sao | Era uoo obr» moy bella, muy clasica, de 

líos voces habas estado casi coo el pie en Agustín que s,rvseT¿n la pequefi» iglrsaa [ lorm* circular sino es ¡afiel la memoria, y 
el «T fbo y otras isntas impidieron mi vía- colegiata fundada por Alfonso 1, y que en ei 1 bastante suntuosa, pero impropia de aque
je exigencias de mi profesión Al cabo, en siglo XVT1 por falla de reatas no tenían que líos lugares y de sus recuerdos. Una ves • 
el pasado Septiembre, Aebieado hacer ana comer y diseminados por las pueblos se úa mas Ibamos i cometer el anacronismo de 
visita a las catedrales de Patencia, León, os ban M vid» sirviendo de coadjutores. Fe- siemore, inncionadcs por la cUsico-mania, 
O.lvdo y Segovta, aprovevhí ino (altarla lipe IV, obligándolos mas tarde i residir, coa ves más. con lo umcotioe sabíamos ha-
otra ctssal tan irla o?*¿ion y ona mallanita mejor dotados, en taaessasque hi2oedificar cer y no bien, estibarnos A ponió de estro-
COSTI rn Ovw-do el tren de Infi.sto. y er. esta para ellos, y «u «bal. Investido por Dfta> pesr loque Tíos Hiciera y hablansaauficado 
nohlacsoa el carruaje que me condujo co no VIll de «na iignidad en Oviedo, ei lacen- la religión y la historia 
po.-as horas al celebre santuario. dio del 16 de Octubre de 1777 que con..un:i6 Pero copo otras muchas coaas A ooe esta- , 

Los que baran recorrido ese camino del! cssl toda la iglesia y silo de;d 1 salvo la vimos y «tamos obligados, oo paso de pro-
tioio. .bsertu en las montadas y rodeado Imagen, la espada de Pelayo y algunos otros yecto aquella con.trurcion emplazada en el 
por toda» partes de frondosa vegetación, no recuerdos históricos, todo eso bullís eo mi peor sino posible, najo la Imponente amena- , 
podran olvidarlo Vo recordare siempre coo caletre, harse contusamente. ra de en enorme peflasco suspendido sobre • 
delicia loa magnifico,, puntos de vl,ta de Recordaba la «afraordman» tríllela qoe su copula. . Pasaron lósanos, y eco ellos los 
aquel paisaje * ha vea Imponente y deleita- produjo ia noticia del suceso en toda esta revea, los ministros, ios trastornes políticos, | 
Me, donde pasan ceno por encanto Us no- nacido de gente» muy devotaa, pero qoe oo y fui nec-Sario qur un obispo, el ya referí-
ras del canina tan pesadas en otros viajes, se acuerdap de S*st* barbar» sino casado do. quisiera Inmortaluar su nombre, qae sin j 

t-irsnie este ib» risada vueltas en mi ma- truena, y la tierna en- revista dti abad po» .eso hubiera quedado en completa oscuridad, . 
gío « los Manean* dr la «nugua hisloru de trido ante Carien IU par» presentarle ln es I para que EspaA» vcleitr* * svcrxrthrac de , 
Daattra recooquist» enlaiidos con la gr-jt* pada que blandió Pelayo contra los Arabes,' l^ovadonga. 

de 1* Eroprrsa. °* —Kft 

aCsSOaaDa n» P.VXAQo 

v O T M i f i i r , » , , 

REFQBIAS Dj H4CIEHDA 

pw or,n>»ci.oe» «a» arialatarle 4 . 1 » 

Idea» oAdsl m m 4 , | , . . 

a ^ d . H . a t e ^ A . D I t ^ T a U S T , 

Adaitlsate la dlailaloa »eaam^. ^_ „ u . 

rarto * * Cc«r,j, d. A4 . . r , „ , »^TTt 
»orabr.,.4g p^ . ^ p l 4 1 A , p 
ri . o d , „ ha <d» lo I. Jaau 4a Aasaaeaks» 
y valoradooa». ~ - . ^ s a 

AprobaaAo laa tooirstc» oaasbraae* par M «v 

J* oaqolo». coo aaatta. . ¿ . ^ 

Tieae tale, o^ítclaoa. 4a nrarra. ,aa ta 
«san la. tropu ^ p i B - A, peno aa i . 30 *\¿ 
r " " » " prado a» astraata aaiaaoraw» aeosa-

SerOD artaalaarlaa 4a 11 d. Jollo te |«A 
eí nemem d. >*»vaa , . . rarreanoodae 4 la» Ara 
artK«daa 4a AimlulasracJA» HUiua/ a a l á 
guíenle ~ " 

Para laa 1 * 1 3.' eat-sioae» nnltM 4» 
aooiaAa 4e la 1.«, krlgW» (A sja kaav 
10a r*da ona) 

Para lu 1 .* y t • conpaflfa» 4» aia» 
tafia 14 660 baabss rada ana) r 

Paral» 1* aaedea .aoiu i W i M k 
í * b r l i r K l » „ i.ao 

Para Isa ;»celijea asnlue 4a ''•airSaa 
Casia j aieltliaíAJ^Ojad^Mftj... , ca* 

; zse¿—~>¿T 
Cea la» ranrli1»«a» qaa, aiiasseua ro» O D . » 

mea» 4e baria» qo* aa blao al rjrrrlta i» Ce Se 
y qae kan a!4e ralataarraAaa, ae asada presas-» 
A la coeatruccióa. «la qua baya •ecrardad 4a r. 
eerrlr ftl preaopnr*to por aboca, »»»la so» «a a» 
nuevo qo* se radact* a* iocluva cuaas»aaa aa 
al ble para corapietar al asaacnal .damiatraal*. 

Tampoco lar dar 44 asiKbo ao » . bucara», t , a 
Ea» fiesta, baile popular ea al que el infanu 

nado . boidadoae re, Lula X VI aa dlgsA kallat 
aa i » n f coa la rapta. «VI praasraa*. «inaalaa» 
da CaomarrJa. mu» «planao» r rilen» aa la 
murdiad.a» celebró el looea'.'l de toan de I U 
DUs a&os—afta pee dka—4*ape4» T «o laataa. rl 
bnaa rey Lula XVI. •gaaroaAo a a a r a f a M r 

Cr 8aaserre, sabia al radalan da la piase 4a la 
reducido, precedirarln «o aar para» ola* A 

gran pane dr ka lorScaaVaa al Salla popolar 4*4 
Batanee» f^beartaag* y boy Hotel 4 » Villa. r o 

tre ka coalrs reeaArdaaa 4 Marín Anurioettn, 
M a 4 . Ellaabalh. la prloceaa da tutea Salla, la i » 
quena ae Koaulea. al 4aqaa 4a Oaavres, »l gia* 
L»voi«iar— 4 ooian lavaalaa abara lafáll aa ta» 
rVancraea, cintrlbareado 4 alié coa arados ra 
Mea el ac.oar.no ala»>»vi 4» toda, la» gaalaa.-
a! magturarro IneBto y raedlaar» Lsooldaos 
da kírJnsoerbr», ejoa tuvo «1 valer A* dafeaAar 
xl Bey, de quletr Sabia «14e Blalatr». anu ka 
Convr.nelóa, ai mariaral da Bonaaf. loa 4*qM» 
de Cha«,¡el, dr Lantna. de Brlaaae y 4a Kain;, 
toa prarrtdrmtra Nicalal v Bacbard 4a Barreal; * l 
iBlsedrnU Bn.-ult»v 4a Sarlrn» 7 etraa -aca-a 
qo* formaron ra aqaal al» U, ana, aarrUaaala* 
da las bey*» -la l'rsoila, 

a a 
Pare .bn.nateo.a» kaoj As avssasrat Ss* *J*> 

tea raruerdea. 
Lea tlaeepca kaa laasVsiae, par f*n»a« La 

Frísela corriere», apar» 4* la» osraUseaaalta. 
dea. 6 neior dlcbo, daassnilllaooa. mpsdia aar 
la forros aangolnarla y mmlnai qo» 41» 4 aa 
evolaelcVo «qaal p«*Wo *o 4 oca aada A •» ra» 
mis» roja y la escarapela dal rom logia 4» loa 
.otndadano», dal alio *S, bao aacadlda al rara-
mooleaa frac y la bUoe» r.rk .1» . SSaalara asa* 
adquirido» en el r9oa Aforrar, ea el tasar» Son 
listónate, encorvado» «obra moDUiavíe ea «I» 
oca de eVouaa. dl«cotb-»B al mié oporiuac a aa 
barbar 1» «sala verían, piaadlend»»» *»»Aa» 
rún poseo lado da ra pandea, raya C l i n * " 
re los escándalo» dal Paaaas*. ea Ua 
ota de fondo» eontr» aípoarv 4* rrplnis L •*»»_ 
iy. « • lo» .««gótica. 4a laa f»m»^rr-a. * * 
Ba», en Ua irapteAao» 4* lian «a laa -Ualas »• 
lea I0t> parteo evidente * — ̂ rfor* 

ala» iqoA leapena al paekl. 4* Vuv t 
•vari!» y Saint Maabnrlo *»t*n notar"-»»»o»» • 
lo. eaeand^oso. prceadar» 4. b» ^ ^ ' Z 
3.lo « 1 el Tonkln? ,<ro4 te Iteraría «o» Ar»-a síU -al caer?. ¿Cf-A 4 . la m4¿*** *-J>T¿ 
s* lo» ardftelo» do U prsw fraa—ra. ai A » •** 
• t*i.aájtag->s* de l eUaí 

,A Utlar loeael V »«*• P - • " f J 
»«ao-, no aa bal» al tlpSea aa-taa f te .^a— 
le la Oavdr Ü^Utmm- ^ - r . u ' 
iseas. ecaaeaa, |4 bailar aoloaa— . 

«trésnala Surrvr'q»» te 
rUt¿ r c * q « - t ^ b a l » s i ^ 

U VÍOA RaiGIOSA 
^ . j t srrar. riatarr» 

•AR eNAMOIlCO SW S J -UttS 

« » 

D . ^ A» teas» ra.r-A.4 » . » - * - •~J~T 
a antoad*aaM*. . . - - i r - - - -^T ^ 
„ pardr-Ur. ~am— „ 
. r ^ t a , 4*1 rateaU rara» A»*»» ' 
„*a*c^a~a^»^JZ!Z,„ 
rtea. rl . « p H - l — * « — 
. mrliAeartea «rl f— .« f"*"^JX^aW 
lo asea, lar i.» t*H-» f " * ' '~" '"" . , ~m 
«nrrterin.. r . . . rertlAr^.** ^ 
al . ,*rr l . - . . t t c a l r , - - ' 

i r ^ a s L a ^ ^ -Id. . .~r la — r a * . . 1 1 — F -

, ~ rata» a? t*raaaar*a caá— a. 
^ La qiterrgS. ><-^~ " 
„ p . , K r r -dr ^Jr^Je-r*-— 
¿ ^ r ^ a is-* *r2»A-a-««*«-* >~*t 

nal-a» e-r ¥0» *** ** r"T.''l 
la****.>»*+<»*-*'<~~^ 

V i l - _ r . rr ^ t ^ c S - s. 

aÍKICil tí U IUX* 

B L A N C O S J T N E G R O S 

Poeato que creemos qtto te desbarra
do muciio la información periodística al 
luponer opinlouet dol general Martirios 
Campo*, cree-moa a* mümo qis- Lam' lee 
na d ra barrado mucho ia critica de los 
tH*rl6dicoA, ai coraestafr aquollA* opiuio-
nea al geosral UarOnez Campo» atnbal-
daa. 

Sin oouocer de csrc» y aulorUad*-
tt'eL-o »aa parecrires dal I L u m caudillo, 
prcmalurc ha de ar: c\.aüto jviiero se fór
male sobre fes erB0 ¡j> tioBB ni yjoit »o-
ntf -ara--i.-, ta de ¡dad. 

Atorr que ol peoeral M*rGo—t Csaa-
po* tai llegado A Madrid; que oo r l eeuo 
tdVtuoso de an tüaiiugulda fneal la cii-
oontrará au cuerpo ni reposo aecosarlo 
tras de Laa larga 7 laboriosa «atipan*, 
7 ni alma hailarA el cocauelo qao neoe 
lita pera confortarse da amarga-
ma devoradas es la, dlfxJ empnxs, aho
ra SCJ-A ocasión de qke bable coa toda ae-
roolilavd ríe eapjrlto, {/qoe p-iettau sus pa
labrea acerar en discusión. 

L A ra 9« rcdüuenurla pruürsocia, la 
.-t.:..-.—i.t.-iaa miaras, que se d be 4 cual -1 
quiora que en l»a condicione» del gene-1 
rsi] Martines Cata pe» ae restituye A ¡a| 
patria y u! bogar, aconaeJar> D O tn-poiiu-
íarle coo solicitud do pa_- « x i ta que OUSVQ-
o rcits se üsdviren serax tanto mAa au 
* rilados, ni mucho monos cateiLrle con 
íntica* qc> pueden fundarse eo '.aexac 
aa apr-reáoclonoa rbaa paUatroaaa que eo 
ijngstne parla entre coaoir,-a las, dado» A 
do daborttaiclooto do la pasión 

Sai» aooa C A S ALA 

3ARÍS AL VUELO 
A M T C S D E L BA1LS 

•arla 4» haU» - En al Ool da Villa . Ua 
paaa A» k la torta l a pi.oa Aa 0-»v« -
Jaaavrrvo» tatceapaotivo» - Cambia fa
lla.—La qa« oavata no* tacata Coa 
vaasa is-ne.ol.Qo. para 10 0 0 0 .-sois 
rea. -31 av414 ea aa asaeajat. Si I»a-
saraat aj coa q»s w*a » •• baila. 
,1 • 4» Farhvero en IWW 

Parta ba'lsrl her kaasa perdnr na i v B« >JeB 
anbio 4» .*• un. ataren:, «ara* ¿ontontlsaa» 
aa d» fimuliuir la »p..pn;a dni día de hoy, ao 
nvertU-4 no poebio .la 4aoaaotea J» a00ve ó'e 
• araAr 4 cieos da la asadcigada Lngs.- laa 
atesé* 4a! Boca: dn Villa irraaslsaclóO' ta del 
Soalatort. uuaialsal rtstelanaeia la de avou 
lev» ti acre. 
jQoé 4» racce^io». lateensabl— te» cota. Ira* 
la ni' n . i . -» la Crats popular 4 la qun. nu lia 
ituora dol Hota! do Vii'a y as te a' jarro eiunu-
muta!, raslrala «baaqul* 4»! Cara- ia Huata, 
,'rrrasa «baslusa y «-iiafi* 4. vid*» y batanad*» 
» aa l a p n i i gsgaaasste. va A eacregaias al 
w>**a»t g+ai* «at r**«V**l kj •* 

I Re^nteoMOte ba ecosdiSo el o.lnl»^rtn d>e > 
< ¡ » - r r a \ Le a-ltautílcl-io Ce %> ro-ec« eci bu lene laa 
para o-i«\r r -JI^. i - .L- . r - . * ia brigada 
ur.a Loe recuraoe nerts»**a'l«vo pora e-lv c-utio 
3'eptroioe y oo -u:• i** ».• - gr^vaaO^n alguoo 
pera ei preaSupaeste. pu»» • . • -rv . - . - i i ue baU^Oclua 
oaaenldoe eo le cwm*va le meadI«,aawnloe italtBaV 
ve o. «aAo enterior 

Los cocl.ee serar i del saete-na L**aber. ssodei)' 
r.-ir«*.r,aca>, osod tincad o con lea varia* lo O» e ac^tr-
dadaB por a a a comlslca ee«5teniúad Uniier, ̂ ue 
p/a.tiró eJíerente* ec«»arue*-oo ni modele adqui 
riso nu Vi*»*-.a. 

Oaniro de - . *jtueearn toeterlal easHario coa 
terA con este Ba*r*o BiAa.'wiu. qu*> poeae m i v i j , 
de oase—eproretCabMeaO aeeaieaeote íca cre-HUae~| 
eraaopueaaee par» es na pleaa* oo reenolo coló ¡ 
cara» eo e-afUe* psrUoiirter es tes noadlclonee d*> 
haMafca, 

Ei AtafcewaJ Aay-aĵ ssga se ^poo> «wiqutrtr C£ 
ü f . - i ! » -Biaaa. modelo lo.ea. eon -*Ono a 
las ooiupeSias .* ee<̂ loor\s «uoiva» sunaiadas de 
lea brigadas de troces da Admiuisuacióii mili 
ter. deUicaoao é e>te etwiotdo los crA-llios coo 

| i'.'iiA'fti* eJ efecto en «J pirsupua4*u> vi*r»ute. 
) Loe rj qbe ta le eriaallded calateo éou insd • 
AclenteS. ¡'ara poderlo aprociar asi b.uta t->ner 
00 c uoo ta. ei mía pro/ano, la dotación de ce ( 

mi * que por cade Cuerpo de t^Arclto Morao 
ea t4?l 10a prtn<-lpsJ'>e QArcltea de Earopa 

Lo siemania era de LStíS sarro ajee; «o logia* 
térra, de >o, ao Sesarte llooxríe, de en 1 

¡ BAi*rtcss de lO", eo liada, de &A; en alosla, de > 
" y en - * =. de 80 
Para los siete Cuerpos da a-̂ 4rctx, ea EspeBa, i 

ia 1 >i*ci^teaM>oterla «dio eeteriAtna iH> , 
rsrr-*aj--s, co-raw^adl-uido uoos tí? A cada 
Cuerpo de ae doei-, m«uoe qae ee Boi
ra. Y añ a «sal, de loo sr». sólo poseemos 90. jCeJ 
cúlsise '.i que bebria «jae Improvisa/ eo caso ed 1 

tnovillr.e4r.loo! 
Para «tender o esta nocesldeu li Aportan te na

die le dreuaaii3-r.a terorobls de q.ie. no ee pre I 
ctso recurrir A crtMlioe extraordinarios ejoo re- < 
prenotan cxiSTOf aacriflcioo para ol Tesoro. Eo • 
el ardenjo del capliolo 7 • del uresapuesto . 
•tge-jee. existe c-su'goedo ao crAdlio ds lOO.'XO 
pea-reí pa-re ad-jVj'.c'At; dai aaate-iaJ1 doaOxad-o 
a \:A CrOlnosiaas de eiveres. , ' 

Be puede, puee, per'octarrrmtc CrOnetrnlr dó
rente este a£o esawsÁnilco -» cara-nŝ ee óei ino- I 
délo citado, qoe ee e.' declarado reftemeniario ( 
eo 23 de Noviembre dol W ooe sos correepou- i 
dJe-uv-jS oterlejas 

Asi es que e « breve, previo lerfoYSM < r ¡ '» i 
CoasulCva de O'jerre. que re ha :inDlf»M • 

tedir en c->nforii.idsd. ••• ,f«>-̂ -nv.-t A le a>lqHlel 
clóo. :t •• arT*g»o A ouanto d*Uav>ulna la (eglala-
cí4o rígeote, 

* * « 
let-abiec •» de »iruante oex̂ istdnd prosee* ds , 

a iAÍ"f Timare d» bajetes 4 les '•••.»:»-*~ ' 
•oi:i'-'.: ».rî .. cjKiwr qu- f»fi<*ü de eUcscasl eu 
abí.o.'AU'. Blsü'jdo esta le!ta inAe oot^a po: ío q<te " 
respe, ¿a A las c-¡:ap&fi!sa y -«.-c.̂ aee de. C»erpo ^ 
*¡n< ae eneorntrab «n Cubo. J 

Le urgencia do dlcüa adqoLdcioa es ifrende. n 
dilacloa eo >os jrrocedt^iwioe , t . - bayas de ota g 
pf-una al ci^cto |, 

-Eo viste de Isa rondldo-oce ̂ a». raons oí baste |j 
faSliauo, -on, •» sn les JlMre-DU»s axpe ^ 
rteoclas ilerrdes A -*'-•. y por tas uoMrlas fecl-
Uutdas por la ComMuA.* que «'.fUto te bposi^iAb u 

da Viesa, aaa modelv ee el enspudo «x cov ra- 1 
ffíeff ¿otarlo. 

cvre CKl-aTTI-
e«ri>. « * Om íes* 

J n . i _ I IBatW 0 

EM $ogvoéú pían* p 

SgA?ES NOTICIAS DE COBA 1 

. P R E V E N I D O S ! 
fAte eo te Ttj f de aierts qoe pnx-ede e ti 

A i t d o do loa cómiooe A la escocs, y c. pri 
U-T ivrompotasxc da ur-s bax.ua Ua prc/*e<Tr-
DUSlOArM 

La TOS de • lFoero1* oo la Indicad» parí 
iao tüe corurcoa ae ocbms a .,« pista» o loa 
Dttaicos ae ave.ntureu A pon»eu-ar ea ana tns 
ligas d e notos 

I.A vsjBklJV del g e n e r a l era el lema de tes 
i i í iVeTia t i -a i i - .* y de a.gTajwe aut-teavAlt-raSs. 

—/Como vendrA? 
-b* gejwíil. ¿Cslaaa U de Teetk? Come 

M . 
—Ho dign coo. 
-¿De Pnerte y bt*no\ 
— í<¿tió!. No es eao\ 
—A "ft* asveteotsvtlo». ¿No lo 6a leAeto ts-

tú en alfrúc periódico? «ATaajorrtAwlo», 
-Oljto, eo que sontIdo- polia©o. 
~¡ Aú! /Scnlilo poiiticc> & ateoo. 
-¿Eh? 
—El qoe ll©>->: Dios, *u paii-U y w rey, 

lgo yo. 
—Viene resorvado. 
~Besorvado ouotra periodistas Bo oído 

tdLapeosable eapaiitekrtoo opCao 4 la» aoo 
AAV 
—No O L e l A n t e pareo» eron habló si oído alo 

00 de eá'os. OA Ls OkTisrjiAn 4o... ao re> 
aerdo. 
—No, bumbrn, AqatM uo ero odíela, 

•s on siajeto poclAoo. al pernear, qne dio un 
iblarEO de liles f^eitM ol gooiarsl. 
- ¡Ta l 
Para lo» liberal ra. 7 parrjoolwnieiiie jara 

i» dlpotados Kaqraefdrt, qne viven agusana. 
>a Lace unos cuanto* n-raa» el guaeral no 
Iress toas qan en la apartara da ta lercpo-
t¿a cómlco-leglal«tJ»«_ 
—El fteaex al 0 0 ha alono palabra—cteetj 

san. 
—Pero ee lee as aqoalloa ojo» trtetea. la 

astaigia de ra palabra da Moras, dal cÁvri-
vfaodeD PrAxodo» y da la» taxdas da aUa 
1 7 O amaso. 
Para lo» bombera de aorrron 7 pstriota» a 

.tos, la varita del geceral era U ooaaloa 
alarios para orapreniliir algo prActJoo. 
— Nosotros .bajemos. 4 la ostaolAa prepa-

ioe Q pixvenldoa. «Convoqueinca» al partí-
1 por medio do avhvn r^xbalea ea aaa clr-
;lar., y, nada, aendiroo» 0 0 puiaao d » » 7 o a 
ni mAa. 
— /Ta te piense-- qae raaAaaa. ra aa eruto, 

M neceaitorno» amputar qalalectaa C te'» 
iilaa 6 mil cabes»* topongatnon, del os»po 

deí copón dn M^drl. cmi-ontraremo» quien 
1 • ae.-undr'. Para oo Primo llomlnao, 
rao 7 0 . ncaotpi»» esoite s la borna le y * 
qoe br>7» que Naoor. y otroa hota'nrna po 
Irr» son reservones Hablar " « 1 0 lo qoe lea 
'jen. pero obrar rt'.enipre lis . ..•<-'.... lo 
istoo eo los ios países, q a e aoioa» pooos la» 
le obranvea oorreciameola. 
— Ya pueden deol.- qo» e»de»no» pooc. 
- Y bien y bien 
-Dotasio no ae présenlo, alqabsa. • •• 

ibia puesto nns tnnita da aaa ros da si» 
olíala al qae faiUr». con lo qae ta vi era. 
r ai «caso; pero roe» Ueste da saeapade eo 
cas» A na guardia Aa aaa$ da a^uj^VAsd y 

eo. uo pudo ar. 
- » T Orlsado» I 

http://eefri.ro
http://ac.oar.no
http://is-ne.ol.Qo
http://i-.L-.r-
http://cocl.ee
http://tnovillr.e4r.loo
http://bax.ua
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•a.. ...a»a «1 »¿»Ut». ™ * * " " " ' J * ITT*. , c-iini.lp.ciA. rú̂ u.aa'fcall».. .iu<"mpu..anM. -)cra la. eguainuaaiiiM no n-i-Otlco li rocínI>I»Í«bla par. l u .of.rnu>a»aM kafyatlúu. auairiifuinaaa-jr «1» la roalri.,.«lrtII» io»et.rad«» bato, «atíiaa»;», caeooouirln,lia* a*, w w 
W .... ^ n M M """''**"•',**'*„ 11 ' _ dr.,. teJuiv h n M l » ' ÜtBBlOftA» prlaílpalr- d« p.rtr. . . -t- a — • » » ' " • • ' » d f i " . " ^ T ™.;i2.lr,uA. «•.«• I - i-rum. K i r a a « » H * N K-1TARLECI M I E N T O Ut « A S O Í Abierto del ( i d . »aaG?Sl !!• 4- ¡vr.pllar.br». Pedir pr«ponr» > bo,u cll.lu» i g > H •oln. (n rr«rt». K.drld, Jardioa». I*, bajo, dnrocbe - E< M I | l M f H d N 

Sír» 4ao l Junr¡aia¿ c n i m « c u « D r . l « * d e l « p í o q u e c o a l i * 
aten ÍBUC!I«»»P«Ü11*» T l o x a b r » . " « ' » í » " 0 " ' 

d n : » <f>«cgu«-"?'-iir»ri6n d e l c o n i t i p a d o . r a a x a d i e - r . J o » 

p t r l ¡ a a < y a a r r i e i a , a e n - a a r a . i m i t o . o a ' , » « • » > , • l ia* 

* r « c a t a r r a l . o j - i n f t a > t í r ^ . o u u . »O.£»d> d j » « á £ S Í * V 

d e - jrrf.ivi!oe d«P 

ANTICATARRAL* HOMEOPATICO 
O E ) ' G A R C Í A O B I V . A K E « > 

! ORA.X CATECISMO-CATOLICO 
— ' ti. otruaaciON c u i . r rmaouiairTAb 

ooa a j a x r v V l aacoou.oa r Aoar-rauoe A O A > » a ^ T w ' * 
A . I B H O U T I L I S I M O 

M n l t a b ürapjoia I^KriitaJii ralaToee. da la» r».sJe*crt»iLAC¿» 
rvu al. 

JF*. J o n f i J D l I H A H B n 
« • la rT i mpa Ala aW JwaOa, 

O O * LlCU.lA VJímilMTiflMt &u**9 -otQA«>Oflki( repinto* do «ebidur.» looflertco 7'doctrlt.A tr^d'Qmtu «Ip4ic*da en^Uaralmeot* coo/o.™* aJ Q*lt>d« y í lt rl-

C» c»-oneom r fllt**c>6<« 4» o»- l*íi*jin » Mbit* do lo» Bê ltaa r-f-
08 4 O Q J - bailar* «i clero uu uaafotabla maoaotlai.WD ara-eoaJ, 

20UICOA 4 * doctrtu*. 7 laa ramilla* uoa auata ci*w* y fuclwofc. 
4 » fr-Oa 1* IW.'U.A erUtt*a* > loo doarmaji da Duwtr* ucriiaaiil* 

1- ^ . K*4iâ 0a>. JutuD»* a ra art b*at*Dt«* pondas 00 *a CUDUC — 
i*at >9«aa •«•na* Ua cortuabrM. otro al paeblo j I* anciadad, • 

al «anadio «Vi* &*J\tfM> houaxa la* daQct«wi*a qo* a* ataarru «ai 
»*adaa l * - <-iâ *, afr<u> dala larooraocl» orua 4 Incmlbl* au* «o 
«•A-taBana «aw* (raauaoaou, ai loaporf-aiiia aa ba aitaadldo A toOo«Li<r/ 
atü«aa>4> a- M feo4Bbra> d i l t l r u qo* tmx «á ma* «OAltda y mazmiL**' 

•Jfaa aaildaa a 

I N ü f f l T Ü T O I Í E O W N S E Q U A K I ) 
ASO- JV—ALCALA. 4, PRAL-HAY ASCENSOR 

J U G O S O R G A N I C O S 
OROUIOF.O, Cora la ' loi^alrtlcla J IBaWCUloaU. 
.CtKKHMlNA. Ea lo tole, ^ " i i .'• alalia, htilcrlamo ) Mtt\M,lr 
T I B I ' I D K O Paira laobaaldad, dbiai'nuio (iromo ol pfao 
r ' A N C B K A T I C O : Dwaparaca al alocar a» la uilua a. loa diabatlcoa. 
Cttraclaaaxa radicaba coa loa JujfMa orriuloa Cí-nirDiJoa an au-| aa *af¿<(-

f » J llaaai» crabadaa ra al «iarlo laa palabraa Dr. Oelaat. Pal la .No 
TWpa-Ddanaoa da la cbcaclada laa otra» prepa/artflxa, SC-K «-ala loMItUtv rouua 
«6:>aaa faraoilaa. por MUr aaovlada al Scvuaidiano da l'ina fxiu Ka 4ua aa. 
Tiaa B raí laj c'lnlcaa da laa laci.iiadoa de Madlctoa. i'íúaoaa loa jujroa cui lav 

aj, Jaarta. 1>T Oolial, r u t a , «o laa prlnclpalca farmacia! » ao al li.atliul... 
aUaaaiA, a,, ampolla páraaala In; occlocoa, ÍO peaalaa, para uoa loj «lición, l> W, Valí por rorra» 

JUU.lire f pntrt#« N » A . J«l l'.riA^. I1 

ítL»A.¿».U.4«. " ^ l l 

Cf1..B.ds A Ilo-Ile f C»* r cVBbiaaam- I 
P«»uo. eaai.OíUaU" da A > 1 » { 

«a» I«¿a> 0«<b.o«kiBai Jafíj'/f 
« M I I H I W . ^ * I 

t ' K i Tiajaa aaaalaa, ..lineal. fUioa-'lj 
4aft. ildi cairo aAbadoa. A p*ftia Aal 4 da TI 
Kaa/a da lf»6. i 4a aiat.U eada «aaAr* laa- 0 
•A»4\f>ll>t.daiU Ja a da I B f . J 

A.la>ac«»lamí U a i 
iUla *ia>aa U B I I H H n MaaLar.AW »P 

Xaaaaa A>aa. ... awU — tou Oí. a . l 
laaaail*. aaliaada da Cad^j aaaat.aaAa 1 
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B O C L C D A D D E A J L T O B H C B H 0 3 

Fábricas ds hierro y acero vde Bilbao 
rajastoaoida o l « n t o oaaivAait. aoao.Aaaa, 

Acero Besiemor {"'¿TZlSf) f Acaro Siemant-MarOD 
«%.L>a ouaaaaroaaB otrataa rala B. coaaaaoj « latr-rajicoo/' 

FAliRIfíATIflH l)E CHAPAS 
Captolaiiaad au vta;u»rLra para ooa«tt-aocloaa> 

d.ada a kaata aa oantlnsotro. «a alta 

J.OS que leiigañ 

J ! ' 0 a » « * r i i ^ a^lísaai4tlW í las gapalea aafta.do» del Dn. Auvl>cu> 
JríW.e J(! íUjUI¡ll>t»vta»f-láijf»4»aVíiâ  •'lUltllll,u1j liUfUu, 

>laa.aa_Jaa aüjy;. A W J 

mm ú i i i d s 
y a n t a r a d . la Tadja, l í y U ( « l a » B a t o y O 

' oeaoa a P O S T A S A ^ O B A 

ta'avMa Jt ojiyj «fr S*/t-/, ^ o , - / í f t ó í/ntoi d damid/im. 

Cotin/ucciono» d i tigat a n c i d u p * r a r u d o l i » y «»difict«a. 
FUNDICIÓN DE COLUMNAS • 

CALDPJIAS i'AXA.OESPIJkTAaÓN Y 0TBOB US06 
Cal Aja D I O riRzxs H A S T A V I i'jm T O auLAT» »i t 

S E C R E T O C H I N O 
Agua de las Willit 

r .¡....i. VENTUkA i i o r o a , UaitafaiaUai 
a. ii.ol.ualra . aliaa. pala ía.ol... * laa caballo. 
alaacoa P.,n.l..o volar, no • » ( l l la p.al ai la to
pa lia tome, j rafraacaat. • xpií. la 'atda dai <ab» 
:i*«F V > M I E ao ItaVl»^ a«i fianrlaa, «r»r¿a-
ría. , p . J . « . . r 1 a a ka Bad/,4 /.(.(ifMM.'í" 
Vjv» âa caaa 4a4 • alo*. 

30, ATOCHA, 3* 
L A F ' E R L A C H I N A 

1-PÜERTA DEL S 0 L = i 
SERVICIOS FUNURIf ! 

Caaa en comblnacrria con otrat da tu claaa oo F—pafl—"r aa. 
i n o rry. JUalarlaJ QQOVO y elr^aite. — i^rUlaar a a l p4adclOA.lt OO-
íooaa. } 

DESPACHO PERMANENTE 
T F . L f i r O N O , s « » 

Cantlaaa auperloto*.., (J paaMlaa, 
Carnitat ptra Cray...» ^1,0 • a 

G É N E R O S IKOLEStS . 
C a r l a j c o n f t e e l ó n lAmo]o.nbk»ll 

ll-Príncipe-IC 

Z Tcdw l*a maol'caaaclorana i 
¥ b e r p d l l C A j ?n curan con el y 

0 ASTISmtT»» 3L07BI jí 
Q Proa-pectos fraila — frailo: Ó 
ib. * patata» — Valrerdo, J 1, i 
T botica. — Madrid T 

X HERPES-HERPES t 

il&m Bí t»HTE£AS, HUEVON \ JAIfllP •• 

COMESTIBLES £IN0» 

79 T 77 — ATOCHA — 7 » Y 77 

« a » * a , tfuu&uasa <~Jai —tan. a» » tJ 
raanaa. 

J.-oaaa 4. A. .1*»,-. . , ' «To «.lo poi r~#. 

Salct..c>0. a. V,«. ...^-a- •'-•> » a' 
. bal. . .. m J í 
. UallafoptirkDaU:.-. •* % 

I-(.a». U.ll.,. . : ,„„..,I-SO a V 
'fliarii 4aada 80 cAnliaaaa > . .. g !t» 4 l a a a n 

AGUAS OXIGENADAS 
raitpoi caca» un K E T U O I ¿ I U : I O e\ B I C O U T U I 

TaJélo-o A2ZA 
O ajaa'aa ijaaa a <â  aaata * caMaac.avda coa al vino, «a» l a o**}** a«T«* 4* 

mt- • paaraaaa» • a.aa> *r aaiOaacJaia MfaiaacaMi. , a.- . «al • '-ix d* .o* 
aaw a*»W laa/»* i • iaaa • W «**> «rf-*v/% a^'rU* ara a* avfua ̂Al̂ aĉ a-ía A lat 
aai aa*»» «, 1 a ei aeraar aaa 

^ y â raaa >a laraaavadAa a» avara» * a*-*»»**̂  A ta o»*—, â aaâ a-. r«V 
«Bifa»-* . ad «*a>aw«aaa>. «aa aatav # 

§ " JliMACEll IiS- WJ^IILPS FDIOS K 

Kí — « 
JaJ» «tatataao Irlaj.i 4ar a r r i a t a -l*Uai. UUlaJit ¿4 

jjQ • - . - / - , r, - e M i L A N E S E S 6 W ~ I . J 1¿| 
á ^ a í l a S ^ ^ a ^ 

•JS^jue deseo tenerla barata, déte, {jastar 
iamjaís¿ .tfüiarjas sistema 

C 5 R U T O 
•&& ftrt X90 da eoqnomi» 

¡ HAY PAR* TODAS 1AS « g Í Á S 
^FÍTCO D E P Ó S I T O 

27, JBABQÜILLO, 27 

PLOBCS Pili PRECHT11 « « « . 

1p e s e t a e l m i l l a r 
Lsi ICO k U n daada 38 pata b u 

. • rarrara, afrabaa—/^4AÍir[U O-

drU LDondo c«Ude ADloólo Uro». 
AmparUJ, 6 7 7, freat* 4 8ot«Mru. 

MATRIMONIO CON BUENOS 
Infono** deMft pon»ría D«rin 
r»xAo: CoA*a.ll* de los C*pu-

cDLQOft. cña. b, pL*o 4 " liqa.oidA. 

B O D E G A S . A. S E I V I A D E N ! 
••ai» tt :t . : . .'. :>;-.=:-. i ;:-.t_t 

apafrtp.aa. a,oaja. nataM_ia S^itr. Anv:tr Poncio Saaea. 

IJARETAS-PEIUCA?) 
I—>y»j.«4a« j romUdu oí .Flu p w M fi. ol Car i . t l l da 

h»«t" Ptluatlaa de l«da.u6u(»». -i» f U U I C Í C I O -

l ^ A M I G N O N 
?. FUENCARRAL. 9 

ÚLTiaA NOVEDAD 

Relojes con (qtonjinictura 

'A NT IBA C! LAR PODKKOSO5 

• U . ...lrm_0,dr. .1*1 ,^|,o. c,„.rl„„ 
*̂ '*a • óiil»«.io!»«rrJ~.i«Jaa,op P E R E Z S A H C H E Z . 

& E . P 0 S 1 I 0 . f a,rtr,«ia, P l a ^ „, SAI. Hdelonso. B ú a * 4^-MatJrjd 
Oe .enia an indas ¡.i JariTiaci»» 

DIBUJO 
ÜSÍ» 

ItJHI. 

til un mío, . 
í C b - ü l t , 

4 yraxr.441 eedjatéaiooi. 
lu rearma ais la Adpal̂  

d l o e . 
en la Admlolatraclúu de cale periódico * — 

D I C C I O N A R I O D E A L C U B I L L A 
£at* aa U «ooaadarDaciáo al loaau do Aprtodic* da la*» j aa aarta aaaAaa aa 
• mptiiit taurvir r aatart da <raota eo la* príaeipalaa Ut>r*rí*«. Fteoi* l l pa -
e*ta* Madrid y 13 pro*ieciaa 

O C A S I Ó R V 
Kloar una cotoo «at* par» (¿un p i «LÍ «s*a«*« l̂ arlUav** Udjrloeaa 

y CAlcbooe* doAaoeJl** de lodj.*. en̂ t-earta*- Roa U» baLrata*. qoq 
Un hay de matrimobló cpQ ajdbrt.0*. do .»9**4 4 X> pCarot**, E*>o 

49., Fuerrcarral, 4íí 

rtarata 
t . " aa deaea. 
baalaodopara 
rila «ta a.pa 
dieo ataco*.-

' paOa la' 'ola-
-..da da JO 

pv.it. .o aa.l.iw 
C C o p p e l , rDenCaU-raJ 2i 

tala .Ma ra'aálatá la bu.oa atar. 

Ood 

dicho 

C ' L A Ci do-torea O4»r̂loa>v>*. Cu 
rlAn raujlcavl ain Aolaatia con 
t- . . drd Dr. Vartt. da e« 
; - • f¿ - :* , . «lo . m i U l 

roa \u ptir,f» E * ol u.ijor «üllr-rr-, t: • -., - TV ^ . ,, , : i . . . 
- •: «-• . aaplra 4 corar ai -r '»#••.-. (-ua loma la axpluclóo Yorb. cocoo i 
[iinod*- pur au baratura Coi a.a.n'-ldt.a loa anAcra» ot̂ -dlroaj de qw«t 

vnrr1a*1. recriao '••(. ti o - ovar.-r ̂> Un prarloao DWJ'- anfol». i'l«3a 
aaa ra laa buraaj boucAa. e.l laa drc*a;urj1a_i d*l neotro «a- Madd/ld iHa;-'..! 
loa Sr Oarcla. C*,pM.;aj.«va l . Jieo«-4r-i (ti droajoorla ^ --
• - r . - r . . - y .A _. a:aio TaoiblAs 

L E HAY SAUCO. 13. BOTICA 
0a> 1 '-Oí Ooiidn debe dlrlfIra* la <-orraapaiodaa«*1a 4a parciriuCla» 
MlTA —Sr. al^ue ct-u-*oJo loa e&Mro* clloi'Aa * tmtmlUjrrm nAaftcdj* 

que acAirlu-u r*r al erado coral!«-y da ú aoJticúo 

J O B 
Desaparece siempre COn el «SO de la» ; | J-s apreaiOn, dincultad de m^ru ó aatacaolda. por crón.ca qoo s e « , 

P A S T I L L A S , " A R e V V I L L W A i « U X I i T s » A T I Q O 

^ « H U K O ^ K L , ^ , ! „ „ , „ J C A U A L L t K U ^ V ^ " ' ^ » . » A 0 » « i» 

- t A B ^ A U A A B I K R T A TOJL»A ' J L A , NOCJOJB, 

V M K U K I I M i l l l . l a , 

PURGACIONES 
rhO<j >lnw>i gnwá «tMlal>. 

» * 4... 4>^rAfr»«lu >.*-\ J .̂ J 

L L A G A s " : í : : ; ^ r a ^ t b H M i ' »••*• Vi yul 'OIPM * * • » ...iiti Atarlaj p»r feaW 

• rl» V . . I - »-..1r.«i, U »•.•.. *«-
p. I ' U . , . , J • 
.'Id.- i . i l .»- ....•«.«o-» V«0J«i 

b.,ti< «••%r-4iU'l4.» ' .•>rfp*a* 

CSAJI'ÍSO PESOUI 
llacad'jiinliiuir da un gramo pof Ü4)-

EL AZOCAR DlABKTiCO* 
D-i-b-lK, eo MadrM, b'lrlErttl 

MUiOEL. Barcaluna. VICEMT0 
FKUKtttA. Y CtlUfAfilA 

V o i u por aaayuTt 
1 ' K H ^ l ' I - B a H e o í . 

£ A p Q o t & o n l O a e 

Fcnoí ln l A ''r-Uaidada* 
laUooUua. 

rbrta. 

majal -O* «ualudal Virar». Latí 
m i l i - U ruada da la (•noM 4» 
•arta molido au na ''~*~ff^ ~L^j 
rompeolaa 

ánolo X U t " 
R P U I U . l-rdjou D o a t U kacKaaA. 
M», cocplaU oieAurrtoa». d o r a ZCJA 
I . l l W i . Loa luocaula» A «al ttp 
^uodaa. cooolo. - Laa aayafcalaaa. 
I o r o A u * * 1 9 . — T a t a ' 
1.a. O co 1 - par.-L A oarjüna ~ v 
Macda. _Q«lA<l«lllafaa-SAIC*IT«l 
acto dala enlama}. 

P a rish 4 9 - <t*» da *<>*¿i 
R A Í L » . ! f J JaramaMO. 
- Balara, 1,00. j > J n p a w « | t ftf| 
oAatEoiaa. a 

Cclüua * ' • A s ' . - O u a a b o . (ai 
C S t a V S <r.iia4*rea«.-El bajo aW 
arriba - U n . í1«5A.-D a*rta4a^4(j 
la Irma, 

r*. —Lo» auiat*:Callea. 

M o d e r n o i , r ' v ' - ' a ' > c f 

no). — L * «ucarsai dai bxftanw . ' - Q 
ilo MorrV-i. 6 1 » CAJO, de wrpfMB-

«oir« cutUrv «ÍAUiiAJoa paJolajrW. 

R l M I f i T p * o m to rtM fl-iu*w< 

D « L — T T I A A O B . — Cotumpt» — T V * 
d«E<Alo4A. - laacD pdi iwrtJ i t íop .—fljkV 

Parque de M a d r i d ' ^ 
— C - r o a v u n aaotdgiaa ^xtou laa* 
diaa. da oaura A doeai da La a a i a d a 
/ da do» da U tardo al minar;ir»IV 

Salón H u r n i . e r £ 7 ^ u í : 
M I . — AoadamU tíaOMU Latead-
oca da añora do La miHlaa é BOA* 
ra do La poeta.—Brooabtuaju* rato 
alpAdlooa-—Ttn ao oaloo, oos., «aW 

T i r o de Paloma 
del aaatrol. -Tirada» prjbUoa» loa 
Joarroa J día» rbaarooi doado la» doa) 
do la tarda no ájalanlt—6* oaaaV 
boa roooiiailaa, 

•*> 

laa aaiu VarAadoraa Parala» 

v i c H y 
i PAsmm'ificpBTii 

V E N D I D A ^ 
ru ««IM -.-...-(_» 

B.1IOIM T-A Ü .k - - » fd>R|. OTAÜO* 
O* .-4.1* 

*ai l4b*» kMtid. ru«.<ku 

j IMPOTENCIA 2 
* « rva ltooi»or>AUoo4j. mi*tL«r 2 

% bk-D IKJ> L-aUVV |f«aC rbdaJfW J Ca* j í 
il * rT\gma l«— •Vad-AJopdB j.rt>Q1aUurUP 2S 
e •> Ki%jwita%4n OaWbaUw jftrá JJWÍ 5 
'• * Mb4a\d • 4 p * a « t * a 5 
I * VJverdo II. f S 
*, i**************tt****m 

rom ruoa :t XUB*jr«Jr 

S O L F E O Y P I A N O 

A S M A 
J * A C I O N a*».ra i * St) par LOO aa Laa at'eí—caí cras-oam 

¿ S T O í f l A G O • i N T E S T I l t o a . ua-at. - e u . 
•*«• *« a*t>rvia<J>fümo f t£tTV**- 9SS¿r*f^ a j j r , « 

•vr-a* a a*ta • J ajaaJVaa, S ELIXIR ESTOMACAL CE SA12 DB CARLOS i u t . »aa»iaat. ^ t r a a c u a i - . t . , « i t t . a a o . a a , 

arara aal i n i o i t - . A l a p - r a U a j .atiarroa la ia. malea a t a r a l l i , a a a » 
O.U. XA. *AUKIl>. lar a m a ata Hájt 4a Cartaa, Bautataa, AO, | • (Jarata, 
Ca gUlCTLOKA, d e — Atar» p tlrtaee y d e p i l a . Im a> StJkmJU, 
marra, , pi1aMl|ttáaa arjjaaa a» lapa «a. P U I I I • f A i a laa. 

y 

REUMA 

I — . " . V t l l V" » u á . ^ " « T a i t X S á a U r - * * ^ »^"a^"IalV.íil'wá'V 

ejtip A !a aei r.onaiiiurri» un i'n^r^ito aniidata i * tói anfríév 

raíanla* y un cüCiz preaarvalivo <!•• lo pulmonía, aagiaat, 
«iaolaa. ou. -Fraato 2 puta — ABADA. 6, Faraaacr» £>pa«i»* 

iHaaraopiliea j en laa ¡DPJtui» hau¿M» de 1CHI¡»H4J» Uiaffitaja 

" V # p o r i « r x » 
TKI .EJTOWO * « o 

f p o d i d ] 

[COGNAC AMAT̂  
f EB oalaa j ullraronrloot 1 

mmiM TRISATLASÍICA 
t»K B A . a C K l C S A _ 

t.ir-"-i i» |a<r • • t ' t ; ^ """T *• * 

• . « . . . 1 ^ .VA I'tratada Poo 4 0 . .•e.la.aalaá ÜAIS-*". f.a.tl' 
«—a-U tjA, «xltobbt. da At>'«4. • Qol'a da Q a i , w . , 

* ' • laa d,».Arrlaa> 
. tut* a.blwTa...a.^Ux.rl.ra aaaaaaal da fiarcaloaa. A alorado», aoa aâ  

•*•!»») .lililí Caiata. CUu.T»"#ar. IrtltlaVl. ftaba1.cfrl^*°" 
» - • • . . •ard.al. aa Tía... ( 

» • . —. ,r..r'' da( l,<ui. aala da Ctdla pala Ttafaa. Alfoaiiaa r <I|. 
a.. . ^ ....... ...L P íi . - ; f iuo A Cadia Ra truulaa, }aa*aa 
I a»».** 

.«^aaM « l«.1 .M r..(. raalaaavadlcioaaa a>ft» fa^rablaa, 7 Oaaafa-
Oaa a a" 1111 1. ' t.. da alo)aa»iao«. a.l eAfaa4o 7 trato o. J J aaaaarada. 
I I . I * . ^ W I I I O . ^ ̂  a.i.e.». Ra»a>a»Afnaiba» Praolaaaasvao-
• w í. . , ICab.j*. pa. paaa>M 4a l4a 7 .oalla N . i ••• oar* a .iiai»i .p. . .... aarâ aaaiaraata. da efaa» artaaaaa a -
o>aaa.a. ̂  laaa.taddoarjajr^ajacafaiaB 4aalfa 4» ara aba 11 pa JuSoaa1"0 

I. Vaaa.aa'a » « " M • ' • 1 M a.cr.-cl.. aa aa» baaaaa. 
a u a a i a r H T . D T l . U CatapaAla ara....a I laa aaaafaa .aaaar-

| aaaaaaa, *r..<«ii.î  a^dUalt.alaa aaajaajairb 7 aaeaaiiaara A laa daoiiaea 
«aa a_ —«a» ^oafaaa,aa* aataAMaaatraada •rae.o, ̂ aa oaa fot. oa.ato 

t*-»«Al. ad.it. ..... , -li^tUfjm par. todu, Herbar*. 4a4 
raí 11.a, O M . I O M paf ll.aaa.aa».laaa.-

r«-- "Aa mi"-— •> M.f.alaaa. la !'..,^u 7VaaatlOM<̂ a 7 loaaaboraa 
I OOapaAM 1-1... a. Palaalâ -CadMi. la íl.i.,,, da la C.-p.al. 

~ " 1 ua - M . 4 . I 4 . A . . . . . . . Aala <_....... Paorta 4al 
•tal i»-a—!..,-, aa (al a l-.-.y r C.-p.íia - 1 -,...e.. I> r d. 
U . . . . . -«va. o A.t«.a Lapa. Aalla.ra-Cart.taaa. í.~ rWb llarara 
aaa - •..«.,.,«. Dará 7 CaaapaAla -alal.|., O. Autoaia Hura 

LA MODERNA 
IgiJajtlXa.JÜiABSB-BS UWlOSjDE LIS MEJORES fifilUU 

louon(4a Maroolla. areanAtlgo para ropa bko'c*. . ft , arroba/ '4'̂  
át Mará verdad ro«r»j ÚSjejaHo,. 4 . . , <a" .49 

S 'BarlIla blanco I.'. . . •• . a . v . . . ( •-!» 

vPlota «.rllUaa, aulla\tgprÁUáM, . . . . . . ? 
ia) -Sa-rllU blanco » '.. . 1 , a a. i * /"St 
• tCaaollla auoarlot. rOAJA J taMrgcjjrJ^, ^ . , ) . 9 <l 
S ifi-aarad... cno«oo_ . . , TTZ_. . \ ; , - A * V ~ «.6-

«Jarai l ulaJ de Baña para oaoa'dll encina, taíí» a 
T\j «Bada... . . Ta . .Ya a o . .'•».»..'o .o ' 6.01 

S » OÚ-TO á daeaiclllo deada'1/,' do arroba' O Q adelanto^ V borj.e.o.ei.0 
djdo por corroo oa abonan 1 6 oontioioa por rada urjo. 

jNo equiwocarse, Fuencarral 43, duplicado 

http://c-iini.lp.ciA
http://%c2%a1vr.pllar.br%c2%bb
http://p4adclOA.lt
http://pv.it
http://ad.it


4 4 0 P O L Í T I C O S 

W A C I O U T A I i (El , ) . —Diar io .—(1894 . )—Huer ta s , 14.— 
18.000 ej.—1 pta. al mes en Madr id , y 5 al trimestre en pro
vincias. Número suelto, 5 cents. 

Periódico de matiz conservador, independiente y muy batallador dentro de la 
política española. Desde principios de Junio se tira en máquinas rotativas por exi
gencias de su gran circulación. 

Su Director, Adolfo Suárez de Figueroa. es uno de los más célebres y batallado
res periodistas españoles. 

Redactores; D . Salvador Canals, D . José Lombardero, D . José Cuartero, D . Diego 
Gálvez, D . Manuel Keller, D . Agustin Retortillo, D . Robeito Palacio, D . Angel 
Tejero, D . Antonio Fernández Heredia, D . Francisco Calero, D . José Nisane y 
D . Ramón Melgares. 

Colaboradores; D . Eduardo de Palacio, D . Eduardo Lustonó y D . Rafael T o 
rróme. 

NUEVO LIBERAL (EL).—Alterno. — (1898. ) — Carmen, 29.— 
1 pta. al mes. 

Filiación, liberal dinástico. 

NUEVO FÍGARO (EL).—Plaza de Isabel I I , 7. 

NUEVO RÉGIMEN (EL).—Conde de Aranda, 15. 

P A Í S (El,).—Diario.—(1886.) —Madera, 8.—3.200 ej.— 
5 cents, número . 

Periódico republicano revolucionario, y de tan radicales tendencias que, á pesar 
de las libertades que la Prensa disfruta, sutre muy irecuentes denuncias. £1 País 
soporta noble y pacientemente sus descalabros y tropiezos, y no ceja en su tarea 
de batallar por la propaganda de sus ideales. Hace meses se le fué la Redacción 
en masa, fundando El Progreso. E l cuerpo de Redacción sustituto, que presidía el 
notable escritor D . Joaquín Üicenta, también dimitió en masa, y en la actualidad 
otros distinguidos compañeros llevan el peso de la oposición constante y encar
nizada. E l 14 de Agosto la Capitanía General ordenó la suspensión temporal del 
batallador diario, medida que fué generalmente sentida. 

PREVISOR (EL).—San Pedro, 8. 

PROTECCIONISTA (EL).—Conde-Duque, 12 y 14. 

P R O G R E S O (El. ) .—Diar io . —(1897.)—Montera , 51 . 
12.000 ej.—5 cents, numero. 

Periódico republicano progresista, muy batallador, de marcada tendencia revo
lucionaria, comparte con El País los enojos del Gobierno. Su Director, D . Ale 
jandro Lerroux, brioso y notable periodista, cuando no está preso está desterrado. 
Cuando esto escribimos se encuentra en la Cárcel Modelo, en el departamento de 
presos políticos, á disposición de la Autoridad militar. 

PUBLICIDAD (LA).—Diario independiente.—(1883.)—Madera, 
29.—4.000 ej.—1 pta. al mes. 

REPUBLICANO (EL).—Semanal.—(1897.)—Pez, 46.—2.500 ej. 
2 pts. trimestre. 

Republicano de la fusión. 

RESUMEN (EL).—Diario.—(1885.)—Zorrilla, 4 duplicado.— 
4.0U0 ej. — 5 cents, n ú m e r o . 

Diario liberal que descansa sobre pasados laureles. 

SIGLO (EL).—Diario.—(1878.)—Postigo de San Martín, 3 y 5. 
5ü0 ej.—1 pta. al mes. 
Diario conservador. 



E L W*A*M&* 
Otario Republicano Progresista. 

- — r — ' — i - i — r n - " T T i g i B a B ñ p M r F * " ^ " " " -

Vaya por su salud 
AUI MI* I» pairla, ec Cab». 
Ta no^uede de la C»p»na glorio»», oona 

de 1M libertada*, ejemplo de toda» la» vir-
tode», timbólo de todo» lo» heroísmo», eori-
dl* de iodos lo» pueble», mi» que aquello» 
900.000 héroe» que afrontan la muerte oar» 
k cara y duermen, la» noche» que duermen, 
•obre el oarapo regado por »u sangre 

Ta no queda mia pueble qne ol pueblo 
«rae aalld de tu» bogare» con la loz deJ en-
ruaUamo en la frente, la aonriia del béroe 
aa lo» labio» y la alegría del patriotismo en 
•1 corazón 

Eae pueblo que •» enoorveb» ayer «obre 
la r»ja feonndante del arado, y que empu
ña hoy el fu»U y ae yergue oon altivez 
marola) frente i loe enemigo» de la patria. 

Ta no queda aquí ma» virilidad que u 
que derrochan aquello» braro» diariamente 
en lnoba desigual 

Ta no queda aquí mis sangre que la «an
afre generóte de aquello* héroe», qne caen 
en la manigua oon una mano en el oorszón 
herido, Ojo* lo» ojo» en la bandera idolatra 
ala, y en lo» labioa el ultimo beio, que en
vían a la pama, entre loa esiertore» de ao 
agonía horrenda. 
. Mirad a toda» partea 

Bolo bailaré!» llanto y murria, hambrea 
y ruina», debilidades y cobardías, y el Kis 
«o que penetra eo loa bogaren abandona, 
do*. 

En tanto alia te luoba por la integridad 
«te la patria, aquí conspiran torpe» soldados 
por la restauración de un prestigio que cayó 
•ntra cobarde» derrota* y arrore» ignomi
nioso» 

JEn tanto allí se lavan oon sangre la» toro 
fera* de dud» que dejé sobre el nonor d» 
nuestra bandera on General inepto, aquí 
arroja sobre ella oertidumbree d» deshonor 
U Gobierno cobarde. 

En tanto allí corre la sangre a torrente* 
y i aerifican »o rida 4 oentenare» eo al aliar 
de la patria, aquí esta patria pareo», «lo 
•sombro ni protesta, bajo el poder de partí 
do» político» que 4 la sombra del irono n-
den batallas Inoruentaa, donde se hiere oon 
la iojaria, se mata ooo la oalomoia. para 
perder oon la derrota una secretarla en el 
Congreso ó para obtener como trofeo de la 
riotoria laa simpatía» inútiles d« ao «oíd» 
4o traidor * la ta jurada. 

|Oh toldado español, hijo del pueblo! 
fiólo Id eres grande, solo til eres ooble, sólo 
s« ere» digno de la grandeza de la patria 

Volvamos alia loa ojos, lancemos bacía 
•líos el corazón lleno de esperanzu. 

Nosotros sabemos que el mando entero ios 
•igue son asombro en su epopeya sangrienta 

Nosotros sabemos qae la patria ha depo
sitado an ellos so honor, y espera qae lo 
•brülsnten mi» y más lo engrandezcan 

Nosotros sabemos que si fuera preciso, el 
Kjérolio español volverá sobre su escudo, 
paro no sin in eaoado 

Tengamos confianza. 
Reo» soldados están oontlnuando la histo

ria de lo» soldado» de Hernán Cortés, qoe 
conquistaban an imperio ooando la patria 
lea habla olvidado y les creí» muertos 

Dejémosles haoer 
fooo importa qoe el líobieroo de is mo 

aarqola se humille servilmente ante la» exí
gesela» de ana nación extranjera, poco ito 
feria que la opinión fatigada oo sa levante 
* protestar iracunda oootr» el agravio soet 
y al Gobierno cobarde 

Gonzalo de Córdoba, abandonado y solo 
•sefthss veou, oonqoistA a Italia para ios 
rsyas Católicos.-i Oaqae de Alba aolo y 
abandonada reconquistó a F.aedes para 
H i p e II 

l a mostréale foé siempre igaal para el 
Kjjérette de la nación y para I M leales serví-
darse de la-psins 

fer» tengamos ls segundad ds qae ai al 
OeMerno de la monarquía pretendiera ia» 
pasa-nos afrentas» hnmillaolón. a> Ejército 
sis Coba sabría volver por los fsaro» del be-
•Mar patrio y librar a aaretr» historia de ana 
y «dría» ds oprobo 

u\h. sil qoa nuestro Ejercito oo ha becbe 
Skass naaea, para ser heroico y para ser p» 
írtela, ni de leyes rergoozo»»» al de esire-
r»a* Ordeaaeta» D : d» reaiea decreto» 

M u «• preciso q u la opinión publica le 
SweaUga» sa ear-us, y le rodee ana IB calor, 
f a» aspara ooa su vigilancia 

Aajat. ao España. M conspira cavntrs ra 
i l i i ' « U 

Bay sJsraiao empelado coa loas terqaa 
dad ea a/me> el dastre esadillo que esta al 
trente dal Ejercito en Coba, iracus con ra 
jssinti estrepito 
' T aa sata iutnsai nhin labor le a yodan altas 
tedneosetu. y ao ea» quien le ponga cortsv 
ptesa. 

Ea si si tai ajada, ia sac—i, q u parece dic
tada por na osearan eobarde, allí donde 
listaa Isaías anlaei s los y u t e e » , se rega
ste* •irtrtitn ilaglns st.OsaMra) Weyler. 

que llegó á punto de Mirar la integridad de 
la patria en Cuba, y se lo prodigan oomo en 
gacetilla vulgsr al General Martínez Cam
pos, que dejó aquel trozo de Espilla en pun
to de perdición 

81, lo aflrniamo». se oonspira villanamen
te contra el Capitán general de Cuba, se 
aprovechan toda» l u di ti .mitades propia» de 
la guerra para provocar au calda. 

T si la opinión no está advertid»¡ si no 
sostiene oon toda sn tnlluenoia al General 
Weyler, mientra» cumpla oomo oumple ao 
deber; n no le ayuda y fortifica oon sn alien
to para que obra ooo la independencia que 
su misión necesita, Weyler jaerl Bin reme
dio aj empuje de odiosas eoridiu y oriml-
nale* ambiciones 

Porque en este país hay alguien más po
deroso que el Gobierno, que las Institucio
nes y que las leyes 

Martinez Campo* 

a e 
Hoy e» día eontaerado por lo* madrileños 

al placer 
La pradera de San Isidro ta víate de gala 

y se llena de notas de color 
Grupos de honrados bijosdel pueblo acam

pan en sos laderas y altozanos, y parvo el 
pao y derroohan laial amigablemente 

La guitarra alegra ios espirita» y las 
oanoiooea populares arroban el alma, ooo 
aus cadencias ardientes ó melancólica» 

El »anio labrador, en so hornacina de 
piedra, presencia y parece qoe bendice los 
baoquetet del pueblo 

¡Cuántos valiente» eo Cuba, agobiados 
bajo el oalor de aquel olima, isdeaotes por 
aquellos oammoa donde acecha la muerte, 
ó rendidos de cansancio bajo una aeiba, re 
oordaráo boy oon tristeza» en el corazón lo» 
alegre» día» de San Isidro' 

i Cómo revolotearán IU I recuerdo* a<rede 
dor de esas familia» felices que eelebrao ana 
puoua diolioss sobr» e' verde tapit do ls 
pradera' 

V eo Espada, eo Madrid mismo, mlentru 
la cordial alegna de los uno* puebla el aire 
de naas argentinas y franou carcajadas 
,on»ntoa bogares de loto1 .cuantos ojos oon 
lágrimas- ,ooantss madres muñendo da an
gustia y de sozobrat 

gi pueblo nene derecho á divertirse os 
dia, porque harto anfre el resto de) alio 

Qae se di'iena, si ls siegue es la «alud 
del alma 

Nosotros queremos qoo se divierta 
Pero también queremos que se acuerde 

boy de sui hermano», y que la primera copa 
que levante sea ao brindis fervoroso, lleno 
de entusiasmo y de amor por aquello» bé 
roes que quizá eo el mismo momento oaen 
najo el piorno traidor en la manigua, ben
diciendo el nombre de la patria 

T queremos que al pueblo, al regresar * 
sus hogares, entre en Madrid gritando 

— ,Viva el ejército de Cuba) 
El. Pal» brindará por a) soldado español, 

héroe de lu batalla» 

CARNE PODRIDA 
La Revolución del G* fué una aurora, uta 

conquista y una revelación 
En aquel, memorable día de Septiembre 

amaneció la democraoiaen España. 
TJOS cartones de Aloolea conquistaron el 

derecho de creer, la libertad de pensar 
El espectáculo de un trono secular que se 

hundía en el polvo, bajo la herrumbre de 
lo» siglo* y el pera de tanta» cnlpu. reveló 
á lo» espadóle* un secreto terrible. 

Los reyes no deben nada al cielo, porque 
•i su derecho fuera de origen divino, le ha
bría dado el cuo de que puestos frente á 
frente Dios y el pueblo, el pueblo habla 
veooido á Dio» 

La opinión pudo ver que l u testas coro
nadas no loa inviolable», después de haber 
visto en el 93 de Francia que oo son inun-
giblea. 

Entonce» concluyó la fe en la monarquía. 
üesde aquel instante, acabaron lo* monár

quico* en Espada. 
Lo* que quedan sólo se titulan ule* á con 

dioión de gobernar 
Quitadles la esperanza de volver á regir 

ios destinos de la nación, y veréis cómo 
arrojan la librea y rompen A martillazos la 
corona que ostentan hoy en sus esoudos 

Por eso las gente* que rodean al trono no 
forman partido*, verdadero* partido*, que 
quiere decir asociación y homogeneidad de 
idea» y procedimiento* 

Son nada más que «urna de ambioiooe* 
bastardas é Innoble* egoísmo* 

Sos resultante* «on dos agrupaciones sin 
consistencia de elementos heterogéneos y 
bostüea entre si 

Su oomeonenoia'inevitable ea la inmora
lidad corruptora de la Adminiatración pu
blica 

4 

como la raima Victoria, ó aa graa ptrnÜjU 
oomo León XIII. 

La Juventud loaba osa brts, ooo entusias
mo, coa ardiente fe. casad» estadía la has 
torta do la revolución espadóla en Ua eanu 
venerable», Jamás deshonrada» por la la* 
consecuencia ó 1» traición, de viejos héroes, 
tan Ilustras como D. Vioeote Rodrigue», tan 
entusiasta» como D. Ramón Lagier, tan 
enérgicos oomo D. Mariano Vala, tan consev 
ouentea oomo D. José Msria Villalobos, tan 
sinceros, un digno», tan gloriosos oomo to
do» eso» que forman nuestra legión de ho
nor, y son honra y prez del partido repu
blicano progresista. 

Ellos tienen derecho A vivir en Ja escala 
activa de la política, para aer ejemplo en 
que so inspiren loa luchador©» de la demo
cracia. 

Pero apartemos los ojo» y apartemos tam
bién el corazón de los viejos apósuu», que 
llevan la frente sellada oon el estigma de 
loa reprobo». Viejo* miserable», que se bao 
dedicado oomo l u MeeaJinu gutadu por 
el tiempo á prostituir la juventud par» vivir 
de BU uria 

No, eso* viejo* ciñióos no tienen derecho 
A la vida. 

¡Fuera Bagas ta, fuera Cáaovu' 
(Fuera e u cohorte de momlu fúnebres 

que les siguen arrastrando el vientre gotoso 
y l u pantufla* de orillo! 

Recobre in» fuero» la juventud madura, 
antes que la nueva generación pase oomo 
una avalancha sobre todos ello*. 

Rompamos ese dique de oarne podrida y 
surja radiante, por el esfuerzo de la juven
tud, la virgen democracia. 

VERGÜENZA NACIONAL 

A ISIDRO. LABRADOR 
tU E L OÍA D E 811 SAMTO 

JACOLA TOMA 

,lsldro ilasoe isidro grande. Isidro aagoá 
•flsaal 

.Ta qoe ere» el ssete mi» demócrata de todos 
ios santos; el genuino represenlanie del poeblo 
que u abaja j paga coo el froto del sudor de so 
• leote 1 esas cuadrilla» de gaoapane» que rae 
drao á la aombra de las anea política»' 

;Td qoe eres el verdadero abogado de los ba 
mllde». de los desdichado*, de los que abreo sor 
to» es la «erra, de lo»que cepillan I» madera, 
de los que p»»»s el día eo los andamio», en laa 
otosa. eo Us fabricas, an los talleres' 

.Til que -re* el Sancho Panza del cielo, al 
Morlealu d« San Pedro, el Pablo Crus de Sao 
loan. aja 'os ojos en l»s trUtesa», eo las mise 
tea, en '»* calamidades que » n frl moa po» aquí 
najo, J »pltdate' 
¡SI, has que el paablo español despierte da su 

auefio letárgico, qae abandone la postración eo 
que se eecueoir»; el eoerv»mieQto que lo coa 
•Oose; i» loerci» qae lo mata' 

,B»s que lo» hombre» tengan nervio» para 
que aeao hombres y dejen de rendir parlas á lo 
qoe Isa de honra y las eovUece y la» hurolll» » 
laa arralo»' 

81, bueno j gloríese Isidro, a ll te rogemos, 
ale gamif j alo llorar, que Intercedí», qoe Inter 
poogaa lúa buenos ofldca cerca del que todo lo 
puede, para que el pueblo comprenda el estado . 
deeorrupcloo.de inmoralidad que existe en la . 
AdarlBl,tr»d*o. en el poder y en lodo lo que 
aféela á la ooaa publica, y extermine de ana vex 
para atsmpre coo la «raaolln»- de la pólvora la 
íangoeia política que le esquilma. ¡A. ver, horn
era, si rocha ia al fio ese yogo, propio más bles 
de loa boet ea qae tú utilizaba», qoe de pueblo» 
caito», honrado» y digno»! 

,0b, Isidro bneae. Isidro a-randa, brldro se 

,Poi la» rceqsUlaa da la da Javier» qoe hoy 
se - •aerificarla, aa ta basar alé so ls tiradera 
de ni nombre, co eches so Martines Campos, 
digo, en saoo rote, ests jaste petición qae hu
mildemente te haeamoel 

iQu» aa redima el pueblo 
latí» 
S O T A . — B AsMesatuast* * ftastrtfietd Car DENOTADO Girador da Ec Pata eeacaderd cien 

AUDI dé taeWacacia á tedas Ies esrralioSoaor-uM 
era* lasas U pritmti jocWjftda ra las Omita 
rrpuMiamoe fre traída*. 

h i k a s h . 
S i q C B L T L e O B . 

La Revolnoión de Septiembre abrió l u 
puertas del porvenir á una brillante legión 
de demócratas, qne honraron la tribuna es 
padola y tradujeron en leyes inmortales la» 
generosas aspiraciones de un pueblo digno 
de la libertad y mereoedor de gobernarlo 
por »! mismo 

Pero se agotaron muy pronto aquellos 
nombre» 

La gigante labor de aqaellos afios estrujó 
»u corazón oomo uoa prensa, y el cerebro y 
el estómago crecieron tanto oomo disminuyó 
ia nobleza de aquello* senuinianioa ele
vado» 

Ta oo eran políticos que trabajaban por 
el triunfo de an ideal oon aboegaoión y des 
interés, liooegoiBtu ein corazón que levan
taban un trono para coronar en él la imagen 
impura de *u* ambiciones 

Miraron de frente ol porvenir y sintieron 
miedo, ello*, los cobardes, que tenfao de-
tru la opinión virgen y el poeblo oreyente 

Hablan llegado tarde al-poder, y antes 
que dejar el puesto á la generación nueva, 
qoe llegaba oon el lábaro santo de más nue
vos ideales, bioieron traición & *u madre, la 
gloriosa Revolnoión septembrina 

Resistieron algunos, pero al fin claudica
ron, entrando en el nuevo régimen por l u 
puertas de una demooraoia vergonzante, es
crita en uu pendón ignominioso 

¡Desventurados! Pudieron coronar *u fren
te oon la si»;rada hoja de encina,'y puaron 
por la humillación tremenda de tener que 
ocultar *u progenie oon la hoja de parra 

Después se han comido la hoja y han echa
do al aire l u pudlolu y bao renegado de 
todo 

-Cuanto dado han heoho á ta libertad. * 
ta*Iemooraoia y al progresol 

Sn ejemplo hs prostituido mocha» con
ciencias, que luego han encontrado peor 
suerte qne Jndu. porque ni siquiera les 
han dado la bolsa oon los 30 dineros Se bao 
conformado osn menos que Esafl 

Entretanto, aquello» hombre» conquista
ron en la vida pública, on monopolio deses
perante 

Ahí están, atil han estado siempre atrin
cherado* en lo* primero* pasitos del poder 
ó de la oposiolón, de real orden, oomo l u 
meretrices en l u puertas de aus lupanares 

Mncbo* han puado, atraído* por la se
ducción enervante del vaho que despide el 
rimo. pero. (qué poco* baD llegado á lo» 
brazos de la Fortuna! 

,Maldito* sean ellos) 
Nos bao envilecido una generación dejó-

venes qae ee slotieron arrullados en la ouna 
por los cantos de la libertad, que nacieron 4 
la vida inteleotual leyendo la epopeya de la 
Revolnoión, qoe escucharon todavía el e» 
tampido de laa arma» del poeblo y vieron 
en el suelo la huella de laa barricadas, y en 
la juntura de l u piedra* la sangre de sns 
padres derramada en defensa de la demo
cracia 

Si, esa generación hs abandonado la oso
sa del poeblo. 

Despoés de veinte afios de launa, arruga
da ys la frente, encanecido el cabello, agos
tada la imaginación, muerta la esperanza, 
u vieron prensados entre la pasividad iner
te de los traidores á la Revolnoión y la enér-
gioa aoti'vídad de otra generaoióo más joven 
qoe véala empujando al grito redentor de 
viva la República 

Y Booumbieron 
Están convencidos de cuál es el porve

nir, pero les ha faltado la resignación 
No tienen ¡a fe qae transporta l u monta 

d u y rellena los abismos 
.Infelices' 
No les maldigái*, «on cijo» pródigo» que 

volverán arrepentido». 
Terrible fu* sn desengaño, porque la ge

neración que floreció el 68 les ha cerrado el 
paso oon la muralla de sus egoísmos. 

Ni siquiera recompensaron el talento 
Para uno oomo Canalejas, ,ouánto* oomo 

POR TELÉGRAFO 
Proyecto de a n » allanan - ilute tnif-

tlo. il(nt- acra*--leo qae dice "The 
T l n i r » . . Kxlgenr la» d r i v r r p a u -
dar,. C o n t r a t a c i ó n digna. 
La Agencia Fabra ao» comunioó ayer la 

•igniente notioia 
- L a n d r e » 14 - E l Embajador ds lo* Esta

do» Unidos en esta capital, Sr. Bayard, celebró 
eyer nna larga conferencia con el Marqués de 
Sallsbury, Ministro de Negocios Extranjeros. 

Nada ha podido traslucirás sobre lo que trata-
.ron dichos personajes, pero se supone qae, 

entre otras cosas, se habló de la cnestlón de 
Coba. 

Burelll 

•E» posible que el Embajador norteameri-
otno trate de pactar una Inteligencia oon el 
Gobierno Inglés, á fin de ejercer ana acción 
oomúo oontra Espada, y que la visita del 
Sr. Bayard al Sr Salisbury oo tenga otro 
objeto que éste. 

E» de suponer que Inglaterra no se lanoe 
en aventuru de un baja Indole, porque e»o 
seria contrario al sentimiento que predomi
na en la política europea, hostil á l u ambi
ciones absurdu de los Esudo* Unido* oon 
sus dootrinu monroustos 

Mas no conviene fiarse demasiado, pues 
•1 bien i Inglaterra no debe convenirla ais
larse de l u naciones del viejo Continente, 
también es cierto que sns Intereses en Amó
nos pudieran aconsejar al Gobierno inglés 
no enemistarse oon el norteamericano 

Reouórdoae que Inglaterra ha puesto el 
veto al Gobierno español eo U cuestión del 
cono, lo cual e» favorecer más ó menos di
rectamente á lo» Estado» Unido», precedan. 
te digno de tenerse en oaen ta. 

T recuérdese también que la aprehensión 
en la Competidor de un subdito Inglés, pn-
diers explicar la entrevista de Bayard y 8a-
llsbory. 

No hay que olvidar l u mafia» de U «leja 
álbión. 

Véue otro telegrama 
• Londres 14.—77ie Tiate» pobllaa esta ma

ñana nn despacho de la Habana diciendo que 
otro* do* tripulantes de la goleta Competidor 

. recientemente presos, inglés el ano y nortéame 
I rloano el otro, v u a comparecer ante el Tri 

banal 
Afiade que el Cónsul de loa Estadas Unido» 

ettge qu» el americano sea sometido á Ies Trl 
buualos ordinarios, y qae ba dirigido nos co
municación en este sentido al Capitán general, 
quien ha contestado que la causs se Incoará con
forme disponen los tratados, y que oo se apalea
ra ologooa sentencia de muerte slo la aprobé-
cióo del Consejo Supremo de Qaerrs j Marina • 

B e l i g e r a n c i a 
Mr Morgan, que oo deasaou en la tarea 

que se ha impuesto de al can zar la belige
rancia para los Insurrectos catinos, acaba 
de presentar una proposición en el Comité 
de Relacione* exteriores, en I* qne tiende á 
que el poder ejecutivo, aceptando los «cuer
dos de la» Cámaras ó interponiendo ra veto, 
fije su aotuud de un modo definitivo en el 
proyecto de jota I raiolurton. 

Eo la Comisión, después de discutir largo 
y tendido, oo se llegó á ecnolusión algún» 

Nueitro corresponsal en Londres ooa dioe 
qoe. en la conferencia celebrada por el Ere 
bajador ingle*, Mr. Bayard, oon ol Marqué» 
de Salisbory. jefe actual del Gobierno in
glés, entre otro* pantoulare*, te trató de los 
uuntos de Cuba, y, según parece y afirma 
un reponer de la Pall Malí Qaittti, el Jefe 
del Gobierno Inglés no ooulrñ A Mr. Bayard 
sus Impresiones contrarias ji la Ingerencia 
oficiosa del Gobierno norteamericano en los 
asuntos Interiores de Espsfia, agregando 
que el apoyo moral y material que prestaba 
á loa insurrectos de Coba, podía dar logar 
A uo C B I U I btlli, de alcance Ul, que no po 
dlao medirle sus oojueouenoU*. 

El Embajador norteamericano oon testó 
qoe »u Gobierno procuraba mantener la 
más estricta neutralidad, y no podía evitar 
que en el pal» existiese un» oorriente de 
simpatía en favor da loa lora troció* coba-
no» 

fvragnu. ¡ Q « é m i isrUi i r i la lat rs *V 
BBflsCraa gloría», * U nasa «W ssaauiiei 
héroe», t la «terna **trU del aaaor, 4a I * 
luz y de la» rJoreal Basa na—ir»* esa aau*> 
gmraa, y eae ella» ««lilao», >«HIMÍSS(I1S« 
loa ojo» ooo I B * embriagueces da aa» t r i a » 
fo». Pero no e» tiempo boy de ssaealtar aa 
graodexa so be rao a, y »i la reeerri»ra—, Bal 
es por otra ooaa que por easuQiarno» da aa) 
amargura y de n duelo, por h »c r r » » l i la
mer y remediar, por erUámla . d a s » 
tibie. 

El Mpaato y la ruina »e amontonan i r u 
pie»; le aullan, la peraignee. ¿Hasta coAavoVs 
no dejaran de • doagarraria Izo pi amen leí 
Larga ea ya sn aanda de abrojo*, y por to
da» parta* parooan empalarlo» aa qne la 
marque oon sangrienta huella. La fea aco
lad» y triste por la guerra, de asesines qua 
Incendia la manigua y la laman al roatro eo> 
barde reto, seguro» de que al estrago la de
bilita y la traición la. rinda; ra* oampoa re-
•eoo», agostado», lanzan * la dudad la 
desarrapada falange da. l»'mleerla, y al' 
grito de loa huérfano*, de la* madrea, qua 
piden sus hijo* saorífioado», que ensordece 
A la nación, herida rudamente, oon un In
menso alarido de dolor inoonaolable, ftneae 
el hambre, que deja caer el braco Inerme 
del obrero, dando i sus ojo* el brillo ilnieav 
tro de la desesperación, y i su nuca el sal-
Taje Instinto de la Aera acorralada. 

Vodios, no ion oulpablee. Doeoieoden di 
au* campos, dejando atrit bogare* yerto*, 
en loi que devoró la miseria ó se lloró la 
guerra la rida de sus hijo», nada les queda, 
el esfuerzo ae agota, la esperanza muere 
en ellos, y la turba aletada y formidable 
mrade en tumulto la ciudad y ta taquea. 
El primer grito es una espanto** orden da 
avanzada en el pillaje, en el robo, en la 
venganza; roto el freno de I* ley, llega la 
terriblo hora de la* vindloaclooe» tremen
da* y el pago en desotaeldn y ruina de den 
ano* de dolor infinito, de amargura* inena
rrable», de expoliación** abusiva», de bru
tales latigazo* en la espalda, da cien gene 
racione» oprosa» por todos y por iodos dea 
pojada*. Esa hora aterra, y asa hora va • 
llegar; se oye el hervor volean!oo y se teme 
el ooloaal estallido que bar* saltar en peda 
zo* la roberbia roca; el crujido da la oadena 
que ae rompe y el fragor de la ola, abogan
do su mnjido de amenaza «obre nn oscura 
fondo de tempestad. La vo» qne ae eaenrba 
es solemne y temible. 

Hay que evitar i toda costa qae dr»e.-ir> 
gao el turbión que se nos viene encima, da* 
mo* la voz de alarma en bien de lodos. La-
evolución que se columbra no tiene una 

bandera oon nn nombre, no tiene una voz 
que despierte el recuerdo de una gloria, no 
tiene nn maBana qne ilumine * la nación 
oon la luz espléndida de un alba 

Ser! al engendro de una noche de lonn-
ra* atroces; volcara ra sombra y harreé & 
zarpazo* la Indigno y lo noble, lo honrado y 
lo iniouo, al ladrón y al patriota ¡Ob. o ti i-
darte de ello, poderes, ejército, republica
nos, fuerza tana y nervio y alma de la na» 
oión española! Evitad que, 1» miseria DO» 
lance tu hueste vengativa^ laoopselente, 
Indomable, qua añilará la gran razón de, 
•os orueldadei, la de la defeniá'de su vida. 
Cuidad qua á la (soledad inevitable de loa 
que sufren, no sigan la» e»ptnu*a» embria
gueces del terror. 

Hay qne oír la gran ros del pueblo, mi», 
torios* palabra, oon profecía» de esfinge; 
ouyo acento es on anatema supremo, una 
maldición que raja y pulveriza, abriendo A 
ra grito la Ingenia aún* do nn abismo qua 
lo devora todo. 

No con hierro y plomo debes reprimirse 
desmanea que vosotros, poderos todos, ha
béis contribuido 4 cometer. Para la carne 
qne se retueroe bajo 1* horrible eru de la 
pobreza; para lo* que os dieron sus hijos y 
su vida, y hoy huyen de sus campos yer
mo* oon^igrlma* de rabia y do amargura, 
debe haber otro remedio qne al azote de la> 
fuerza. Acudid * ra desgracia, curad su» 
heridas; no olvidéis que es» pobre pueblo, 
que' hoy roba y saquea por hambre, es y 
ser* siempre vuestro paebta. al sublime 
pueblo de EapaBa 

La verdadera Tía Javiera 
El Ulule as da o pon asilad y al asuele ism-

Méo, porqns asi como laa mejore» rosquillas scu, 
aegnn reza la tradición, la» que expense ta propia 
Tía Javiera, de Foenlabrd, asi la» calamidades 
que llueven sobre la desventurada Bastón cap»-
ñola, proceden de las InstlraoloDea que nos ri
gen, única y verdadera Tía Javiera qne el p»l« 
disfruta, en pago de propia» y ajanas colpas. 

Ño necesitamos gran esfuerao para demoatrar-
lo. Lo demuestran, por ai mismo», le» hechos, de 
un modo elocuente. 

Bln remontarnos mocho, concretándosela sólo 
* lo» acontecimientos de esto* úlilmoe anos, s» 
ve por toda» partea la mano funesta de la reman-
ración, y sobre todo ta letal inflnaruls del r**> 
meo politlón imperante. 

Se tiene derecho á ocupar en la Incoa 
puesto preemlnenu ouando se es un ancia
no como el asudisu G la di tone, un genio 
oomo el Inmortal Víctor Hugo nna fuerza 
peda-rosa oomo GuiUsrmo I, ana tradiolon 

POR LA PATRIA 
Por ella todo. SI no* preguntar ra qué 

i ríame» oapaces ds darla, no sabríamos qué 
oontcatar, no anteo de riamos u s absurda 

U monarquía necesitaba psrtldM'RolojIvay 
mente suyos, y ha establecido el tumo paeiAco 
entre co aserrad ore* y fu*4ool«ua. Foers ds 
ello», oo hay para lu Instlracione» partidos, ni 
opiniones, oí fuerca» políticas, ni Inurn»»», ol 

ida. 
Si se l e dice qne E L Pall, eoa el teto eco da 

ra ves, biso reunir en eaa misma pradera, hoy 
llena de alegres romeros, más da 60.000 ciuda
danos; si se le dice qoe nías de "0.000 acó.dieron 
Igualmente á BO llamamiento, para honrar Dt 
memoria de ar mártir de la ferocidad de los mo-' 
uárqaloo», se encojen de hombros, y se para!leu 
atribuir este fenómeno á cualquier elrcnnstan-
ela extraña á la política. Las Instttaetones na 
creen qne el pueble español adolezca del feo vi
cio de tener opinión, ni conciben qoe pueda be
ber otra queU oficial, la conaagrada, la qao pro
fesan Caaovaa, cuando Cánovas gobierna, 8a-
gaata, miando Sagasta manda, y Pablo Croa 
ejerce de profeta. 

Deaqui resolta qne para fntiMlltu y esay 
Bfa iiAis 1 De hará nada, ao pueda haber Aaav 
al patria, si honra, al Iniereeee, fuera de ta mo-
narjjoia: todo lo q » pertrn-W eeSa aa el trarH 
jtdlo roes Asi pos»», adulo a u pueda meaeaV 
tarta, o Am.Ummm u t s » ^ ajaraats, ai oajts.-

http://deeorrupcloo.de
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S I G L O F U T U R O (El.) .-Diario.—(1874.)-Alcalá, 44. 
10.000 ej.—1,50 pts. al mes. 

Periódico integrista muy batallador. E n estos meses presta un gran servicio al 
público madri leño fijando en unos encerados los cablegramas de Cuba, y cuando 
e l estado de sitio no ha permitido esta públ ica exposición, ha recurrido al desin
teresado medio de repartir profusa y gratuitamente miles de extraordinarios. 

Director: D . Ronrón Nocedal. Redactores: D . R a m ó n C o l l , D . Mariano Tirado, 
D . Cristóbal Botella, D . R a m ó n García Rodrigo y D . L u i s Cuero P i t a . 

T I E M P O (EL).—Diario.—(1893.)—Turco, 18.—6.000 ej. 
2 pts. al mes. 

Este periódico es órgano del Sr. Si lvela , hoy jefe de la Unión conservadora. Su 
polít ica es tan personal del jefe, que no hay escrito de alguna importancia que no 
lo atribuya el lector al ilustre hombre público sucesor de Cánovas. 

Director: D . Guillermo Rancés . Redactores: D . Serafín Crespo de Pinuaga f 

D . Rafael Solís. D . Ricardo Queralt, D . José M . Ll inas , D . Francisco de Paula 
Salcedo, D . Francisco Javier de Mercado. D . Serafín Adame, D . E m i l i o Rancés, 
D . E m i l i o Ayeuse, D . Angel García Morales, D . T o m á s Redondo, D . Lu i s 
Fuentes. D . Francisco Fuentss Iriarte, D . Rafael Pasos, D . Ramón Herrero y 
D Leopoldo Romeo-

Colaboradores: D . José Jimeno Agius, D . Anselmo Fuentes, D . Enrique Corra
les, D . Francisco Godínez, D L . M . Espinosa, D . M i g u e l Guil loto Demouche, 
D Fernando Cadalso, D . Carlos Edo. D . Carlos Mar ía Cortezo, D. José Zaho-
ñero, D . L u i s Manchedur y D . Luis Redonet. 

UTÍIÓIf C A T Ó M C A (IÍA).—Diario.—(1887.)—Balles
ta, 9.—2.820 ej.—1,50 pts. al mes, y 5 al trimestre, en Madrid. 

Organo del insigne político D . Alejandro P ida l . 

Ditector: D . Juan Menéndez Pidal . Redactores: D . Eugenio Fernández Hidalgo, 
!>. Alfredo Suárez de la Escosura, D . Rodolfo G i l , D . Alfonso Giráldez de Borbón, 
D . Eulal io Fernández Hidalgo, D . Manuel Pérez de Aranda, D . Abelardo V i d a l y 
D . Santos Cueto Ruid íaz . 

Colaboradores: D . José Aguilera y García, D . Teodomiro Moreno, D . Bernardino 
Mar t ín Mínguez, D . Angel Ordás y D . Josa Menéndez Caravia. i 

POSTALES Y TELEGRÁFICOS 
(4 periódicos-) 

CARTERO ESPAÑOL (EL).—Quincenal.—(1893.)—Arenal, 15.— 
I. 25 pts. trimestre, 2,50 semestre, y 5 año. 

CORREO ILUSTRADO (EL),—Quincenal.-—(1896.)—Corredera 
Baja, 39.—1.500 ej.—2 pts. trimestre, 0,75 al mes, y 0,30 nú
mero suelto. 

CRONISTA DE CORREOS ( E L ) . — Decenal. — (1895.)—León, 
II . —2.000 ej.—1 pta. mensual. 

T E L E G R A F I S T A ESPAÑOL (EL)„—Semanal.—(1883.)— Río. 4.— 
1.500 ej.—1 pta. mensual. 

Organo del Cuerpo. 

The Times fué el primer periódico que usó el telégrafo eléctrico para sus infor 
maciones, y su imprenta la primera que tuvo prensa mecánica. * 



EL MUNDO DE LOS PERIÓDICOS 
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PROTESTANTES' 
» (2 periódicos.) 

CRISTIANO (EL).—Semanal.—(1869.)—Leganitos, 4.—1.000 
ejemplares.—ó pts. a ñ o , 6 pts. Extranjero. 

Publicación evangélica. 

LUZ (LA).—Quincenal.—(1869.)—Beneficencia, 18.—500ej — 
2 pis. año. 

R E G I S T R O S 
(1 periódico.) 

GACETA DE REGISTRADORES.—Atocha, 64. 

R E V I S T A S 
( P O L Í T I C A S , L I T E R A R I A S Y CIENTÍFICAS) 

(10 periódicos.) 

ESTAFETA (LA).—(1892.)—Corredera Baja, 11, primero. 
Director: D. Rogelio de Madariaga. Revista universal de Banca, Bolsa, Indus

tr ia , Comercio, Hacienda y Polí t ica. 

R E V I S T A CR ÍT ICA de historia y literatura española, 
portuguesa é hispano-americana.—Mensual.—(1895.)—Pre
ciados, 48, y Cainpomanes, 5, en O V I E D O . — 5 0 0 ej.—10 pese
tas año. 

Que dedica todos sus esfuerzos al enaltecimiento de las literaturas de España, 
Portugal y Repúblicas hispano-americanas, y que es una publicación extraordi
nariamente aceptada en dicnos países, donde se aprecian los grandes méritos de su 
escogidísima Redacción. Su propietario, el notable publicista U . Rafael Altamira, 
tiene en estudio interesantes novedades, y desde Oviedo, á cuya Universidad per
tenece como Catedrático, mantendrá vivo el interés de tan estimada publicación* 

REVISTA CONTEMPORANEA.—Quincenal.—(1874.) —Pizarro, 
17.—JL.5U0 ej.—15 pts. semestre. 

Científica literaria. 

REVISTA DE FISIOLOGÍA.—Desengaño, 10. 

REVISTA DE CIENCIAS Y LETRAS.—Decenal.—(1895.)—fte-
iatores, 4 y 6.—i.000 ej.—Madrid, 2,50 pts. trimestre; pro
vincias, 3; J l t ramar y Extranjero, 5. 

REVISTA DE MONTES Y PLANTAS.—Duque de Alba , 17. 

REVISTA ESPAÑOLA.—Semanal.— (1897.)—Zorrilla, 5 y 7 — 
o.OOi» ej.—0,15 pts. 

R E V I S T A IiVTERtfACIOtfAE de administración, de
recho, economía, hacienda y política.— vlensual.—(1894.)— 
Paseo de la Castellana, 48.—1.500 ej.—25 pts. año España, 
30 pts. Extranjero. i^.m 




